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tWkarfw* a**t!«t aipins ut
cha» d«i qt«-*«i,-i piefmtta ante.
ontrm na Câmara, ptto 4*p*t***
«¦-»*¦> Ama«õn»s:*Q*tie proteiur. detla tffta*
M, «OOtra sa medidas de elora*
tia a 4mt**V*Ma * tíl«ti#.iH»»sf«itu'.tK.ertã!i qu* st ttm •--*.
tvondo noa melo* itníKais attmt* letra, ertde tuda *• t«mi
íettn (rara imimítr que ot traba»
Ihsdom ;..;.•.! (.-,,: da ut-t.
dade dt i*un*io • dt a.«*.aç4<i
proíwilonal, direitos aneiuradâi
pela Carta Macna

Oo toda» at partea do h--i*i
Br. Itftldenle, o ,-•»...;, . aa
raios eentmaa de .eiegramat, to*
dot r r, to.ntu.<-tu.i> médias

P*»!*siiifa* dt r**ta.fe* d» MNkbiataa gcnia. qs» r«Nufj*«t» m*n<i»t tw*s mn inimttuM* «twur.f.*_ per ;. *_«.e daa iftatt» do Po,
iw fabltt». # qu* arantüífl».
wmbem, riatmeiM petmala «m*
tra psr.f.w» ir»t »*!i»._-.,<r» «•.»
u.am de «m direito qoe a Cana.
miiSçio tftta timftit,

Ha diurna •«..»*, * n*om
Bejwtad^ Htitor DtttlU p*á* dl*
m afiim-st pslatra» a tt.pt'.:o
•to qut te» a ttokneii paildalj <_*¦ *adotada Mala ddada e«Mm a!/\c rnnQTAronr-iriC
•*»íBl#Í» que o* trabalhadores ' V3 I I U I O l^lUi
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lòiam apabdu tü. .«»»:»•*, p«suiir, siin*.*!!'» d* T"»tMtt*»a,
AíM-a» íí,***».»* a. «A**

memarttl # t-arta,* í«.ti«» da»
r«Ml»*1IV>a ^B'e*54ii4«>. tf«**««{i«
re- m.ira » atliudi da Mut^tima
d» Trafei fe» qut «« dt*re»f»?SJ»
mi pta»!!»* da Cmitiiuüia n.
gtfitt, pí-*.wu qiü a« reaballiada»
i« e« tmpifiat iileí<«tifM «a
K» d* ,,»í-..-,!u rs-a iía»»«n. Una,
mfftli. a d* afafrfa fé» m* **•
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|»«d«ffet (taicsam t-Uluar mu
tteditf*!.**, w*»r'4s a rr-aÍMaç*»
4* e»s#mt»_<i4t ptr«t». * «-»._._» 4t,
fít-iwt «« nio me reflio a to*
dai, pei^iii, etftamititf. ctiitcn
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DEAtOCMCM PROGRESSO
rc.flA, 25 OE DEZatBno TE 19-tt

do lifidirato da* eoBalncÔta tá
»lt Pf«»?ndlfm Itrar a tte!.», a.
o qua i rerdadf. r«*at iM-nriu

Iviõo Argentino, Procedente úa
Europa. Caiu nas Matas da Tiiuca

roí trarias dej
Funcionários cio DASP

Requerimento do informações da Ban*
cada Comunista ao Poder Executivo

morlos c dois feridos no trágico de- •••-"••• í^^mmtt. proctden»
ulre, provocado pelo forte temporal

ií vuirc dc cioimliúade arüeniinn. repre*
«ntôni: da companhia no
R5o. « o ar. Caudío Mendonça
Rios. de nacionalidade ;>-,-.:..-na. Ani.«ií foram *o.-orrlí.<u
próximo ao local do acidente
por um médico do Hu ;>,-..-.: da
Aeronáutica e por um mcdiK»
crscntlno. que é mn dos d"_re-
teres da FAMA. e es".&o no
momento Intirnaiíoâ num hoa
pitai deita Capital.

Faleceram em corueuuínda I assinantes e StmtffOSco tra':»-.) desastre aa acsuln* ¦
tR$ p:r..o.-L-,: Agnct Orce:

iíft-ajff-a snte-ontem na<i¦a ú* Tijuca. próximo á
snõçsi. O aparelho ri-
au. 4*-e condtú-la 15 paa-
sat r S tripulanlca. pro-
cm ái Europa e com
i',;-1 BuetiM Álrcj. é de
mtãüú* argentina, per-¦ .. Frota Aérea Mtr-•-'.--.-:.una,

..> íortd temporal
ics caindo no Rio c ad-
cíii ne»tC3 três u.tlir.o.t
. eailio da FAMA. quo
xv ¦' na Ponta do
úü u HJO horas d_ se-
n-lí.ra. chocou-se vlolen.
de centra a Pedra de
_i <i:i!.'.a. em Jacarepa-

Corj;a que o piloto do
rE», títíiüo a forte cer-
_;..tjn*,cu urai o vôo cego
isfieKlda.
Lctíns no desastre 13
pisaselroj e toda a trl-

i,*^). Apenas so salvaram
_i jasâgciros. que soíre-
x laturas das pernas. Sâo
... E.i.iy:e L-crolx. tia na-

Terra para 92.000
familias na lugo-

slavia
HCBADO, 24 (A. P.> — O (
vsi snuntlfu a cxproprlaçSo |
tí.-.i de 130.000 hectares dc •

si srâvcls de grandes pro- |
Hiííj outróra pertencentes a I
tadUriot, á Igreja a a par- 

'

itti. n*t Croácia.
-¦ai terras serilo entregues »
tí. famílias de camponeses
is Urra.

Arssnlina tm
PortuioL e que r.ercuava a
Qucn&s Aírcj,

Os tripulantes falecidas süo
«w stiiuintct: -. camandaiie
ííormati Jamt», co-püo.o En*
rlque Mariincz Oj! Vale. na-
vcg.-nlc Joru. Catree. nvcanl-
co Kcnce Rotgern, rádio-opc-
redor Jorse La.fi!: e comts-
iãria Lilia Buitafa.

A03 nossos leitores,

.'ohaston. Adolfo I.url;n.:i
Richard Courtcnay I. Pcara c
Doroliiy Marte Psars. proce-
dentes de Londres e com des-
tino a Buenos Aires; Pedro
Fontenela, Olovanl Quaglla,
e Jesus Borras, procedentes de
Paris e com destino a Bucna.
Aires; MSí?ucl Oulssassola. Ed-
tes dc Lisboa e com destino a
gardo ii ¦ : .- . P. Arrozarena

Conforme anunciante»* r*a-
Ü?eu*3s?. falsada âi 11 hsra* ©
h'st*i doi Mutlladoi de Ou*r-
ra. no .Knpiia; cent.al da
Esército. Etsa paírtou?^ Inl-
clativa da Aasortaçáo dos Dl-
(*(?niUatejitea «bancou um
funndi. *itce«o devido nrinci-
pnments á dedicação de um
?rupo de Knhanu e «•nhori-
las sml.cji tia AtAoeUçÃo.

Oranâ* foi o numero de
nwíoaa qu? csmnarre-cram ao
II. C. E.. df-.tacas.do»**. entre
os prementes, o Preldcr.te em
tr,eríi'clo da A. E C. Rtlton
Elol Vai. o nrcdden!., da As-
Kiciaçfio. Pedro Paulo Swnpaía
fo La:, nla. ora em Ucença,
viríei jomaibia» e muiios ex-
combiíentes que foram levar

a sua üoMd-trlcdad»; a«i eom-
paabtírca ainda enfermos.

I>ando inielo am f«t»:íos
r.stallncis houve um animsdj•vhow" nus eontou com a pre*sw.ça de v4r.©$ artl.taa i»>
nosrá rpçífo t úo praeinh**E!cjiteSo. heroi da cuera. que
perdeu a vista nos campo* de
batalha,
ORA?ÍDE HOMERO PK PRE*
SENTES niSTRlHUlDOS AOS

PRACINilAS
Em seçulda, começou a dis*

iríbuiç^o doj prcíeiites <:isre
vbte e tanto* ptnclnhak In-
tcmadoi no II c K Pudemos
ver. indüitíos tntre os brtnd?s,
têríaa oíjetat de veiilmtnta;
como camisas, pilamos, len-
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A TRIBUNA rOPU.
I. Mt agradece aos «eus \
leitores, onunranies >¦ I
amigos ns mensagens c!e »
felicitações recebidas, de»-'
sejando a Iodos um feli*
Natal e muita proipc*
ridade no ano de 1017.

'Ou
írab

SERÁ INSTITUÍDO O "DIA

DOS LAVRADORES"
As vantagens do projeto de lei da

Bancada Comunista
O deputado Carlos Marlghel-

Ia. da bancada comunista, apre-
sentou o seguinte projeto de lei'• 
na fv-fio da Cornara de ante-

| ontem:

I 
"Institui o lila dos Lavradores"

Art- t.° — Pica Instituído o
•"Dia dos Lavradores" que aerá

ii iia.ir.__. in 
- -. in ..*>¦-*. *-.-—
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o que toi fêl deúo
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"Oi telirtoi tdo tttfamra t nio ttctbemos r.en ptla Jitíffçe 4o Trabalho"

ii o aumento a que tem direito os
alhadnres da Lavanderia Parisiense

A resolução das Nações
lidas contra Franco
Comentários do "Pravda" sobre a impor-
linda das deliberações — Uma confissão

do "Manchester Guardian"
¦WSCOü. 24 (Ta**, pela Inter recomendar as Naçfies Unidas o
"" — O observador Interna- rnmplmrnto daa relações dlpla-

Dispostos a paralizar os serviços caso não sejam pagos os
atrazados, em um total de oiio meses — Absoluta falta de hi-
giene e salários baixíssimos para os operários — Pedem cs
trabalhadores uma fiscalização efetiva — Serões mal remu-
nerados e outras irregularidades — Falam à TRIBUNA PO-
PULAR numerosos operários daquela empreza

Alguns trabalhadores, quando falavam 4 nesta reportagem

ij"Habeas-Corpus" para os especuladores
as e refrigerantes

Wslio Jornal "Pravda" escre-
]*Pt a rcíoluçfto da Assembléia
«jjjl dw Nações U tildas contta
^•'•co waicntc é superada no
-i*we publico pela resoiuçíto
¦^ o desarmamento. Nüo obs •
¦«¦•í a oposição dos dnlRsjacOcí
|I«»jlate:ra e dos Estados Uni-
f* ter evitado tx Assembléia de

NA 6." PAGINA

Continuação do infor-
3- político da Comissão
«ecutiva apresentado
Per Luiz Carlos Prestes
•o Pleno do Comitê Na-
tonai do Partido Co-
aunista do Brasil.

matleas e econômicas com a ti-
panha íascLsta, 6, Assembléia cm-
nrrendsu aç6as nniílo maU deci-
slvns do que antes, recomendan-
do a retirada de todos us minis-
tros e embaixndores de Madrld.
O "Manchester Otmrdlnn" nota
que o governo inglês teria eegu*
ramente votado contra esta rcio-
luçflo se pudesse ter íelto tal I cm
prejuízo de si próprio. Lembre-
mo-nos que a Assembléia ro_o-
mondou quo o Conselho de Se-
gurança tomasse as medidas ne-
cessarlas a fim de t.ransformiir
a situação presente na Espanha.
a menos ue seja estaciluHcio
um regime democratlci dentiro
tio um periodo razoável. Deste

] modo o problema esaanhol por-
manece na agenda Ao Uonsuiba
de Segurança e sob a atençAo dos

j poves democráticos.

comemornflo nnnalmfnte. em j
todo o terrltnrV nacional, r.o
dia 1.° de março;

Art. 2.° — Ne'se dia o Oovr-.
no mandara distribuir (rni'..tn- \
mente semenies. ferramenlns e'
ovtros nrcmles aos hvndc-es. j

Art 3.° — Esta IpI cntraríl em;
vliri>r nu data de sua prornul
Eaçfio;

Art. 4* — Revocnm-se as dis-
posições em contrario.

Justificado
A aRriculturn constitui ainda

nossa mnlor fonte de riqueza
Em torno dela gira qnnse toda
economia naclonfl. Se existo
Dia dos Empresados no Coree'
"Dia dos Servidores Publlcos".
o "Dia do Soldado", o *'D'a do
Operário*', etc., nüo se Justifica
nu» os cnmponer.es nfio tr"hi>m"«âVfevSSIm SSSSÍQ» esfomeadores do povo querem armar
rerca de 30 mllhfies de cnn»:'dn-
duos se dodlcnm no árduo tra-
hnlho da irera. A inctllul.:5o do
"Dia dos Lovradores" ImpOe-se
como uma nerc?sldndc. poli o
rp^mo da-ft mnrrtem a que o Mi-
nlsterio da Artrlrultura estrelM
oh lr.ços do sollrtnrlr.lade ortre
todos os braiMnl-ns que r» dedl-
cam ao cultivo tlrt gleba, rom?
tambem promova um amplo pro-
"rnmi de f-^lnreclmento* o Ins-
tnrfles nralleas. por todos
meios do dlvulgnçftn co seu ni
cance, tais cwno radio. Jornal, i
cinema, preleçScs, c.nnfer-.;iv,a.«-, |
etc. no sentido Ae ajudar o ho-1
mem do campo a aperfeiçoar scisj
métodos de trabnllin- e obter,
clcsre modo. maior rendimenro

os seus esforços- Nossi dia'

Circa de trezentos operários
trabalham na Lavanderia Pari-
sleriüC, á rua Lopes Quintas n.c
78, no Jardim Botânico. Desde
1.° de Maio <••'.¦" ano, tém Cies
direito a um aumento de quinze
por cento sobre ca seus salários
reduzidos, que oscilam entre de-
solto e vinte cruzeiros e quarenta
centavos. Entretanto, os empre-
gadore.. daquela emprega, bascan-
do-ee na atual campanha do sin-
dicato da corporação, que pleiteia
mats vinte c cinco por cento para
oa trabalhadores, vem fazendo

toila a «orlo de malnbartsmis e
até o memento nao pagaram -ve
oito meses ntra.-r.iies da Impor»
tancla diferencial.

Em vista da sltuaçSo. os traba-
Ihndtires da lavanderia procura»»
tam se entender cem a direçió,
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se com sentenças judiciais para aumentar
os preços das mercadorias

para

"habeas-corpus" concedido
pelo Jui: Mariz e Barros aos cs-
pcculadorcs do comercio dc bebi»
das e refrigerantes representa uma
dos mais serias ameaças para a
popu!aç,'io deita capital.

listoriemos os fatos que pre-
cederam aquela decis..o judicia-

Si ria. Entcdeu o Sindicato dos Pro-
! prictarios dc Hctcls c Similares
i que poderia ditar novos aumentos
| nos preços de bcbld-... c refrige-
| rantes, Seus associados, em nu-
j mero do 1.358, entraram a cobrar
I pela tabela do seu orgSo de

-ias.-.c.
O RECEIO DA REPRESSÃO

(CONCLUI NA 2.° PAG.\ Sindicato dos

Proprietários de Hotéis e Slmll.v
re receoso dc que seus associa-
dos fossem prcso3 e processados

Esse temor tinha, como Iremos
ver, seus motivos.

A tabela que está em vigor é a
de 17 de maio deste ano, baixada
pela Comissão -Central de Preços.
Ora. era precisamente essa tabe-
Ia que está sendo desrespeitada.
Dai a pressa do Sindicato dos Pro-
prictarios de Hotéis e Similares
cm se armar de um "habeas-cot-

pus" coletivo, que pu:e..sc todos
os seus associados a salvo de
qualquer repressão.

O resto j.. se sabe. Surgiram
as chlcanas e a medida foi con-
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Filas de mulheres e crianças a espera de
mantimentos e brinquedos — Torpe-
deiam o abono e sonegam o pagamento

dos feriados e domingos — Novos
aumentos

JPm em sua grande maioria vive de sala rios de fome, nâo pode este ano festejar o Natal.
** comprar uma destas cestas que custa 500 a 14.000 cruseiros A sua mesa de Festas

urà a mesma de iodos os dias, pois até o abono lhe foi negaao

O Natal deste ano, para o po- i
vo e principalmente pa"a os
trabalbadore. brasileiros, nfio
està rendo do. mais felizes. Ao
contrário, pois as condições exls-
tento: nes nno; anteriores agra-
varam-se, o custo de vida quase
que duplicou: a falta cie gêneros,
Jà devido A própria queda da
produçSc já pela son??ação de
produtos, levada a cfelío pelo~
açambarcadcics para auferirem
maiores lucros. tomou propor-
çfies glKanic..ca..; o cambio m-
gro proliferou Impunemente,
mostrando-, e as autoridades im-
potentes para reprimi-lo; os
preços dos principais gênero; e
das necessidades subiram, pode-
se dl-e*-, diariamente; as fila-?
crescaram; <i falta do tran por-
tes e meios de looomrção tor-
nou-se mal- sentida c, flnalmcn-
te, & subnutrição tomou a.pec-
toa alarmantes, aumentando
consideravelmente o numero de
doentes e. sobretudo, de tuber-
culoaoa.

Por tudo l--so. o Natal de 1948
nüo pode ser considerado um
dia feliz, e nüo é ainda menos
prrque o povo tente-.se mais 11-
vrc, conquistou uma Constitui-
ç&o, enterrou definitivamente a
carta fascista que o oprimia e
deposita tecla a fua confiança e
esperanças no próximo dia 13.
quando poderá eleger represen-
tantes seus que possam modifi-
car aquelas condições e lhe- dar
i:ma vida melhor, mais digna e,
tambem, lhes dar um Natal mais
feliz cm 1947.
COMO FESTEJAR O NATAL?

E como pode o povo festejar
o Natal em tais circunstancias?
Os artigo-, todos a-s frutas, o ba-
calhau, o pe cado. tudo está pe-
Ia ho-a da morte. Como pode
um operário que ganha CrS 30.00
ou Cr$ 40.00 pecr dia comprar
um quilo de ca tanhas por CrS
14.00 OU Cr S10.00? Até a tradl-
eional "rabanada" nâo poderá
ter á mesa nesse dia porque o
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cedida sob o pretexto de que a
tabela de 17 de maio da Comls-
sao de Preços nüo fora publica-
da no "Diário Oficial", quando
Isso nSo era exigido pelo artigo
24 do dccrcto-lel 9.125. de 4 de
abril deste ano, pois ali se deter-
minava apenas uma ampla divul-
gaç3o. E essa exigência foi cura-
prlda.

A OFENSIVA DOS ES-
PECULADORES

Se a decisão da Oitava Vara
Criminal nüo for modificada pelo
Tribunal de Apelaç5o. cia se con-
verterá numa espécie de '""jurls-

prudência" do cambio-negro. A
ela se agarrarão todos os esfo-
meadores do povo, todos os açam-
liarcadorcs, certos da sua impunl-
dade.

Dc novo, as bebidas t refrlgc-
rantes que, segundo cálculos oíi-
cias |â rendem aos revendedores
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A TRIBUNA PO-
PULAR não cir-
culará amanhã

Em homenagem n data,
consagrada ás comemo-
rações do Natal, não ha-
verá trabalho hoje nas
diversas seções da TRI-
BUNA POPULAR. Con-
sequenleinente o nosso
jornal não circulará
amanhã.

O IOVO AMBRIÇANQ MANIFESTA-SS CONTRA FKANCt
— Refletindo as üllimas resoluções da ONU contra o regime fran
c,ui:ia o povo americano saiu â rua conduzindo enrta-es que diziam
"Demos um feliz Natal ao povo espanhcl — Expul.cmos Franco" i
"A Espanha fascista ameaça a paz". Devido à imensa mussa de
cascas que cercavam, o Pennr.ylvimia Hotel, sede da delegação
americana á Ar.remblcia das Nações Unidas, pedindo o imediato
6um.prlmer.io das vicdiúas tomadas contra a Espanha dr. Franco
nn. Assembléia dns Nações Unidas, u Comitê p~ó-Conquí;ta da Pau
viu-se obrigado a estender cordões dc isolamentos em torno do ro-
ferido hotel. Nu fotografia acima vemos o cantor populur Burl Ives,
vestido como Papal Noel. e o ator de teatro Canada Lee. — (Foto
A. P„ Especial pira a TRIBUNA POPULAR).

-S._l.ia nim ¦|.Msii^tu*j__i__.i___au.ii im» n,,,,.,,, \ "*»"-"""•• ^*"-¦¦'*¦*-¦"»»*-»»-t---~T^^ ¦ >n» BMW

9 rOb.

O exemplo da democracia chilena, citado

pelo deputado Agostinho de Oliveira

os culpados e
cie tais crimes.

evitar
O sr.

a rcpetlçSo
Oscar Car»

Foram, ontem. aprovados em
redação final, na Câmara dos
Deputados,"-vários projetos de lei
O sr. Adelmar Rocha falou lon-
gamente sobre a situação da Pa-
ruiba, criticando diversos aspectos
dn ^ual administração. O senhor
Welington Brandão saiu em defe-
sa da convenção pessedista de
Belo Horizonte, e o padre Medei-
tos Neto bordou elogios j sur.p.i-

tissima e rcccm-nasclda I.içii Bra-
sllcira de Defesa d\ Democracia,

UMA VOZ INSUSPEITA
O deputado Agostinho Dias de

Oliveira, cio PCB, ocupou a tribu-
na para denunciar violências Ino-
minaveis que se têm veriíicado no
noite fluminense, por parte de ele-
mentos cia policia e de capangas,
sem que o interventor no Estado
tome aa providencias para punir

neiro' do PSD, disse que, a (ul-
gar pelo que vem acontecendo eta
outros Estudos, tais denuncias
merecem absoluta fé.

Outras denuncias feitas por
aquele parlamentar: a Legião
Brasileira de Assistência, em Ma-
cciõ. está tomando t retendo em
seu poder títulos de eleitors, em
troca de presentes; um serventurc-
rio da Guarda Noturna dí SSo
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mm******* ko*o rewAt
Km***». Qmk *« Avi}»\m> tni»«rio i-miai

*a#a*# »- WM?*-*> VV*-l*"->'"-Í^SÍi
AVinftt>.\ Ptíüii Httt»t«ÍSi Hff H* AritlAH- * ttt. n*tm
Aj*pt*tmm* * ¥m • **•'»* * hmtm ****** M 1»» »
ytjjtfat f.» .»¦»» MjM^« (talMN t'«tfM*l M if* IWW t**ttl*V" 

>,Ntl»*»*4*#*- « tm*l &%$**. tmtmt: %4\ S

Prejudicadas pét* caras*1 ia a* f estai ,,.
ttxvtrt.tifjo m i* p*®*

*%*»*%* tm» sr» p* »••*
i4f »si4 m**t * *"• •¦ -- * *

***** pmt» *¦¦ n
ram 4* <H H ¦
«na teMM
*># nh« f« .•* .
§*»«.«» «pi»

Iftljr} ft tí»!»*» • .•tWWi «ei»
tirt ? pt .* «i a *«». tefktnntftt

.-..- ----'-•?**•**

rnn-1*
• I t* P!

*i I [ i-t-iSA
% f******\t» ft

90 pe*
tt»»*. «UMI

*m çm **pt*m*\*%* **« m \¥m*
nftwita. <***. «*« *m t*M* mu*
SSfB*.

UM * * rttié* pm f*t »*¦ tüs**
th* vtUittftt. «t«»»J»-t t «ças*»
ttm t-»t f***f*» tf* ****** •*•*¦¦
******* «fsvríjtfiisi *m *m»h
&»»;»»» praitstM mm tm*****
mt**.** * m***jm*4t* fJwwa 4**-
9*0, tal* f "te» 414* tf** * *»*
tmf**»i*M t#t» **tó*t**l *r» 11 hi»
«tM** tt * •'.» it»M }4 J»Ha
«SMrft ít ws* Meta» «t» pm*
rn****. r «5« » pe** • ** *'• * **-
sülrtn «í»tf»«is* wm* {*--*«*
«m «* tstmsr # dw sm F*"
r„-f,5* t#» flAes» Maha *':s ---
•>«-tta' at» • «la nm* tUs* * *>*
jraada taetlIVta.

Om» ^t «* ?«• ir**!*!" »

i*m'
ittf*

iai**."*'*

'-»"-¦*¦ t Bt»*m»f t» *enm*
•s--!t8#í**SS*5» ft
.,?» f-atítMífa,

.- "ti tiefwt*
iii ijíit, ttm

.«. ptrttdrf
«Hf*u ftiíft-

"Habeas-corpus"*.*
tconciosÂO da i* jm<*»

K% dt kKfO. t«f»Ml«M«*s». *n
tm th*. d*«* *?» «iw»*l*4* pt-a ,
Sioâota tta* PtaprttttMlai tlt H*
«ii* * StaMiUm. U *«*•*» *p>t
r. v- Itta tt l4i ctw * **rtWp!»>
tta t * etttaplfUáatSi 44* "tttau*
*/-.-.*?«!.'.* a 0«*ls»» * a *\84«'
•tt».

?4S jv»««j*.ae ** tat^t. ** 4ttt**
4m t»w»»ftr49ta*, a itfoiiaa, prl»
TiitbuaaJ 4* Ap«U(*o» í» l»w*f*
tavtl ««mt» IwWtttt ^*í «tt-
m «t ttptciilatterM * «uli* » it»-
prime*, tam t* ganas fo«n P«»
espletar o jkíviti.

RrR!*ifS. ts* psr .fim iís-jfá***'
«a «ít -wm!»* ##f!«í5tç»v IV
iamw. tr*ít\ nt lil* •»• • 4-* **
Kftl»t» 9 * *-*m t*9tm*% pt,*
<*?,*-¦ 9*4* t* *m** t«m ttm**
4» ttm* rneptent, P4twt* Ut 4***
itsia*. 4* l**t*mt «*»«»e?ate4*
ti**. 4* U$*)M**

\È*» i»pV-n r**,, M temer*'**
*, »*,-«-.«*# «ti i&tm tm pttttm
m »t»»tfl*s#*»i «it na» *h •*#•
!?«. mía fnseeafw»?*. * *tm
iKrff^if*»»*}*.*. dtpsí, d» tim
KRa t<4íi »f» uttbtailw» fW tati**
t?*m a «twsaçSi» d« ptfiBMBto
^<» fi*1*tí» « SmiiIflffltY. *'** a
omt$t«titt*i»> ihtt «tflflpm • «'
pali-eVit t «nspre»! teima» ttn
nio etitftprtr m *#*. «ítsçolt?*»*.
r« {hi** fj»?#«n iraass ttm* «llt*.
M ftunlaYM íç*!4yyS* teriam
BiM meii t*»i,»i furta t*. lattf.
.t.^"*"--., ai,i*?ia j»r#í«*ii!*í pifa ot

ts restes íascisías con*
TRIBUNA POPULAR 2B í;

r*. !„,,...¦..,..¦.,,,¦.¦¦.,.,. .,<> .«,.,.» >,a.....^..^....Jd.J.11..,!»aioaw^a^ltiMIIMMaM»*» «Jli^mijm^ijr^^,,!,;Mlf ,,„„ ¦ _ _ .....^^.^
t. 11"" iiiwttiiattaww» j »f iti.minwiiiwttaiiiWB—wH»—'

Ira a Constituição e a oroen
m I

Achados e perdidos
— Ot tt*. *»t»reel!r» Pr?»«'!iia

4* Qm» * ínsatlieo Gome 4*
Stlv* prfrtc****» **i.t caitaVa «ie t*-
tlttwsitmo, tt. "M t ISet.iSO.
tet?«liv*«r«ei».

Au» transferencias ...
ICOXCU-SAO OA I." PAO.t

eos, i>^r« d* m*»!3, etc, dem
di* e!s?»trrca. Ur.iínas tis RlkEe.
«stosetew, uma catsei dc p;.p"5
de cartxt, íhttia, ames, fru-
tne». <'c.

A Comlssio *p4* * disUi-
ínlçSo tít* ptiveint. mire oa
infamados tío H.C.P.. d>r'.*tiu-
t: r»'»ra o Ccittto de ní*;;d»p-
to-5c> c teatraclo r1?»*) Forcas
aMitiiulos,, ontte s« nchism in-
*e:-e».f.»!á*3 míilt quar**-*'!» ou-
*r>e pracínhãã n íírn de fusa'itvãt dlstrlbuíçúo de brindes
••í-.'r.. ele.1!.

/íí.ilm. Eraçtis * dedic-it*!Vo
<r?s sr«. 8!lvi\ Oliveira Bote-
lho. Ufarla Ellza Sampaio La-
ceráa, .".'arlna líoxo Dutra da
ff-.aH.ca, Otavla I.pf*li Kon-
t-er, Marleta Maawn Jact-ues.
Ina Garela. Aurora Fernan-

.'des, Erllta Oest, Marina Pinto
Duarte, Glória Oordclro do
Andrade. Kcnrlqueta Qulntcla
e as senhorltas Ely de Souza
r Jamlle Karam e o trabalho
tia Associação dos Ex-Comba-
tentrs n&o ficaram os nossos
bravos praclnhas que ainda se
acham em tratamento, tsque-
cidos ne.tso Natal. Alias, dl-
fn-se de paisagem, cumpre ao
governo tomar a Iniciativa de
dar aos ««us heróis o conforto
mnte-ial e moral que eles me-
recém em t/oca do seu heróis-
xno e da luta etn campos Inl-
micos contra o fascismo e
pela d»-tnocrncla.«o WTAt no mnos dos

EX-CO"»IBATENTES
Na manhil do domingo, nn

t?íde da Associação dos Ex
Combatentes, na Liga da De
fesa Nacional teve lugar o
j*has."Natal dos filhos dos praci-

Mais de 500 crianças rece
í-eram roupas, brinquedos, sn-
bonetes, doces, biscoitos, fru-
íta etc. Na mesma ocasião
tim animado "show" e uma
ee.ss.1o de Teatro Infantil, a
ttarío da sra. Marleta Mas
oonJacques, divertiu os filhos
dos nossos heróicos ex-comba
tentes.

novos Atntrmx»
Ao tm** da e%s«*. • d* I»-

R,fcSST»1i.ti tJO» fídíde*. O OO-
ttros» «jiVt 4 jKfweto dot txpte**
radosaa. d» tsmb!r>»frütas t
rptntlaiioctau * desearswi t*>
brt o; 6»b!t«s 4* pia swftth **¦-
muto*. «a» i*\ 4<ett**4m t cn*
tm» Bteit** em Fttw-Ura, Bst
meai» ít» 4a iwrw, a« bttJídaVi t
KfHtenuiSiii ») » ta»ha fe»r*tm
mftioradta-. ürti bnalha contra
o petta» Uneamlo mio dt todo-
t» enpídlentr-. ea etp'.íWíonr«
a#n»?»re TftJCtm. *rr»sJa q«t aieta
&¦ meimoi t ttemoraâtcs-éoi pro-
tí*»*»» da feier.í-t*» «t «ta nio 4'js-
•.•fbs».-!-» «fM *»*-*.*«io'. »!*m 4a
(«enr.ve> ÉO rtmWo DCfm. Se
bem tps» 4*m*t*\ manoiirai saibam
ot bstsra* tío i«rers*s m au-
mente-»1 tAo caliton. Ot nul* rt-
tfftt* loto o p»j*»:» «*'*•: « be-
bife*» foram lãisetili* f<*r* «to
labe!»mento peia« fab'ieant«-
e.ce íc^Jenderam na ete-ncio de
um -l»*?*r,-e*rp,w" nada me-
no* d* 1444 eri-ciro*.; » banha
leie o teu ptf.o msjrsndo tn»
Crt s to por e.í!it». pawand* pot-
tanto, a Cr* 12»». to café a
partir da l de* Janeiro, »t.-* ven-
dide» t Crj t"J0 o quilo. Itto *,
tambem roíren •:in aumento tíe
Crt 3 ca por ijuS"*.

Eata. a realstlarlo. O povo r.So
t»íti o «ti iradlrtonsl Naral.
Tudo lhe; ft*i dflÈfarorate!. mat
nío perdeu t* e-p-retnçs, Dn J.v-
r.iMr<-. col!*ía*a r.o ConneUto Mu-
nlelptvl reprcscntaníM «r^e, de
lato. slnítun a*t necejildades e
saibam rc oltcr c* c:us príble-
mal. Oi eandldaloi do povo têm
um prorrreima a cumprir, e o
cumprirão. Drsie modo os tra-
balhadores. e trelo o povo. te-
rto mais hospitais, mal*! erece-
Ias. melhores condições de tra-
balho. rnah transportes, casas
para abrigar as tuas familias,
abastecimento a";cgurado. mala
leito, mais carne, mala verdu-
ras. mais fruta*, menos filas e.
tambem. um fellí Natal para
1917.

t&mmmâQ n* t* paoi
t/ftHA*t tm má* tí»t»» í*»»i-
m**m t-««a»f» tttitw ttr íw»
4* m*f-i»',* w» i»« 4*te§,mm
a» ***** MW|Maíi*Hf8tr.,

mm »#'»#rtr. «UM». A ft»
tl?Mlft> t|ift? »^»NWl»wm *
»t-r..'*itwiwiríf ít* límw*** f**
l«f.-Ht.V«it ttt*tâ flítrí-j*, IM «t.»4l
4mm* tem mm* fut***, mm *
immptmúfis * *rteiin.it» tn*
m*wt*M m mmim 4* frstn*
lh* a»» tmvwtttto* 4** mm*
mm *m*AH»\»> 9$m **mu\--
de», S, @r, Pm^ataitr o matt
ba^ÍMunti # e tUittM ntt**
mm» «h t4»*t» sn tu*m*~,in*
p*t tm* t*mt*d9» — \\mem 4»
wtütr «ti^iaWiWaYlt, tmm
mire ***** **m * -*mm tt* Bt.
mrjimtftwi Kâííwití <t« T»*t»*«
tm, * m ******* Omm «tt wm
B»i»fi«mml« me ía Sem ***
m**4* ** -mu t*m**4t*. p*mat
ê iat*»i*Htm«ü»l em te4m o*
mmm, * tr. l*íi««er da Oepat*
wnmi* dt Ontu-liçao » <Ví»i».
!#»?« Sütaü-al. ttm 6*ti** tpm
*trm um teUmtfft p*ia-ía<K*lf
taa tio Ptittiw 4o Ctiatlo tí»»-
to qua*. m» limmi*» «riíttt a pt*
Bni'iB»t*4o 4* Carta «ett II ttt tt*
Unl-ra.*}***, ne, |»)t>»ii«f-t«. a qtt* »*¦
?urdo tlitf» o Mlfilttrrto tta Tta*
Nthos fsutscam. mt tr»fesllw4«*
tet, »:*»*» auemblirie **ttt 4m*
ito do qut rttulem irtu Raitíit»
Vu ptr» di»«iilr q»w!ro per»i«»»
- Irtlura da «a interior; In*
ferott dt» Orleçatía ea Cansitiis
Nftctonal «ía» Tr*t»Jh-,<li-Te«: il-
iitatati d»i demHí4í*» * dtnrania-
«emaRsl mtitttwsdo.

A rtipotla «fo Mitititerto da
Ttatia ts-» é a wtmiftie',"Indeferido 4* amido eom o

partt«r do l>?p*tlar*fi*!o de
Ori.tiUfaa # Atttetoncto Siníi-
cas.-
Biia pstffffr abiurda. 8r. Pre

lidrnte. «la tpem* lato;

•«!• «i iMilIPíta • mftm.a*
da ***mi'.t,** p*m m\*t 4*.
H.»'.tf* cftM?*»i»t« d» tttte «ta
P'» *!Mtit*«U.

© eapif*»»* Haiirtii ni»
ttte-iou * t.t**R$-r mt t**j«'i-
ft**, te**i4mH m* tütttAwt*
m tmt* dt» rt<t«i*t». 4* ptt*
ms.ia- fJtít* ftst*ti4a pi-ssla

íwW«*M|i • tt t*|»n»íteiír t»\m*
á»a* ntiuteti l 0»mtfft !#r* t\*
e|»a»nar • ffcfr MiHittft» da Tt"*»
íaíifeia pu* tj-it 8 Ptttl ft *'¦*>
e«*it*rt#n a ftp «I» dtr tte"k#*
iPitt' fttèff at ajt-i'»*** rtftHt»
t** 43* t*m r«**»rtfn49 mtfi¦**.*-*,* f***t» %t***m*.

Cr****** «tM* tf- !***.%*,***¦»*
» rtlstar. <H*íh»íi *m t-mmm\ pv*»* *» a m»ii«, a.«t4i»<a, tam

•tf** pmm t*m t* «t*!» *p**
tm **m **•* tii* t*-mm,i tm p***
im pBUrttlt". &*** ttm «ts»*a?
tt**i'4*f t* 9*m$ ái iml**

|»Ítm fttA^^ift^rat n» pt»»|t|t4a
**A tf* *|*»i» »B»»^i M"*dpll
tpm eU ** m«*m tt-M 4*
mem*, ,mmm*-

At**4* ifaiaitd» 4» *Ws#t»-
dtifl»iMai ftiA o um ititeeii-, tn»m itftito aa itt«?f«wtu» aa »*•» ps*fí««*» «Mtar 4* *mt mm
4* * »jW«Sí-*íia 4% -tmm 4» t*ft*tn* f>m|ftii|Krtana| t*-nm*t, 1 l»S» •»f«l«*a»»' al»«w*H» t i&4a a
Trato!*** como * »la etttWttd» | *{*.**** sa («aitueiwwaii-i d» *9*m ^ HtHmmie*, pm*-** 9 fítmfA*.
min'* 4* \*á** m ai«««ri»4iMi ou* *m 4* mm memmtm o % 4^4** atlwãrt * 9*tm\*t* 4***
tm'*» inaptcaM* wsteufr Ia» ntiMitaita Alíí4n» i»*!»»»*». ****- \ «a c*»« * \*w* t* dltfttta A* *****
tem»*** tm* 4* 4¥cl*U II-1 fH«r#ía ******* tm eemtm t**k* ««*eít44» t» dt w» ft» WM «P«»
M), a ftfmmtrstat- «t» Mpiiend a» t\4»*\* 4* r»ia»ft«»jl t*r»i»d«*» *»iai»t*4»« tr um A*
t«f.»«.ai tal* «e«dti tkçttj» *u n* mmm» * t*s4m\ 4* ntt*
Meda tm pm* 4a Mini»"*»!*» j pm***,m fnmtt*. o-ia ta-md*, »**»
*!», e.M.Sqtier «1'-«r-t«»»ta ??*» • ' O» araria* t«m o tm* 4*»***

a tvntfiiiijíçií» nnt«a t*,*t* i*

«aeata, ttatt^nbt. 4 €r»»a«»a 4m
h**»í*!a«iai. « t*,t> m ttm t*******
f***4*t 4* faiwntmW 9*****j*f.
da mtBtina mm o te» * 

'ttm
mmm- tt, *n%m »t* *im*e telsSffiu.»raay'-5te,t* tmr-*tm*t*t*
contra m enmiwmt* emn a» I ««1.,,,»™»^ . Z»L^. > * C»»*#s«»tkiU ***> emtltnm ***, \: n mattMr o eomtfta # «la***»»»a»«!efi«tsdei matmm'.»*.. ***4g\L7m'wIm i-J» ^"mmm***»m*'im-l,mn ,t?**t *'*m *** ft"ft* '*
9 mamada (9 isl conuiAtMiia { ji^j \. *m pi*e*tm"'m -t««»TO»ni»aií !*l**',rtt* "^T* S?**t*^l•ponuntRirma oa* «.rtrltta ;0 ^^j; tnmtaate* e* 4vmn p»»-» *• «»**• * e»i«ia
Ktttai eatuiíía»*. e*tm *>r la-|m ^ fst»ri** 4t»»v.ts»i<»> ia» rw C****.. *t**».t*!**9-4a tanto» •
dtfttldo o nntswií* pt-Mo 4* l m t****ti4*mm 4mv». 4» rida* = lf»pWaila # «*!r*«**a a-mi»*»
A»«e»i»!#!» Otrai" {& *, fM^n a* fs»»-**.*- i«i!*ftwttta dt t*mmtm s******>**t-
87. rr#*We«!e. ih Irai»»»*»!»»* 1 ^^4^, f^^ft^n, itr»«tT«»» to •tameí*,!»» dafAldftifM **<# latim*

tt* talMiiam uma antmbíiVt» jiHatnilfl t* P»teia e d**>?«*at*m • di»r*m * ***** da f*amiiè Mvm*
M-s. «ttwiiir o» wtit pe*t«*»a» j uj» ,»rfijiii»it*m qtü». naniml» ri*»l 4** ?*''¦'** í*-"^»**n»*»*a
ftmdammiatt * trt****r m«tt**\tt<i*,u 'em* ntlbNw a wmtí»,•mi-afir»**- m«» «• -***»!sj
»«fcf* cm me»8«-»»». O Mini»terta • a* p*tm*t*.a4* t»l»«?m d» Par-: pw-Mt-*!**** tlrilml«ta Trtbal&o, no tniamo. aitara* , tido CwmnWa do Rfasil atm*. m* pimtéi e*,e. t* trmatnti«. a direito «?* mt Jata t* m» x,-***^ ****** ttm m^»» t»i» 0 ^T^isTni-'!dtt«s»a«. pt>ram, tteunda ifH ? manter a ordem. tNtwuntJ a*»# • S iJ***** ea» nl» l#m fote» m*itani- d. «titã. Ml»* tw atuntoi Utmiio mU \ená* * »Wto. «.«L?. «L |„«X mr* «*Ti»a ttmndttoUttotjietUoflnc»- Quando o mm*** Akide* S*. '
mlnho tíe ier mt-trido, oa )t* ?»*" bença ia Imít um da oolana-
iBCionadOt. | a*»-»reeeram edfta 4» ti"rU> ra*

l>».t manrtra, a* Ita*»!hí4» .P»«t»» *»« 4am da fabrtea **un
tv• ttêa iwlem psrtiriotr nio «a «rurtt* ftíwada* dt rtiMlrtr. Mt»
4% icloçío d* »«ut f-rrírtema. J pen-*tam « manlfwunlt» e
«ii» fater mtattCrtt. tartrentre» J««**C4iam dt» mctta o n««s»j
a«.«m. Ilvranrote. tutt flUrlfa*. ***'***•
de» tlndlral», o em t Imprtfebt 1 Bm lodaa aa rldsdw do ttr a
dívt* num restai» dem*rrâi!<», I aÜ. onde tmptta atnda t» ftutía*

Cama «e .*. ira!a*it» de leu**- s llsitto. ondo o "corotwí' tirs «?f
peito A noí« CooitliulçXa' r, aoa traotatte. o uiumento ao de-
cttiamtnle. dtniio tm p»»»eo, at» ltç»ík» de poltria è o wíuttiia

A SAPATARIA RIBEIRO
agracJect a honrosa prtftreaçla
com Que lem sido cüsUnguida p*?\% js,
borbsn classe (rabalhistn, desejai,*!»-,
que este NATAL lhe sem farto dr *\tí

grías» prenunciando uni próspero \U.

•Ari

A CASA DO TRABALHAI)

Rua Buenos Aires, 339

DESAFIO AO CANDIDATO
. fflAPA POPULAR PED10 H01 IJ

A candidata Arcclma Mochel fal-t hj^,
cmulncno rn cnmnarht f*!i*itoral

©s?»Pt!H a tm
Am?* Ae mtIMta*aa im»*«ftit»«i "*-*•* ** *-"" '-
it««ürd*tti i*» H*»**»*. n"*»!*.K«>f»» PcfãHf a e
itUa-t-intA »*a Imtmirtoitl. ct«aintit alsnlftra .-.-.-
,*. «j* ínrciftHr «* txUfft. »mde,*** ***

»»Iapat1«t d*

|«fa)mra:>*firrtana Pinfto
w^antitfldo.

Pt««i ft*t|»ti fstív* rh-oi-A 4 ato*!,-
í rir» di C*»a. »*•»¦""*** ««'»«,i*»»*"»m
* tu, f*^\t*t***tt{i, i>m**t ***** t*m mato»"

•«««wfn ***** |«l« o p*|i 'M «*!•
ÃmS» d« Camertnti 0*a*»d*. tr.
!»*#««••*!•»*.. t**—******-f*s «»n,%t^B
tj%*5*»*r*(*Mt .4*» ti**mí ?s» ir^!^'"% ft
rltm* *m «>»*> ** ••**,»»*»^e tn.
ii»».. n* tt**»***» fe> ta d* s»n*'rt*

Ts c*w»»'a» ft*''»»'1*» a*»* a
|VI|jl<a.«* lt'»*!", S S**4-******'*, ?tda.
í«i> .«»» andado dt ptra»1**! ppta
«t» m»»»»rt ooa»»l'a»a. re*v» i**r*

HOJE, dai IT ás 22 horns. — Na Casa do Estudante do Bra-.! * Rua Sanla Ltuia. 305 j -*4n «»'r«at tialtati» atuam». <M»
Ita rn tm* ei«»m«**ii» d" wd.

¦Véspera! dos Vereadores
Patrocinada pela "A CLASSE OPERARIA"

Ornamentação curiosa e diferente*
Boas bolas!

"Cordão dos Vereadores" sob a direção de Mario Lago.

DIVIRTA-SE E VOTE NO SE U CANDIDATO PREFERIDO
NO GRANDE PLEITO DA EXPERIÊNCIA DA

"CHAPA POPULAR"

Denunciada na Câmara mais uma serie...
Aquele repreerentíuire comunista.

que I».t po-teo regretsoa ile Samla-
(*e> do Chile, onde foi participar
«ie ura conclave oper.'!»* teceu
«-omlderaç&tt tra loeno «3.» deino-
crscls cbllena, que etta rauiio mnis j
avançada do qae a no»». S,»li-
entou a posicío do presidente d*
Republica io Otile. Irente St or

Mobilização de

tCONCLVSAO DA I.» PAO.t
P.»ttIo, eom I? rnof «ie serviço, e
(jortervo com establlidtde legal,
tendo sitio operado, n5o pode I*
trobalbar e r*r lt»o (ai «lerolüdo;
o fccr«*!.irío di Agricultura d; S.lo
Paulo, dr. Malta C.»rdos> est.1
exccutntido seu propósito de liqul*
dar a Escola de ApliCAçSo no Ar
Livre.

REIVINDICAÇÕES OPE*
RARIAS

Leu o deputado Agostinho um
telegrama de .\lagé de repudio ao ,
projeto de lei monstro ; outro
de Sorocaba, falando do» atos ar-
bitraríot do delegesdo Paulo da
Rocha. Depolt ¦:..¦». transmitiu
ns rclvindlcnçõrt 4o* carteiros de
.*-. - Paulo, que ainda nSo estilo
recebendo, entre «mtros benefícios
a que ttm direito, n remuneração
do descanso municipal. Operários
át Araraquara queixam-se contra
as péssimas condições sanitárias
da zona e trabalhadores da» usl-

li', ir -.ir;» FKANC1SCO
Al VM9

LIVREIROS E dOlTORES
nua do Onrlilnr 1CR — Rio

(fundai* em 1SMI

Será instituído o...
ICCXr.T.VfUO PA I* PAG.)

Ci-tmi-m ?<• Ami «" -' r- f -
PifídtíalHfi
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4fn*pj* M ts ¦ star**
da ArteSiiia - 14t%*
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ára Moita I*ma - - - n r o
At mttll*^» Miiro* de.s"-» - trt
6» randldata* t.» Cttaoi «*
num p'aoo «Se cffluiaçSo cae Wt-t I
Intentltirar a p»ps*?a,-«'*! flülio- jVanw vrr qeimi rts'S!a t
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m* ter e-fr**
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ttu
»ii

ralto. in«-«'"»'!o< t«»r ,r***r.*i"i*'r-*,
i». ^»i t**t*t***<\,. tnu* *l»»da «^Jinala fwniH
m»n»«*3» «n ti*d'«» os r*m*e* <lo'*>íc*t*!ct. fet:*. *>'¦
«^nr«To <» f<wbí»m «tm aler»T te trsttaa. ciaml^Sí
tnr*% <n»p<*rtant-» das elsj**-* tr-
ma*ía*.

A ffmdar d" tr, icexii»»
Cr"-'a Ifeía JPntttro ds J^f.tçaj.! *
r*t*r*f.*<* no dl* ?T de nontn*!*
br»». $**\o rea w**'Mo *»»ti <!•* !•

i,?m,m ü(.u.n
O Bratll **- ca*

rairfts ob..... «5 «í prüntlro ¦
cenle I íf-Ifl.SüSVVie». *•- ¦
a» emi mlsío «wn a UN.

•••«••••• •••••••••••••• t«a***ft«i********iiiitti.

AOS NOSSOS LEITORES
P-ra melhor icrvír ao pfJbaeo. Kdletiamm *-¦¦• sooai»:tt

mocrallco. f« e*m "•* em te*!- *e lt,,n.u m,,e rm -3T.sjniquem ioda e quaiquer IrirmUiiiUt cs
O ps!» «a» '«•na»,l«a*m TOlMt •¦: 7'ot e'«v Inltrnrtlids wm «tn"»! ' d*-.::!'síc* na dl.ulbutcâo da TRIBUNA POPULAR.

: tambem podcrfto ser distribuídas
ganliaçôes operárias, e o clima de scme-.tcs. ferramentas, ete. Con-
confiança ali reinante, Conclamoi- lideramos o data de 1.° de mar-
o Parlamento a se Inter cori vi ço ct»mo a mate indicado pira e»
gor em defesa da Conttltulçfio. 1 in*titt»lçfio do "Dia do IJtvra-
eonttantemente detrespnltada poi j dor", por ser esse o mis de mais t?m sido a

asrovianos
AMANIU. O JCTOAMENTO DA» nas de açúcar do Estndo do Rio

QUESTÃO DOS GREVISTAS
DA -AEROVIAS"

Do Sindicato do» Aeroela-
rtoa :*-'.' ¦¦«.-•¦¦-¦. a publlcaç&o
do te?ainle;

"Contldamot c* aerorln-
rio» que foram despedido» da
"Aerovias Brasil S. A." por
motlro da ereve por nnmento
tis salários, a comparecer no
Sindicato amanhS, «Ua 20, A»
Í3 hora-, a fira de incorprra-
dos cortipar«*rcr ao julgamento
da rcelamaçSo da Jnstlt;» do
Trabalho, convite este qut» é
extensivo ant aerovlarlos em
(era*, (as.) JoSo Batista Lins,
diretor da Secretaria do Tra-
balho."

•Assinaturas da TRIBUNA POPULAR\
«i

• Participamos ao« nossos amigos * leitores que a TRIBUNA •
es POPULAR dará uma bonificação de um mos a quem fizer uma •
** assinatura de um ano do n, ¦ .'-o Jornal. O prazo para o direito a *

g essa boniflcaç&o tormiriari em 31-12-43. 2
t» A GERENCIA a»
7* 8 o o <* * m » • o * a o o o o -j oi «> o o ,i t -s -j o a n t n o ç . > u t» e r* c o o • c a >!'

tt

declaram que percebem salário;
de fonie e suas rcivindlcaçOci atí
agora níio foram atendidas.

Entrevista da CTB
e USTDF

COM O SECIÍETARIO GERAL
DA FEDERAÇÃO MUNDIAL

DAS ASSOCIAÇÕES DAS
NAÇÕES UNIDAS

"Estilo convocados e convlfls-
dos os companheiro» da Com!»-
»?.o Executiva. Conselho Fiscal a
Conselho Deliberativo e a» Di-
retorla» «Indicai», a participar
da entrevista que realizara a C.
T. B. e U.3.T.D.P. oom o ai
John A. F. Ennal», secretario
jreral da Fcderaçüo Mundial da»
AsíoclaçCe» das Naç6c» Unldn»,
ora em visita ao nosto pai», a»
1930 horaa, quinta-feira, no Sln-
dlcato dos Marceneiros, ft are-
nlda Marechal Floriano, 225, »0-
brndo — Agostinho Carvalho, ie.
cretário geral."

nario».
e reacio- - Intensa atividade agrlcuia

Ipals.

•far» InVisr-ie tem. "**da ant»-
eomuniitít o. |X»rt»v*'o. nml-
de**"xan»t!ca. rm t-do o Beaall.

Na elrlnde de C*»ni!»in»i «inn-
de. o Coron?! Bu**e**l-» Rulwm
que è o foma»»í)»r»»eds «nt.tr»'!-Si
lèval. retoltrea tam uma *"i*n
na antI*eomnnMa. numa lm*
j*va*'em o mítedo. temtndn '--írics
Informndsa qu* lembra o regi-
me ntfJsla.

Chegaram no absurdo, atrev'*
do Inoltata-tlo namitnr e '"-.' tcua
Inferlves. ri dltCT ctie em ne-
cts ario o fujllnmenlo em un»
ça ptibfca dos cemunistas.

Desejamos. ax*\m, demonat^r
tambmt r» contraste, notn a po-
Içío política de nosso partido

de mnmitencl > da

A ÜÍ.HEÜCU
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Agentes nazistas ex-
pulsos da Argentina

BUENOS AIRE3, 2-i (A. P.)
— íoram 03 seguintes os antl-
gos agentes nazistas deportados
pelo govôrno argentino, sábado
ultimo, a bordo do transporte
•Pampa": Ottomar Muller. Hans
HB.rmeyer, Walter Scwaigcr,
Wolí Herbert Freudenbcrg Ral-
ller, Estebau Jemeis Amorln. es-
panhol; Caria» Mario Manfrinl
Castro, uruguaio; Juan Antônio
Eugênio Prleto. espanhol; Inc
Ezraty Rollando, grego; Fernan-
do Ulbrich; Wllhelm Llndeno-
truth; Alfredo Juan Volckew.
alcmflea; « Alfredo Fernandes,

I osj»anhc*.
,
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no ordrm. apesar de tudo, i*. de
i contervar-íe dentro d» ten*eno

da defesa da Constituição oue
hole é defendida em prlmi-fi»
linha pelas romttnlslas. ¦rm^e
díspetc-s a di*'maseamr • denun*
ciar desta tribuna oi Bten»ador
que todos os dias se ver!i'cnm
coritm a Carta pie elat)t.ntm.«s
ei promulcomos cm Vi de» se-
tembro.

Antes. q»tero trazer tamben» ao
conhecimento da Casa qut: re-
ecbemos copia de um memorial
da Assoclaçdo dos Ex-C-míba-
tentes, organização »iue repte-
senta, os heiols da l,rE3 aqueles
que combaterem neli tliimocra-
cia e deram o melhor da su?
vida para que fo-s»n vurtldaa
da face da terra e liquidada* as
forças nazistas.

Apesar doe descaso*, dr» poder
•nihllco que deveria ser o prl.
metro a prestar »oda ajuda ne-
cessaria uas nossos praclnlvi.*».
assa Associação, (traças nos *.»•
rr>rço.i abnegados dos seus can-
oonenU-s. tem conseguido na ln-
dttstrla. no comercio c ulfmn-
mente no C. C. de Abasteci-
mentos empregos pnra os ex
combatentes; tem fornecido nll-
mentr.cfio aos m.ir.mas. prestiao
serviços de asslstencla mrdlca
aos mutilados.

E.s3es homens, alravt-3 dessa
AMtviaçfto. dlriplrrini a» si Pr.»
sldente da Republica dramatlc
memorial para o que chamei a
atençfio da Casa 3 de tudos os
patriotas".

Depois, que fez ;i leitura do
Memorial dor. ex-CombatentH. e
do anexo sobre os caso- no mes-
mo referidos, acrevcntotl

"Neste memorial, sr Presiden-
to, em que pedem assistência
medica, hospitalar e financeira
e readaptação dos ex-combalen-
tes, consta uma reinçúo ie 37
heróis da F. E. 3 que se ru-
contram em estado de miséria.
todos eles homens th lavoura,
operários, comercia-ios, estudan-
tes, todos cies, portanto, fazen-
d parte de uma classe iu; vivo
em difícil situçRt) e merecem t
ajuda doa poderes públicos.

Esee descaso e falta rte am-
do parte dc uma classe que vive
pe.ro revoltam nossos brios p»i-
trlotlcos diante do que nos me-
recém os heroico3 ex-combaten.-
tes da FEB".

CAIXA POSTAL 1.1 UY - HIO
NAS BOAS CASAS OU PELO FONE 48-2138

Querem o aumento a que teem direito.

i'

O MAGAZINE SUL AMERICA tem em exposição variado sortimento das
mais lindas padronagens em linhos e ca simiras. para servir a contento a mais
exigente clientela. Se V. S. já tem a fa zenda confie-nos a confecção que será
servido rigorosamente a contento e a p recos de antes-guerra.

A TODOS OS NOSSOS MELHORES VOTOS POR
UM FELIZ NATAL E UM ANO \iOVO PROSPERO

ââ â f*\n â yifVfc

c
%*t

km. m^im®
í Ao lado da Light)

(CONCLUSÃO DA !.• PAO.)

para qu? checassem a tun acordo
ti fim de que rc fizesse o paga-
mento o mais breve possível. De-
pois de tntcndlmcptos, os donos
da empresa, que; estA con» lucr.w
mensais de duzentos c trinta mil
cruzeiros, resolveram fazer o pa-
lamento de trís meses apenas,
í louve protestos c ninguém sc
conformou.

No entanto, os empregadores
estavam mesmo resolvidos t* rea-
firmaram que só pagariam mes-
mo 03 írôs primeiros meses assim
mesmo sem fixar a data.

PARALISARIAM OS
TRABALHOS

Como seria de se esperar, o
descontentamento foi gerai, o.s
trabalhadores paralisariam tuas
atividades se os atrasados não
fossem pagos até o dia 2'i cie dc-
zembro e cientificaram a dlreçfto
do que haviam decidido. As pro-
incisas dos empregadores vieram
em seguida. Tudo se arranjaria
e os operários poderiam ficar
descansados.

A nossa reportagem foi encon-
trar t>s trabalhadores da Lavim-
deria Parisiense nesse Ínterim
Grande maioria estava cheia de
desconfiança, disposta a paralisar
os serviços após u Natal, caso nilo
fosse feito o pagamento tm lioru
da saída. Alguns conílavam, as-
sim mesmo com reservas. A in-
digiiaçüo, porém, era geral, "Um
direito assegurado u aquela cente
querendo tirar o corpo fora".

Após nos certificarmos das dls-;
posições dos operários nesse sen-
tido passamos a ouvi-los sobre ti
condições de trabalho na lavan-
deria. As opiniões são inúmeras
o todos querem falar uo mesmo
tempo, contar alguma coisa, apon-
tar qualquer Irregularidade.

"SALÁRIOS INFAMES"
Aquele operário que descera do

caminhão, nas fala primeiramente
com o seu sotaque nortista:

"Os Bnlárlos sfio infames, uma
desgraça mesmo. Veja o senhor
que a gente ganha vinte cruzei-
ros por dia, enfrentando batente
pesado, sem ganhar nem mesmo
o que nus íol dado pela Justiça.
E os outros estão na mesma ci-

ouvir algumas das eperiri»». P
elos títn multo o que lhe t-Mt*-

ABSOLUTA FALTA DK
HIGIENE

Uma operária que ouviu o *
ccmpanhelro entrai n.i testttü

*E' verdade- KA mui:» 
'

ruim que a gente é obrlstít
agüentar. Pois nüo exisr* t a
ncr higiene na lavanderia. On
ícltórlo fú se vendo - -í! *
o apeMto de qualquer um.
i-.fia adianta a gente reclamsi
nfio dá Jeito. O melhor é Sa
calado ou então forçar o»
trõrs a endireitar logo tudo, p:
que ficar pedindo não di rea
todo. Todos sabem disso

8EH0ES MAL RKMUMeUAK
Outros trabnlhad res IM!*

ainda sobre Irregularidade^'
ria;-, citando pormenores. pH*
do rj.et.-a que íiás os anoíásemi
Mencionaram questões de <**¦
técnica que lhes dificultam
trabalho c uma série de OW
reclamações nesse sentido. •¦¦¦
clulndo nessa breve repor"?'5
ouvimos ainda a oplnláo de r
dos operários qur nos «Kt*
Falou-nos sobre os serén. IW
de algumas conslder.içte.
afirmou: .

«Uma das coisas que nu»»
prejudicam sáo os sente man
munerados e que fazem» »
•.•lamente. Avalie que perciWj
apenas três cruzeiros y-or nor»
liemos que trabalhar durante a*

por dia, após ni oito regulan»
tares. E' verdade que Sf»
mais um pouco, mas a lei *»

gura a todos nós multo mau'
oue recebemos. Contra lf.-o"
eu queria falar, pedir P«a J,
alguma autoridade viesse w

para observar. Quanto A Q"-
dos oito meses atrasados oo
mento. espero que os receei, i
hoje, pois todos cs!fio dH«P
dos e seremos forçado» *V
Usar os traballios cim nao
atendam. E' preciso que o» i

trêe» compreendam C in tim»
terno sobrigaçóes, « lalwWdo1
nillla para sustentar. * ¦*

aqui dentro é um fato, W'
nós sabemos que estamos t»

do o cumprimento tle un"o»_
Espero que os empregt
nos queiram pêr & pr°v»tuaç&o ou pior. E' bom o senhor

4*m*9m9*mmW*m,wm -.rjmii.\ i>. v.-; ¦..•*«. *r-, ;* us n ** '**.****.i%s**, \\^r**mntmv*nv>**i**arm
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Só para Senhoras e Senhoritafi
Camisola- do üngerio, c/ rendas . .. CrS l*?i
Blusas de cambraia c/ bordados russos CrS 90.
Calças de soe
Pcigrtoirs dc seiim lavrado . .
Edredcns dc seda para casa!
Peignoirs de tricolino

¦*l**WtWri}*\'*jteiAJtlf **¦•&& **xttt*ttnxs&*T>Tfte ttmVKl'

dcsda cí 
198.00

CrS 280,00
CrS 68.00
CrS 78,00Combüiaçao do lingcrio • • * ¦ v'r*7
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t u w.mtamtwe « Chile, tósroí»• niarl» Hitirutijafjrj* » tm tortiM. ;»m ou rdHiuiima». o pm» tlu-
OsUfitl Oonula Vídiflt, SA* Umu
uh mlnülru» «numltu», t Draãsti

PASSA OE Ul PRETEXTO
ti«m ê* »** • wm pem», tm-**^..
mtimMt rm m*Hm P»H * tm*^*f- ¦ ¦
**M*> M«4*f t SMmrm* *-¦ •- »••- ¦¦¦ >» »¦- - ¦
KI» ^^^ittm»!» t to i -. i o..

Bfsám i*mk*m m* »*¦* 7: ¦.., ¦ , . * aj ,
«*#»«% »**»*« *t»j ii» 1,.-
ifm #• ftwici.t #* m t-*. 7.0. b .*-;<» 4..-0,

t 0 f-í* *4ilMo* t%@«4« rw* * -¦--.. Pi -*a ll 4* pw#if# n»H4a mi***» r» &íí«" »
ft!»»M mtm tj*m tm*s mé*m.. W*m* ifci* ¦
«*»= P*u tem» !**» 8í%ír» ísiff«* * yHm>
i*M, *ft* ** iWlaM, «fÓÉMél ftWMMi WM» tfctl
Bfiai #i** U«{«rti4}>VM Qt p*,tfí # «»^M^«lo*è tn**,

UU Uni*** ft. et*?»M- fN»t» MHiH» tánmrtíta mú* * i#aw*»f A t^^Mtáa ê*»»%»u^r« rmm aj«im smr r-» ea i * *?é f*.**%* * mmpt* mm* ttetem, O m* %,*>** m*
l$m*ê» f*i* tê&m tttkmetim. tt . , e*im *
mm pBiBkt*. • Mjftt ttknmmaau-r,* ^th*.*4tnm *%vim mm* ttm* m umtmu # tmmf*m uUiSmu. emm t*m* tt **&!**&* ú*mm ptnHf» • mm ag^ntorca » mmm ms-laatto tí» »ti*téo, o pn» *ab> & esê§ mm*.úm t* wH*Sm st** tmmmmm m mms te*m, H per rabff Ms* # ms» « f*Se mn *»**.nn*** a arma panam At %*m, * m.'*?* v-'**«:.» liidtpaBdiHria, tm a»Waifi Am ét •-¦cnKfa. par fe?m tstst * taasrma} ps*, t& i

B erma tMf imi V^et^e tmt* '¦¦ - - -
tmtia a imp^Mi^m) «^i» ms »<rf - -
na aua*», V;wml9 na *nkm i •
ler «a prlilra. «Si v7»--.-- .-: .,.¦ ,
fafílfl ifatirtóii-i tóririi! : v
Itóa C»*»»u.-«4 Se lUs.il o PaitK i as L i.» Caf.tm Pt»*m,

r**r im * uu». no nmtll. lanWm mn « «*p>*
»»f Bratka s«i um eliflar úm «muri*;a* • lüde landm. Vaiar na fCO * mar tmtim a At»Bjfjriím. j«i4 casm^d*^ «a Anmram * pé*.rmrmo A* naam Pâfei». m» r tanira o í*m>mlima t\m té cutr o mm* avem, a muéstar a Ijím iíiiií iaaMkím»,

Maeçfirsfto» às exploradert!* « dfntlst&i,

dera?*§9 cie riqueiai nbanüoimCita cfo {?a»s
r*** r»i**»7í.ji. *'»j(i 

j'«a«pw 
è§ «pwfrseiSfwi a *t"VÍaía« I%i«é»í"i «| f**k**jt***t**x*r*\ m* *í*í4M «a iwaJlíii^rm i*f»ía pi» !«»*•*

§t**w« a*i»*»*» f** «« iMímJ ftimtai mm, **«** * mm»®i>**
Mf* um pm t***m. uo* «M^ihnr mm « **fl«*>l#*ll U«*
«s _ trsi SimwiSí . KMftM *% êt*t **Éi 4* a«4»

wat pjtj^mmt rt%*mm>
*m «#«« w lfiPr|wM<a eiftÁt- ****¦ a wwk! i**w
vs»* r«tí-*<#"** f«tf parasitai 

'* «s feasta «ir *»*»
•i arl»»*,* iw^^^a» m N*».* 7« es»** •¦ Mm --•
r.#i»wfc fe-fe**ji «p# ni %*im'dt\ -s r-" * fa*» *-i-
* *$m tim m *** mimit, étm j é* **fi*.
tm m iiw m m *iMiV* n<
f«"»l aferüíui t*f*fte»sé.* ti-* ft*-*-
I; *•«** **»«**««*># # a ia»t*4t>

> .*....,.>». ma* pMtanttw» (-«¦'
ta * tt^la é» aaamMra»

• vê» a r*i»to#tter »^

•> Rjvl %.$•*>» # .«*» #»
:7ii« ,. iç- «li iu|«

Ü •* É» JL táiàiál »*yt*« ii-wiVakKitlt iii

II *»«.
li aitt»M*ui *Q-**mo ** ii»

! «77.ii * fi»# * e*atj«l»iaa pnxwa'
Maa iam ate « late» Orne a*! rt **- !««*•• •« .*-. ">

S#if«i as#t#fi»l a ttxt* is # iwiia.
Ni pule ,....'i,.„H dc M»«,*
iíasòiiaí»» t,* tmmset waia «I *»j#«
a..*»..»»'» * »i* au.t (i*l1f 4r^ittJ4i-t|.
«ia «maatiTl a» »*# di* M#t?t t
**•%# alferafr», fareja** item-
|f «j^uju*ui#f*f. |í*t fcj.»» Jat
Alui* **» VÜiMs ft» ****** ***
f* 7.o* »»» *Jvl««, «f |»Ul.^.i,M»
»'» PMMte «#tif*l#na» $iênit *$***>
tààãát ét ****** ¦ A em* àm M*r-
luto», *m ate (-* «tp!*«»,ia im»

«£.*!.*!- I
tM» i

. .i-.j At mmiv* t*p4i.**Ut*i't* t % iãtât a líiupm 4a »;»A:«i*, pf»

.?*,»»* tiwèt*» aaaif %**# * \m**
(fita ilh,l.-*t «p« ;l|*a» *t.,««.i«»*,
A?*, 0 tio**»*!' «Ia* pfl»#|ia»»j *te*.
pm pr^km.t>mm * <**%* *»-»•«-;«
t^. .»« .o,.,it*íl«*» 4* »^H» »J« «#,

fM #^<«*í m»« i>*i«# é» cam **•
».*.l»»4>« *tm*?t:,s£j (Ja) i„r,t tff,
na*.

R # t« fe»*** *»>**?» il|í*r»aa
^** t**rt a*MM ttt atísit^ia
**4*a*, * Mf«Ka Wlwt aV «4hp»
a.».t p.**éti***o* **M *ât*!„

t* "tMm*'1 — ét
Nmnlt-«ia *p« **

44* im*
€»«***«- Um * ¦
m »i*i«a t-* mm tm
ÉttÉM, Mlwi tli .
émàaemm á* awito Art»«4.»= K* tiàtêt, tmm

¦**;»* *»¦» j
Ht*-*.* ilí

* f.u* p«tw «Ia fMNia »i*.
»íf U-*Misfj. a* «i*w» *rf I «#r awa» %wnm

»« U*$*mt$*
' 7... 7 ,* 4 tm*M* é* *«>p9
wa a *** *:msA* *',* m¦ 4* «-*fW>-4a f*pter*»l#

; 7.-i A :-7.»« "l**#r S^

v

¦ 
#

aura.
I Pík* ;t, »m

4itfi>t'/i(o das

pensões o
..... .—«

apommtadorias!
* pata ãma •> j».v,.;u ^ijou-j
6 a»ti*i**t*Ao ã Ciníwra ptla
g, Jo** Aiaawaai. *i»l>.'« a n»*-»-
di *.-¦* tpotteteáea t p*tu»i»ai»<
,,| ,',J l<.ltllLsdj-. *ni..j-r» K»l
taiv hmta* t*< ik»!».j.'j.-n ano*
limai íí-Imí."u» ^u atrvíte As
,„, ;7 oi- .<». ... ,!.^,!i».» |„•.-»,
kM m**tt**tei** n oi cktlniiJat.
II K Kl7.-HVI dt ».l » lj I, >.»

jh«,'..i qu* l..» -vi.-jjííui a.j»
ai !<;•-->• < l.aui{aiUtÍ44k. ji ijuc
Ss síiMii (jifJuíiüâ *JS lií. likiV
la Mstt^ii * o da» p..i»..u.»i^».

0 .-'••' I"-»" JmtOJtOaM Út-
eiU c;j.- -.» .l.i »»;i»:..d.»...:« c
Iksw.-i .:c ,l-'J cntstiiti* t:iaai
uci-ui.» cm ICJ:„: a» ik ».'J
i w> i.-u.-.-.i».». cm SJ-;.,: at dt
i:, »i . •.' enucitaa. <..i íJ.ú- <•
ti i.;;.,u.4> d l i.-j cnuclroa.
t-i .*» r

li.- UO. Kiin (U.r-l.:» CORtO »Ho
l-l Uimt ... !>•.» C ..í»»»C.li.l.iO-
t.» p;.;.» p.-;o» lliUiiUu». oit»
;.„-j i.»oi',..r a tlluaçúo dot
tçastuun c oíMíonUia», l'a.
I j-j I..7, -ül..»- ot l;iv.mim i!.-i-
vj U »u..,p.ir uma lU1.1i.1i.1dc
t-úa. ticaaia r<Jiu.'dos ú al*
uj;ío il: caútlade* de laihudj.
f_£ataít iii.i.ijiiMjic.1».

C» ea.-J.-gsj i.-i^doi peto pro-
(£.j u l:i JH..0 íUiwsjn.i» te-
U coi«lut po; r.icio dc Impo*-
üa nu n.ij7..l..ic.-ilc Irio ntlnslr
ti k..nJij rendas e ot seniiurit
fct buot citraordloarlo».

AIíikwi voic*, ao l'al»icio Ti-
Itóraic». iá te ergueram upoi.in-
tt * Iniciativa do representante
U lutudiU comunista. E' de ca-
tou, porun-.o. que o teu proje-
e> nio »cja tabulado pelai repre-
miicdis que formam o maioria,
(fti wniclhanle cnlruve a uma
ocüá» lãi) justa n..o poderia ca-
resitir nenhuma explicacúo piau-
ttd

«,»»«<W..«. r,.r| ,|rnm. . -_-!¦__

1 i.*\ eom et eoites ostentes Ae
eprtio At cariei rlrairalai Ao
porfteo, r.'# fivterelir*. fi-
pamaa cem aa»rfí rflfto ft»*-
(«rfmm d»? «a tetio llitltr
e tanto* ttm Aeiafio A te**-
elentia tiemoeieise* Ao atro
paro. /Jfílarai ciaftawrarVf, rm
tmen pibUee. qss garante ne
pematte-efa ns pUltt* Ao
Blittifo FtArtat. r-.-.r.at rso-
ktteiet /atem jf<atitedet. mot
qitt tíe* tf 1* lilitsmm po*-
que ttam ttsntia eamunhlet.

At tem. pu*, a fiora em *%e
e:te Aeteiio Ae roí Multtr ira
rrrpfcff 0 metetide ttspette.
Coeto riu Ae cr me* msajfra».
tm. tíe e seut eompere* tttío
este Aepst petante a ComltSi
püttementar Ae laqxatto t*a
Cometa tiet IH*.uteio;.

Chegou o mmento Ae cha-
nti-tot d fala e esta i méis
uwa |*rarit Ae tita"IJaJe Aa
Aimectctia etn noua terta.

,..#j, fc-tvri»* tsttfwtnjift-*m *
aiaitM "• n»-i "Aaita*" •» «1»? B*t
n* U'4vt mtmi* rsa Mtm iifi*»»
*-• wm r»j»--^i>» »|:-«ia*»Ji a
p,-a»WBí « »«í»»<| t*imt II»
!'*«««!. iv <» mi** 4* em* ént*
àt rs|»tfeife* pmíti,® tít *t et*
*twn»fm tm* a mttmo im Ma*
i *t*r ttem *n *t tm* St ***
ttfíi^Sie rac^àmal. $**t tktit
ittÁ o mvr^ittor kaaa»» K^^ti'- >?t-m* t uo* tempxthtttm At

| «%fmt»m tm* At ICU ptaMtas, *?-

Os crimes do
— »
Von Müller
APROXIMA-SE o momento

em que o lllmmlcr da R:ia
tt Rclrtçiío frá depor perante
« Ctwiissflo Pnrlnmeiifar de
Iwerllo da Câmara dos Depu-
Mos. encarrctjatia de apurar
st tiolaiíias praticadas pelas
tuíeridatfcs pcffcfRfs c'« forfo o
Br«í! coiifrri o ífoerfíníd <i a
ftfíjrfdndc física de cidadãos
bwileircs.

í' por temerem essa hora
tt prestação de contas que von
Müller e todos os restos fas-
*(« conspiram desesperada-
neiíe eoiiíra o democracia cm
mõio ferra.

Quando, nas vesperas dos
tuebra-quebra de 30 de Agos-
I" ultimo, von Müller saudou
Pereira lira e Imbassal como'homem de ação", clc punha
rum ulííma* esperanças no gol-
Pf centra a promulgação da
Constituição. As pedras de Pe-
"Ira Lira, /mbastai, Plínio
Salgado & cia., apesar dos pre-
faltos causados ao pequeno co-
wcrclo, não conseguiram bnr-
tar o avanço das forças dc-
tnocraticas em tios-a Palria.
Os fempos não são mais o? ria
flJceiijão do fascismo c não há
Prter capaz dc reconduzir o
Pct'o brasileiro aos campos de
«Miceníraçfio de uma nova dl-
taium.

Fracassadas todas essas pro-tocaçôes, von Mullcr bateu cm
retirada para Mato Grosso.

As confusões
da "A Noite"

pAt'AZES da qulnU-t»li»*av in!-:i.ii »:» .-.mi-.,» comm-
*al* da ir .111.11 ii,pi ti, qne
ll, •- li.-7.-l!-.illl num ir iprrii.-n.
:¦¦<¦¦: ao inverno, em edl-
torlsl entem publicado. re*rs-
Iam que o» Estatutos do Par-
tlito Corounlrt.i "Iratrm a eapa
tm vermelho, a cár e.-ratlerft-
Ura dn rrpi'o ru«*o e. sobre
cate fiiniln torlítlco, o» rmble-
mas ila cru/, c tio marido".

Kntão o vermelho é uma cor
excomungada? Kls al ama 110.
vldaíe! K essa historia dc "era-
ti'cma da crox e do martelo"?
Naturalmrntr. enfurecido, ape-
nrs com a lembrança da râr
vermelha, o raivoso follculario
adulterou, sem querer, o sim-
liolii mundial da clas*e traba-
Ihadora, nele «uhslllulndo. ar-
bitrarlaincntr, a foice pela crux.

Aebamot que esses rapazes
da "quinta" precltam acalmar
sra espirito atormentado, colo-
rando as coisas nos devidos lu-
gares. A côr vermelha não p
carartrristira de nenhum rccl.
me. Por que o vermelho será
soviético? Antes de existir o
rcpjmc soviético, surgido cm
1917, já náo existia a cõr ver-
molha? 17-, quanto» séculos, por
exemplo, os Papas e Cardhls
usam vestes purpurinas? lli
quanto ti-mpn os toureiros usam
seus panos vermelhos, que tan-
to enfurecem "los toros"7

Mas o que achamos suma-
mente crave, tratando-se de ra-
pares órfãos dc llitler. é o
lapso referente á cruz. pois o
chefe desses Inconsolavels car.
phlciros ilo fascismo tambem
andou fazendo confusões com o
Himbolo do catolicismo, triicnn-
do a cruz da If-rcja pela crui
gamada do pacanismo gcnna-
nico.

>* tt*

pana» » à lr.'«tr At ttm grupaa> paUttal*» a txaaníar atam
At \tottm* lemnt «. .:„.v..-,*.
i"« a» »i: »i, » *-. «usmitiiu» ! k.*<mf-k* tmt eAm* át ra-
t «-íi.-iii;>. rm 1 t«i 1 mftv* t i**rte..*3iWfKi*si* *t*t

»i»i dum - ft 1» arnaiMtta, ! a»«ikr«ta a» ws» *jv-». i*mvm
a,** e *t. Mtiia HT-*tiir-tr(««, l ulrfmar «g^r » omit,*» mtmm
>l rmuje» pr*a IV» «Ja ,Vi*#a*. ] aa» p*ra ter atrim me f*M*4t.
r.oin-4 i.-v-.fíjit an ir. íí .-«• f prla mms. $AJ l&rst metia»*
de« Ae ílii'ífi-4?, paaia-* a ptr | F:i** o* ç-tie* d* \i»*.t* * o*
Ae» ***•-*'.,:. %,-jt rt» leti» I pii&rfUttM a«ii «*m> ile rataãit tu*
impaij!». r (»jiaiatite írr-rí» | «Iva*. O* tjavMKttt toasSn* I*
•* elrsj.-nir» tffa l*e p:$r»-isf* j rim t-imtssú» Ae mraà*, pettt*ttmt í*t?r a *3i úrttt*. I'. fcü*l Sjtíigp ia» KKt pt^m li*»» p-tr* .
ei> ler» *>âa * *«.* d?rp;te Ja ara rajwHtdii««si«, Qa-ite 10 v« tan. con rfdJft,,*»* "vm" V.**-
ae tttettet e • laaitfaasrUtmti ; ds* «t» b*s!«i* ac**ito» par ele «aa tr» trantlora»*^ Va "ilea* brsa
n** ariacottea g» Irr. *** IrTui* j anãçat "(qmmAo*\ conhece*», to" na iàa Ao U.-,ivirul. Cjsrm t
tia «t» C*ri'tra. n i*lrsr.*ia* ren ' ie« Ae ams*. ommts e oouot m*
re.i»»a. Teáo a .-• I-» e ** l uttmeetUi* t luUtiuddi a wratwfatia e50f>m»:r le-slWíaiíM-nu L4 «aiiain, tbiKnlJ&iln ma pmt*a trttt a drpauJ» n««ta dl*- | ttttcaaa. Ttm qua» lado*. 1*»**í*1 l&rw, iraa «*|wwli4íilf «|-4.üJij*<r.Iir-lirara-.f n Intrmnlar JáiS«eí»k#«. tatetalaaia. Un*<iuil-nm -adieniíf» làfr*ml<rrt>ta .ea# fiscjrília. daroajiiittralM

mnm * ttétv, m
!*H*m#> aaa a*pr-r
a*r m* « *íiWfci 
*,#í 6# is ,-.-, . —
í,***£.* Ul
»fe*--7-7 ¦• ...

'«f^l a** t*Jtt V*mH
t |*t* f fríü mui* a -.7 .

ttmtit^ ttnsmti ....:•.¦ --o... . ...
«I tãaa -.- 1 ••• . .. «».

^^W%.aWa(l' w""^-- t ir^ -pm a»- a

dnata a**-* aa õ*a * -- * ta
taate *4 *tm tmtpm.it livtttam
» ene**»* lis *hi m latadaiaei (•
tar iirMkaíM ali. M * .*» **<
velmem a^mad n«>%tib«> únn*
*k tm* em a&rfMtrata aaata d*
<.v**paiir(*tes. V. t*m tm mt.***--
mm o ipie em* láaptttmaait *
tipíi»:*-» pai»:-»:* twmà*i,
4 * tecer tt* uwiu
s*» mim cot*****
aMftáttt* u-t-t e«»p-*!ur»fc»i lí'
t**t* »»o Wa (aawitàte tatal?*» 

"

ettâiea w-**** espíwaJwe*'
i«seí«.**» de br até a
pite^fi!*» A* wmí» A* qee t* te-
tam$*raa> iavireura» a ptvtpis^o
m I»-k^iíi mm ítbtefAe* ptra
*up;í>, «**.*). cmt r».«. o v ,:w
**» n^e arab*raa iteaate lí.;»

Ws»— nwiai am*i|iMia»w----^«'^'*"*»-. íiWMkíl|MMM|[^M.^sttÉÍ "^B

aLa.*-' • a» iJBrj'-*'*^! 'anâ% #»" '--'t •BBHsMrf5'».* ¦

V ' 1>'luHi.W»n *' "*,*T S&ÊmWm, '* *WÊÈmmmmnmW&.fl MtmmWmWÊ, '

Tf *> )*mW^r*l^*Jtm\mmm M*Mm\WLÍÍmlWT' ' r^S-^-'íS^**WSSmVmmmmmW^iK '.* ',Wk

yPII^^^m^Ktt^l^^afflKÍ^HHaW%Í^R^
ik Íl-ía*ai*Aj**Í»J*SjtíBKKÍÍr^^ Hr#^^r£OslÍMKaHI

o !'•*¦ ..•<•,¦» Aa t"if. tr. Vai**»! fii»;affs Viifí-j. tu....-» tniií ot 1»/* Mlal.|ret eetaaaiilai eo
17* tt¦>. 'ino tttruieatt e abreeaarfa tntetaelmtnte o tJt.Setfclã*to Oeral Ao JtC. tre emito A*
taleart* * r f*«a Ae ttiaAm Confere* Lamttee. hoje mlautro Aet Ot>fa* /*eNif8u. a PrfttAent*
li.Vfa Pííca pafa o lotu^iefo. Vêm-te tsmbem na prarara w •-.i<»i .•-.'! vifer Caaft^aj « Cmb-

r"i« rapta, «fofa tia Le lima, A« Bstne* *•¦•<¦ i

..-Sil salissi i
íílil pira

3 problema la Iniíi,
a w í a segurança i

eoDop
is novos

Aa credo ilo ítputsdn tulehrrtt-
la". lntr.-j d., xpfster c*r«lrt.
loa»" e da -eurerh" qr? .eo-
lia em líee 1I1» uettiaçit* as
M-n caverno.

Al esti um ra.s esp*«ta«a:
Btn Inleneofer aro«n!i» fe **-
panear o poto e dt» mata-lo de
fome. defende.»e de«!a minei-
ra estranha, tahre ter far;lo.?:"ton Bntl-ermtmisla" A <rmal«.
a llnru,ie?m drtociitda e a le-
»Lm '.»¦!.• eoirt qns ebirila uu;»-
15** Uo teria*, mostram be-n
que o .r. Guedes A- Mlranfa
n3o trm o senso do rffeaio
nem o da. r»son*ahUidadca
que o »ni earco fqner.

O Parlamento nüo pede re.
eeb-r Impiini-mente e««r nehln-
ea hc que uma autori.iad.* Irre»-
ponsavl lhe fax. na prssta dt
om das teo* membro*. No mo-
menlo em que se anroxlrram
n* rlelçõe* e *i rcrn-le a fo»!»
da lula parfdarla. náo é com
elemento» atrabiliários como
e»»e que *erão rrallra-fot o»
propósito» exprcssii» na circular
de ante-ontem Uo Minlslctlo da
fustlça.

c«if»Hrt*í*f»- etc
liste eiirsortlinario crupo de'%i',-tt \omet**' cbeaara ao Brasil

I ou» n.>v;o etp^úlmenie Irei.tdo
o "*P»e»en!e, «.-nia»!" —to

ku c.tiirij ir.ifíüi» ladui tratores.
r*:4V4«ít>«* axeaaka» e ap»ielbo*

I taptctel* para a abertura de ca-
j Biínhí-* rcr* selvas, tomo t.imhem

aoUniovrit anfíbio* paia a ira-
I vctsla dc rio* e pitit.mí». U. alíra

«ii» mal*, ura avSo rtíliceptei© psw
I lubir e díurcr »rm campo* dc re-

darlilo tamsnho.
E* claro — continua "Ahora*

qtic cwe itm-nM» conHmio de
fiomcns e maquina* n.lo se m.'te-
ria cia tamanho aventara e por
l.-.nto* nns* (nii lí. irlveí, ad-
r.ille Sprlga») ** peto desejo de
prixurar um explorador que »e
ri-rdcu hA 20 anc*. ura Ilustre de».
CpnhccicSo pir.i todos ele*. Faw-
cett. no cato- nf»3 t irmi». poiian-
to. do que uma fachada M.-ir>;-
mental paro lustiflcnr a cxpedl<;.1o
e encobrir teu* verdadeiros ob|e-
tívo». R que objetive» podem ter
esse*7 Responde a revista arflcn-
tina: "Sem »c afastar dc seus fins

"nKctUfcn'" a 2.0UO «p»ilime:iv*
ão h§sr «nle ** teiit pstitâo ea .
WmTA ta» lerc-iH, ittct, wm\^A\^Sé\S*fS^

entro um I-mu-k-i*. "íJ7!;.ííi" «pw
.» t,nh* roabecliJa astma uh* Ae

tonúit&o trítaJ pii* a p** c a *t-
garsnça da muruío. Rcv«:e-*-»

í«l(«t calapo*. tt*..

Desrespeito ao
Parlamento

|7AZ poucos dias o deputado
comunista Gregorio Beicr-

ra proferiu, no Parlamento, um
loniro discurso solire a ultuaçio
cm Alagoas, onde crescem ao
mesmo tempo a miséria do
povo c as violências das auto-
rldadcs ilo Estado. Tantos c táo
graves foram os fatos ilenun-
ciados, que estes por si sós
constituíram o mais tremendo
libelo contra a administração
ilo sr. Guedes de Miranda. En-
quanto os problemas mais vltala
da população alagoana são In-
tclramcntc cU-Bcitrartos, sai aque
la autoridade, dc revolver cm

Milhões de livros franceses
traduzidos na U. R. S. S.

PAWS, dezembro (Esne.Mal
parn a "TRIBUNA l-OPU-i-AIi") — Francls Cohcn. co.--
r:spcndcntc especial de• L'Humanitc" cm Moscou, nos
dá a notícia de que ncslu
uUlmcò três m.c:es foram pu-
b içados na URSS 600.(103 vo-
lumes de livres franceses em
tradução russa. E ÍS70 sem
contar o grande numero da
peças do teatro francês repre-
tadas w.te ano na capLal e
outras cidades soviétkas. Na mil). Diderot

dos Iam de Stcndhal a J;an
Cassou.

Novas edições francesas es-
tão cm preparo cm Moscou
para ser lançadas nas próxi-
mas semanas. São us seguin-
tes: AnatoiC France — -Ré-
volíc des anges" t'25.O0O cx;m-
plaris); -Génie Latín" (25X0J
t:;cmpiares). Dumas — "La
Com te d3 Monte-Crlsto" lòü
mil). Stendhal — 5.° volume
das "Ouevrcs completes" tio

temporada atual •— conta-1103
o Jornalista — só em Moscou
subiram á a.na 12 peças di-
versas, dc autores popularfs-
simos em Paris, dc "Mlle. Ni-
touche" ao "Marlage da Figa-
ro".

Falando a ro.ipelto disse o
vice-presidente da secção es- (

(i.° e 7.° vo-
.umes das "Ouevres comp.c-
les" ti0.000 exemplarei cada
um). Balzac — "illusion per-
due" (40.000) e 5.° vjãimi
cias "Ou;vres completes" (11,
mil). L'e vários autores: uma
coletânea cl: novelas, numa
excelente edição popular (150
mil exemplares) e uma sele-

trangeira da União ds Escrito-' ^° üe romances, numa edição
res Soviéticos, Aplctíne:

— Afirmam por aí cpie não
admiramos a literatura oeí-
dental. O que não admiramos
6 a má literatura ocidental.
Como poderíamos traduzi-la
só porque ela é estrangeira?
Eis alguns d.idos slgnificatl-
vos: depois da revolução de
outubro foram traduzidos na
URSS 410 autores franceses
com uma tiragem de 46 mi-
lhees de exemplares. Durante
.1 guerra contra o narjsmo 00
livros franceses, com l.(Jí)2.00J
exemplares, foram edilacoj
por nós. Os autores traduzi-

popular de 1.500 páginas (150
mil exemplans). Flaubert —
um volume com seus mclho-
res romances, com mais de
1.000 pàislnas (100 mil exem-
plares). Louls Aragon — um
livro do poemas (15.000 exeni-
piaresi.

No começo de 1947 deverá
aparecer o 2.° volume da .sun-
tuosa e monumental "Histó-
ria da literatura francesa",
preparada pela Academia dtò
Ciências.— Como se vê — comentou
Apletine — uma "tremenda"
cortina de ferro nos separa do
ocidente...

da natural ;:r.e-*«*e. na aplica
(fct firâSí;* dM dtcltiVs da Con-

A verdade — entrevê o anil- Ifjrencl» de Berlim a respeito da
niM» Tiltor em *Aboca" — è *,%se ,de*naxlfl(.arão As Al*mrnha.
ledAt at pottivri* pi»'4i paM oE, ll*,tretanlo. certo» círculo* po-
deKobrtmeflto de l'av.-{en 011 di 'iV.as «rn.nm potsível propor<-,ue »:.-ie retta. w perdem a* mar-, tuna revtiáo ca* decttfie* da

M míUiões do norte - aniericancs
píívé.) fe íiídi democráticos &

! vai aiaMltlat.

j;o~C0U. ITASS. prla Inter-; Conferência de PoUdam. prtel-
t-;«. > — IV-ic» 11U0 na Jornal samente netia conjunlur». AL"rstil" o*t&0 A .* t.ndi-aui to- ruiu Jornal» vio meuiio alem,
Uiítecsr. Altawndttta. dl» qw em d terevendo a* decitoea Ae Po»*-

S5p*8» eamadí* Au* pilte* At- Atm teu» um dlabclieo *"»conJo
obiUvcíoaiata". A**lm, recente-
mente, o -aillj? lt--.'i'd- decla-
rou: "A* it.vt-A.-i Ae Pot*dam
devem ter revtttas. detde que o
*Utem* que ela» tatabeleceram t
uma da* causa* principal» da*
deaordens pretentrt. Muilo* J:r.
nals Inglete* e tmerleano* ata*
cain as decitoea de Pottdam sob
postoa de vista tdfntícot. Quan-
U> ao (racaaro na :<• .::.•..>:.' • do
programa de detmtalflccçáo. m
circule* retporiMvets por Isso fi-
z rmn suas própria* "deacober-
tas-'. AKlm, o conselheiro pollü-
co do comandante em chefe ame-
rlcar.o, Robert Murphy, em re-

dlo-curto radiofônico para o
alcm&o, talou des "reall.

tíesnnrlflraçno e dos
I magnífico* esforços dos al'míie.1

As atividades da Ku-IíluK-Klan, aliada, "nrn ,re!,ver« «»«»weracia-. o' jornal franete "Orar"" faz ns
ü?;;uintcs bem fundnmenl*clas
pf-rgunta* a esse repcito: "Co-
mo *e manifestam esse* majjnlJt-
cua fíforços? Onde está o desejo
da democracia? Ao contrario, to-
dos os observadores de-lntercs-
tado* e objetivos eoneerdam que
há uma r: vivência definida da
Independência nacionalista ente
os «1 ornais".

Efetivamente, numerosos fatos
demonstram que longe de estar
sendo eliminado, o ?...-¦¦ i ;-.,, cria
novas raizos nn Alemanha oci-
dental. Assim o constatou o pro-
motor principal norte-amerlccno
no Julgamento de Kurcmbcrg —

de Bübo e Lan'.dn nos lmchamcntcs
da nc?ro3
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NOVA YORK. dcrrmbro <K'-
pteial para a TÍUKUNA FO-
PUtARi - Acredita-te. no rr.tw-
do Inteiro, qve o.» 130 aVlliôe:
dc norte-americanos gDram. to-
dos ele?, (os mcímrrt d!rc't'-s. A
ccn tltuiçío do- Estados ünltíns
coloca, realmente, todos e cada
um dot cíu» cldadSos cm cé de
Igualdade Jurídica, sem dlslln-
çôes de origem, dc rcünlüo. de
raça e de côr, No entanto, esta
Igualdade ndo é rnnlí que for-
mal. po-quo nem sempre n lcl
que a determina é cumprida &
risca. Na rratlea a prprlaçflo dns
E-tsdos Unido; ie divide cm va-
rias clare? 011 camada", em ea-
da uma das quais n orlnem. a
n,iclnrnl!(íat"<! c a côr derem-
pr-nhnm funções dn rclcn-anch
na vida foclal do pa's. Em pri-
meiro luiar estilo colorados o
anglr~-axõ;s. que gozam de to-
dos o» direitos e cx?rccm n maior
Influencia, dl pondo d->s pr!n-
cipals prsto? dc comando. De-
poi-, vôm os dcícendentes tíe
f-nnce cs. dc holande*es. dc nle-
mfies. dc ccandlsavos. de r.cpa-
nhols, os italianos, etc. Os mal3
considerados, nas raças rt» côr.
rito os japr-ne.-e» c os chin«c7
Os últimos sfio os negros, que
constituem um ..problema qnu
e:.tli lont;e de ser resolvido. A
raça branca está repartida pnr
todre os Estado', predomina eni
todos elris. A amarela te conecn-
tra nos Eitridos cio Pacifico (Ca-
lifornia c OrcRon. sobretudQl, ao
pa?so que a regra tem seu ha-
bltnt principal nos E tados me-
rldlonals do centro c do Esle
(Texas. Lui iania. Florlía, ns
duas Vlrglnlas. a Georpla, etc.)

Contra os 14.000.000 de negros
e seus descendentes contfnuam
n faeer-se sentir a» teorias ra-
cista", c é em n-Tnc delas que ,ce
rratlcnm violências e cvinir.s. A
elas kc deve tambem, em g"an-
de parte, o desenvolvimento ca
Ku-Klux-Klan, sociedade secre-
ta responsável por muitos Hn-
chamentoi.

Fundada em 18GG no Estado
de Tenncs-ee. com a finalidade
tíe amedrontar certos grande'
personagens com seu-, métodos
estravagantes de ação, bem de-
pressa se transformou, no en-
tanto, num in trumento de rc-
pres^fio contra os neg"o% já a
essa altura emancipados por
Lincoln. Tendo A frente o "Grau-
de Feltic.-irc Império Invisível",
dirigida nos Estados por um
"Grande Dragão", nrs distritos
por um "Grande Titã", ms ei-
dades por um "Grande C-igan-
te", etc., a K. K. K. — como
é chamada aqui — tah crime-
cometia nos seus três primeiro5
anos de vida, que em 1069 já era
dissolvida pelo governo.

Deptts da guerra do 1014-11!
conseguiu, porem, reorganizar-
se para voltar aos seus ato-- de
terrori mo. Embora pa"cça ln-
crivei, elegeu seus pre-^rios rc-
presentantes ao parlamento.
Mas centra ela se levantou no-
vãmente forte oposição, e em
1928 uma sentença da Suprema
Corte de Justiça a colocava ou-
tra vez fora da lei.

Apoiada por pode"o"os ele-
mentes reacionárias e bem vis-
ta, por cau a c'e suas atlvlda-
des, inclusive pela policia, a K.
K, K. pouca importância dava.
porém, 4 decLüo do judiciário.

recomeçando arlm tuas exotl-
cai rr-rlmonlcs noturna- em ter-
nn de g'ande» cruze» de íog»^
mvs montanhas.

Ajora a K. K. TC. se mostra
de novo ativa, estranhardo o>
Jamais prcgrcslstas que a poli-
cia federal de Edgard Hoorer.
empre pronta a ver "perigosas

infiltrações antt-amerleanas" em
pneiffeas e normais reuniões po-
Htleas tíe cquarda. nfio se mos-
tre mnis Interessada em locall-
rar os respon ávcls po- es-as
praticas terroristas condenadas
pela lei.

A verdade è que com a K. K.
K. em oçSo os linchamento.'
sempre aumentam. O notlclA-
rio Jornalístico quase todos os
dias regi tra agora episódios
de-.-cs, que comprometem o bom
nome da naçáo norte-amerlea-
na no exterior. Os Jornais euio-
pcus ainda hr.Jc comentam o
frio assassinato de quatro casais
dc nesros por 30 racistas bran-
cos. híl meses atra-, no Estodo
da Geórgia, perguntando por
que um crime trio monstrueso
ráo recebe o ca-tlgo merecido.
Mas dcpol; desse linchamento
coletivo outros aconteceram ne»-
se mesmo Estado, sem que seus
tíiigentes. q-jue todos cies ra-
clstas, tenham tomado medidas
para proteger a população de
cór ameaçada. Em Mlnden. na
Lulsie.nla, um numero o grupo
de brancos, sem nenhuma causa
justificada, se lançou contra um
velho negro, tíe nome John Jon-
son, e o trucidou Impiedosa-
mente. Um Joven foi morto por-
que o acusaram, sem nenhuma
prova, do furto de uma sela.
Outro foi vitima de grave feri-
mento no ventre por ler tido o
"dcspear.te dc votar numa secção
destinada aos brancos".

Um dos campeões do racismo
norte-americano e. como tal,
partidário tambem do estabele-
rimento ce uma ditadura fa,-cl-i-
ta no pais era o goverrador Eu-
cenio Talmadge, do Estado de
Virgínia. E dizemos "e"a" por-
que aceba de falecer. Talmadge
tinha sido eleito nos meados des-
te ano. No Ml slsslpl esse triste
paoel 6 exercido pelo fenador
Bübo, da ala reacionária e*vio-
lentamente antl-comunlsta do
Partido Democrata. Bilbo fei
rc-eletto em novembro graças ao
terror que, com a ajuda da po-
üeia. e;pnlhou na época das elei-
ções para afugentar os negros
e seus descendentes das urnas.
No E tado de Mvsslsslpl 1.074.57B
dos seus habitantes (49.7% 1 são
de cõr. A população total do Es-
tado é de 2.200.000 habitantes.
Desses, apenas 200.000 votaram.
E muito diferente não 6. a rea-
lidade em outros Estados de
grande população negra, nos
quais atuam Rankln, Martin
Dias, etc. O que quer dizer que.
ape ar da constituição, uma
pa"te do povo norte-americano
não go?a ainda dos p"ivlleglos
da democracia. O qne rão im-
pede os correspondentes drs
grandes jornais de Nova-York
c de certas agencias telegraflcas
e o próprio Departamento de
Estado dc acirarem de anti-de-
mocratleos precisamente ds pai-

es onde a democracia já está
sendo ÍOO^;, popular, por te''
atingido ou estar par» «.tingir o
socialismo...

ainda tctiafam muito» •¦.•tm.;-«-
ro» d« guer:» nutstu Km puni-
cio * expreteu a esperança da
que a» autoridade» r.»?'.«--»m ;;-
cana» te encaureiTiM*em de pur.l-
tos em >ua respectiva tona A"
scj;».»;j.».

O eorrr*pondente da "CtiUsjo
Sun". Jâhraon. obt-nra que r.i
acna de ocnp»çto amerieana a»
autortdsdeii nao eetío ap:«e«a-
daa em justlllcar <•-'» riperan»
(». Entre 161 pets.»» subeneil.
da» » julgamento pelaa eo;tea
slrmlls de dcsmatlicrclo ir;r. -.-.-
te 49 foram condensda»: de SS
mil mrmbroa do Partido nazista
em Wartenberg, rornerte dois
homens foram ecruideradoa cu!-
pados de crime» de guerra.
Con»:quenlcmente a ofldaltdadi
ainda csl* repleta de nazista».
A situação na zona de ocupaçfto
britânica nfio 6 melhor. O '¦¦-
nal berlinense "Neuc* OeuUvh-
land" publicou receatemN.ta
uma Ibta de notórios nazistaa
que i -..'io ocupando posições da
destaque em rnsiltulçoe» eto-
r.Amlcas e culturais na Alemã-
nha ocidental. As condições na
Alemanha ocidental n&o tem cb-
vuunente nada d» comum com to
decisões de Potiuiüm sobre des.
nar.iflc.içíiu. A preservação e *

imunidade dos núcleos rcacloná-
rios das forças fascistas provocam
umn ansledsde justificada nca
círculos democráticos do mundo,
que esperam um pronto cumpri-
mento do «côrdo de Dsrllm. Os
povos amantt* da par. esito ln-
tercssxdos tia liquIciaçAo com-
pleta e final da Ideclogln e do
aparelho econômico que permitiu
n, Alr-mr.nhe realizar uma agree-
süo tem precedentes na ;-.: -.;,.-'.;.
do mundo.

(<Foí3 Foro 03 Ciiinã!^
Por N. PUJOL

(Copyright da Inlcr Press)
"Para fora da China!" Assim sc

denomina o movimento democra-
tico que sc processa na China,
exigindo a saida das tropas nor-
te-american.is que sc encontram
r.o referido pais. O movimento,
que abrange massas democráticas
cada vez maiores, teve sua origem
na intervenção aberta c descarada
dos norte-americanos nos assim-
tos internos do povo chinês.

Há um ano terminou a guer-
ra no Extremo Oriente. Depois
de libertado do jugo nipõnlco, o
povo chinês recebeu, ao InvCs da
pa: que tanto desejava, a guerra
que os reacionários do Kuomln-
tang, apoiados pelos ianques, Ins-
tlgam atualmente na China. Sa-
bkio é que, imediatamente depois
da capitulação japonesa, o gene-
rui Marshall chegou á China como
mediador. Porém, a intensidade
cada vez maior da guerra civil na
China possibilita uma idéia dos
resultados da mlss3o "apazigua-
dora" dc Marshall. Sc, cm fins
de 1945, antes do chegada do
mediador norlcamericaiio, Chiang-
Kai-Shck utilizava apenas mn ml-
IhSo dc soldados na frente da
guerra civil chinesa, hoje cm
dia emprega mais dc dois milhões
dc homens. Se antes da chegada
do general Marshall, Chlang-Kal-
Shck só possuía 31 divisões equl-
padas pelos norte-americanos,
hoje dispõe de 57 divisões que lu-
tam contra as forças populares dc-
mocráticas. Chiatig-Kai-Shck con-
ta também com mil aviões que lhe
deram os norte-americanos e cn-
tre os quais há 250 bombardeiros
e 150 caças que os pilotos do
Kuomlntang, Instruídos pelos yan-
kees, empregam para bombardear
e metralhar a populaçáo dos dis-
trltos livres da China.

A camarilha reacionária do
Kuomint.-uig, com o concurso dos
norte-americanos, continua lcvnn-
do adiante a guerra civil, tra-
tando de afogar em sangue o mo-
vlmento democrático do povo chi-
nês, em seus anseios de paz e dc
liberdade. Chlang-KalShek pre-
para atualmente uma ofensiva ge-
ral contra os distritos livres. Para
isso dividiu o pais cm 40 zonas
militares, em cada uma das quais
deve haver sete milhões de ho-
mens. Todos os cidadãos chineses,
sujeitos ao serviço militar, uma
vez Inscritos e Instruídos, são In-
corporados ao exercito do Kuo-
mlntang, o qual entabolou nego-
claçõcs com o govêmu norte-ame-

prísltmo de duzentos milhões de
dólares, que lhe permitiria cora-
prar armamento e munições nes
listados Unidos.

ü ata de paz do Partido Co-
immlsta c dc toda a opinião pá-
blica democrática da China re-
llctc os anclos do povo. Os meios
progressistas chineses reclamam ura
governo democrático de coalizão.
Reclamam o cumprimento iincjia-
to das promessas do Kuomintang de
garantir as liberdades civis. Re-
clamam a cessação dos atos ter-
roristas contra os elementos demo-
eróticos, reclamam que seiain gc-
raníidos os direitos democráticos
do po\u, para ea correntes e par-
tidos políticos."O único meio para alcançar
uma verdadeira democracia —
declarou a agencia Slnhua —
consiste era aniquilar o governo
oligarquia» da camarilha fasci&-
ta e burocrática de Chlaiifl-Kai-
Shck."

A condição primordial para o
progresso da China no rumo de
autentica democracia deve ser e
paralizaçSo das hostilidades ml-
litares na China. Que pode de»»
carregar a atmosfera política c es-
tabclecer a paz na China? Accs-
sação da ajuda militar cstadunl-
dense ao Kuomlntang: u saída das
tropas c dos conselheiros militares
que sc encontram na China; per-
mltir ao próprio povo chinês que
decida a sua sorte.

A política seguida pelo governo
norte-americano na China, i no-
eiva para a paz e a unidade das
Nações Unidas e contribui para o
execução dos planos da reaçüo
anglo-americana, que aspira con-
verter a China em um campo de
operações contra os Sovlets.

Esse desenrolar dos acontec!-
mentos na China suscita a inqule-
tude entre os elementos derr.ocratau
de todos os países. O persistente
conflito entre o Kuomlntang c o
PartHo Comunista da China, ao-
sim como a ajuda norte-amenca-
na a Chiong-Kal-Shck — que con-
tlnua com a guerra, hoje atingindo
já doze províncias — representam
um perigo para a paz e a segu-
rança do mundo Inteiro. Recorda-
remos a este respeito a resposta
dada por Stalin á pergunta de
Alexandre Werth, correspondente
do "Sunday Times" cm Moscou.
"Acha — perguntou Werth —
que a rápida retirada de todas as
tropas norte-americanas da Clur.u
6 vitalmente necessária para a
par futura?" José Stalin disse:
"Acho que sim." Esta resposta

ricano oara a concessão de um em- mda tcai de casual. (Scviiiform)
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*m4*ssi. mm ttmttt «a***-*»1»

UCSf-J» (a***» 1* __&¦ ___*"*_» _________¦ ftilf_**IM-l#-t§9
WfÃJSS p*Su Ü.Ki::.i ftàttÚ»
pu* » <fm»t tmmtm mém m * •
f.,vu*yui. Imm««.*<4 l at**t** d*

A C*f*tm** itmUm t«9*iim m
tmmmtm* m mtatmtam, mi*<*9<
wa ** if***m*. tatdaa t é* I'.«•
C««t**f«wi, Na «a**-.» i *»** <**
a i . * m P*9ia Pm.'m *i U*tf*
4». ¦•*'• "*»» »*^*a «* P=«»--*¦--#
ammkuta K ** II tara*, *
A»w4» Aa-tv-ü» C**'-*-t ¦. 291.
f*i* 01.
êtOVIMENTO
FEMININO

A Uiiij P*..»i- ::¦» 4* «>•<*<
nettnvi Im;* » * Pmi* •-*-
tflta! ***** M »i»» aa*,!*.-»»**!».
t-JW*-.*»'<* lIO <****?.-.'!•-. USM »*'-
-avó íir.**.uio*ir»J;'» • duiíPms»
to* «ti Uía» a terttAti, ttt.

sfO*fTí,*\ A NAMIfI-4.4-fim no uemo ps .jaca*
d. m*ifa<|t.jí4 % marra 4? Ja-
tmrwj-nfc-a «mi*, rtrarj * -.ümiv
.VlSfft» *. ffeí 3Í5 WW PIWI»
óc-ífSíi. «t 9M{.4í*(lafres* re*.

rat*».-*..-*. ftí**> amra ÍIV»
noas .a*, indw&tas »» t-íçio,
>'«*¦ ronlsçí^us d-wirdeU'**. A
romtela p-sd* Ainda .ts-a «*-
^-ititrutititr* «.(tun oRrintea
m tmsmni** ê* agtf, _*-»ía ea**
fsimf|.í# «iMtnaio a p*\Ul%rim* *i}t»*W local 4 ftrpalha*
tm o u.-w, .w.ia.-táa'*** tu-
t'.u\ út»t9.aii**i* a mm ação,

CO-*miA A PROPRKTARIA
PB **A BSflKaf" - Pmom
éa, família da* ária*. Ditei***'"4 de Almeida. 9 t\tys.m Pttti-
ta cv-Im*.* (p.«**r*f«*4a-i da
ea*» *A foílnge *, * üHtr»*» jda j*íal, Ran?**! ?*, rm Madurei
ta. ei-^-MR-w-ram * non« rt*
daç*k» a tUf* rt* *****HMt4refJi
tmtfu m fi!,!*,**a jí-^ivm
êt D. Aurora. »*** rasSetislUla-
de {yartugueâã *¦ ;¦* -'.rir'. rU
d» ciua, nUwjam-r.¦¦** ^-.v.
j»<*it«M qt» D, Aurora nflrais,

(Vt«ns)rsme__«. «j'4. í «i-pta
tio ís^isn*» #9lsmii-ií»»» .n-*
ÍMWtBut <linh_if« ps»u r<wp?*sr
as autendiUes bn»l*«t»», P«f
y-ta» wiim*& nm * wrcim *m
deE3«a_$.ter * r^s-s O^È*t*íaá<
fâa «xi«tndo mfiama «•«*
(fdnm «** mm tmprtemtei
»(*m IJiPi mia.* .*-m*w*<*r.i*?ÍM*
ssigitms, Aí»nn dt**, $**fa 999
tu etnpregatt*?* pete® detuis*
*So da »?mproB9. D. Aurür-v
ipliea eraéw&M fitproKÃ**
une fsrçra a mwal das m<-.*s
.t*ò _!i uas*. !r,sí«. CM ttaui-ts

tftítwn;*.** diworam alndí. qu*
a portiie--*-*-*» «latfarwtA c**e.t«*
Ia «-a *.«fs*M :« uma da* mo.
ç*a (.-ara -'--t a ltmi*««a d»
ttt* ro.*jd#nt*la. cmis% tm*
efeu**!«i*tm*,tèp'.iA9 am tm*s*%
(Uniio*, p-**te.st í*ttéfftit*. pro»
xiúhtt.ii kt A-.''ii.i*jt*-* oon-
ptumtA,

Em todo* O* lirtii n.i < uihui lima A 11 i*.t.-.-,*.

recebeu o dia 25 de dexetnbru Mais
ttmt» atitude itiírli- qmserá inoU-da

pnra «i cleiçÃc» de 19 dr janeiro

ÍW/tf ^(9 POVO
BOBM o utJtrrAIV) vm-

M DC *-tXU) — I«*«N-.t.<.* <t*-.
•r. JUrroU Ltop-* uma ratui
«*-nU**j(So qut » jc,*.*i.i ¦ •.•:-.*»
tt *.r*5o fm iu Bahia a aua car>-
ÍV.a.í*ra. m* a <*ui.*tO dl <**
f**.a'.u.u a UUíundlartoa du
tnrcia-rM <to Ria 8. Pranrimo O*
totoj toam r*¦• -.-,.- ¦' ¦¦* na nu
tr.*i!.*ria pi'.» :»**¦«¦ to ii « raboa
*.».«-j,-aa ir.rV*.t!c4 por toito o Kt*
Uáo, ***4*i t«T*i*a*n m flrlton»
tmm pnar.iwéaa • ptmr.lt*, *
<*..-«tví s uu» nio <*a*a muludo
»*;*? * * »r«JTi r,,-a.

oa pR.rnsuo.tAS noa ca-
r.KX-AS — O ar. Aníbal Poma»
ea -•v.-í-re*:.:*.**• uma caru apon*
*"..-•*-> O* p:->b'.r:r.*j <V»t cailoCM.
Ceofratara nio c-*.'.;.*—.- •: . a
r.-y.fTfr.-a du autoridadea dl-
testa do eonaunta aumento do
*•.**¦-¦ ái «Ida. Ct*t«am no f".'«
da Vatta !.»>:¦¦». tuta lotee os
outros earrosadoa da produtoa
;--.:» a Kautl* qui tio dM-rlado*
(V.loi *K*w*ns«rcadc*ra« tsracrupe-
;•>*... TUamio atuntniA-loa a Tte-
»'•:-¦- ira tpoca oportuna. Opi-
f.a***. qut o fotemo deviria a*ca-
K«r nata produtot aaalm .;•:¦•
ie .*"*. dr*.r:..':»:'-»•'.¦ »i. ficando a
*ím: éo dtjUr.o rj*.;* tomaitxm.

Terminara (ilundo •. e » .. - -
t» oom a raa.laaçto daa -:-.¦;'**
da Jaaatrt .o poro carioca poda-
I* contasutr o **ut mata r,*»:- ¦••
su atualminU, oomo itjam:
arrua, *r*elhor ;.-•.:,.•.;-..-.•. ateolaa,
twr. itati. *c*í'.hcr aUattcImento,

PAI AH

(%>nta>n*M o eaeelro JJP.M.
•« ear*,* qua UM ttttv:*.*:

"O *¦-¦«'ro» oi*,*líi at empre-
ss* ?».*::-*j'.i*-s a p*CU e-M «rui
«*r.;^f-*ft'.-.. aa !•...*«-* turtroerdl*
nanaa de i***t»*Ih**. enquanto oa
Mt*»-*..:>.«;;4 p.iblicoi trabalham
tesa érm-miism aunanal. O» rar-
if.roa de^u t,**. liai n*U> aat-env
o qua é ttan d'.a ê* .'•<¦• • nio
raeibem um *ftnt*sn dt e«raf»r-
dina.i», A Jueka aplicada ; *•:<•
tovrroo w« ponto, «a ••¦¦.-**
c» ot uabaltiadorea partlrularea,
Na Natal oa ct.lFi.ca (rrbanhara
remo numa. dat 0 ** IS .*.**••
cor.i-rcutiramente, att que teja
alletada a tntresa dst ;-) ,-,:*¦
maa de boaa te-u*. IV horriéel o
t*abalho ne*aea diat com a {al-
u «Se carteiro». atoaUcen^.

íduttot ia nAi. ne*»r» teirtrelt
dtaa. tomoi obrt*-adoa a comer na
cidade, t.i'.:t diaíjnro. por mo-
rar no tuburblo. Scpunliamas
qut tejam Crf 10.00 cada re-
!?'.;•>. Neuea ts dlaa gaitamot
una Crt tv. •). e muitos de nós
tinham entre Cr? 7SO.O0 a Crf
ftO.OO. toje.tot ainda a S po.
cento de deeronto para o IPASE.
No lira <-.,-. .:¦ •'***¦». tat* a
íamlüa com lome a oa homent
elaailcos com at *ruaa eaerflat
eagotadaa pelo aubir a êtsctr êa*
ladetraa. Penao. qut no minimo,
hi quem pensa qut o pobrt é
como o camelo: coma um dia •
pata* oito atm comer. Até o abo-

| no querem not tirar como se a ele
OARTXmo*) — nio Urtaíemot direito...*¦

"MISSÃO NA ÁSIA
SOVIÉTICA"

par IISSÍRV A. WAUACt
A fitada na, Utrrariu e

.1.. - Itrtil.V:-., t« £.»}
Pin« Ci, }»U\)

Editora Meridiano
Ru* V**„„., é* **'***i* ti*

a.» vtém - Tit 3i Jftl
Bio

in,*--—r. .- ¦¦ ¦ , ,i i *m*^**mÊ*M

t$ at ê*mm*t» i* lUM- o*
*•..,.»¦**« m jfjkt» r *. r*-a». 9*
téiênsmim a*«*M «*_#-»» dt pt**
ti* aHeu* rn,» ******* ****** tm*-.
itm. tufMtt* é* *"*tsfí-|it*. ia*.-
mm, é* ttmm mtmm êt |«1»
«etra f*t**iaM»«"* ia Uj,k _ .
ralí.» * êm» Mjitt**'»*!-*. i* 9
tiMM a» K*ui __( u*^t4**Am
itm tmiiiém ém t-mtSjr.j,

mm*. *u»ut *-.ft!i«, MíB***¦«• t •*» BtMWfft HA aíta d»
tmti* ê* «a«a!í4 eimmtm
VMt**, a*» pro-irtlta da *?***
Um a?"-»'-, e»*k «w p***»*.*.* cn-.

mm, 1 â- M*»!a rmm •*-*,
ia»* d» da^wM s# w»:ro de»
V*^'*««í,

nun, r**p**% tm saja tóni
.Uil* (HM e****!**.*» {*-í«i-#r.
o i-.»-4 *pt-ía itm *ymS$m pm*
tm a* f#.|{f«, t a <?-•*¦ a* ate'
ê» pi*u m rtfífttf aaatitièda
*m*\ maU (ti-Jisiaiâ^nar*, aa
e««ttK*i.$t> tsJt,*«4<jS4rt.% mm 9
mmttat,

O t**i*9'-*mi9m fta-ainrm é*
CmuíI Oe**m*i;«» êa 9*990*,

U* á* íaeea 9* lu**, r.m* um *** ****-*?"¦ êMtmi9, 9*M**
,*m cú*7 tUP^si »% ^5» **™<* ¦" f»«!í »**«*í**^O
mi ét c-.i^bit* tt*tm**m j **
Oastff* Vwíra. a a ww*.*a dile
tm l*da da to)u*Mt.a dr* tm
(mbalhaéaft* 99* Umltm 9
4*mmm tum-s exa* oe*w,

!•» roa Marque* de (Ua VI**_cnU> na Oiira. tma inroHwa
do Parou* Pn.ii.4itA Mana
JiníUia. dteUra qu» tm *_-B_or
. nr na.u etnia um ctrtlo piro
ittrtw mann*ero.i»« tptm a*«
U> c*ro«t*>í*oi,

— ...Maa a fila era tvmrnei
t o mm* tUu* pttro ro qu* «• I

t**#íiudai da rotrro A dl-tr,-
•*.!{*« ter* íitiai-i êa 14 h**ro>.
«w4a a* *»«*. Oc ttm Uu*»
de Ri. 0?tòt Pfíretro 4* Oi»
wtro Oi* na t-mi-aa. húit da
gtlva. Cttroa Mait a dw liar,.'*».
tini Catateante a !*..--»» Ta>
it**--* <!**<;>.<*c*V*a grondt au*!*

dade, A VsUia PetUnitm da W '

«wl^ BL'..  ,. , ü twEmi-
êuuitiaHêé ét >naaíi«-f afro jteto Cssmltê fitmemalm 4a

no t*a,arot naltei
Na-tJ.* *•*=-*«* essao

ító}*. O *r>jj
ro 

****¦,!,!!*»

Vida Estudantil
CIlTfnANTfí» GAÚCHOS D!»

Itif.l M*sc A FltESTRíi
tio Porto Mtzre. o 6?nador

I.uía Curlo*. Prette» recebeu o
iíRuinte telegrama: -A Co.i**»-
câo du* K*t*.d*u*it«. do An 91.
de Prtíto Altftv. ao-tclta o ln-
lares**? de Vot-rne!» no lenll-
tío do !'• .*¦::*, ut tm «ubme-
lido so tKnado. Saúda.-o?j
la> Janetta Mtchlne, Preal-
ârn.«".

Dr, Lauro Lana
CORAÇÃO . PUt-MACü • RIS»
CLINICA MEDICA KM <¦':•.'
Rua ii"-r.i!r dr Kia Uraneo. SI
t>at 11 ii IS beraa — Ca-.tt.lta»
Crt mm — Tetrfona Ti CS.

ts* iit>'rití... Caradura. Va.
¦* d't * t/ést*. ixe** * mu!"«# (plroa.

\ U W**-**] '•*»• ,| 'i-. 
% 

"' I
¦t m a m '***** ** _,->;¦< .*9__t

; 
" ' ¦ 1 * ¦ . '^'-i -; ¦4'7'»^^

7 wívritii-rhíM

\mm raca

fe
IsVaatasffe ei a-OMl e<* ro •**. •*¦¦; »*. * (a'r/4 de p*u;jnar ata ae.'ai

n.t««i tfifife eo jwt»
a***..* t-*, No dia terulute cha-
i-..fi *.i.*t> ..

A UlâTORtA C* SEUPItS A
MKÜJ4A

Em todoi ro tet-roe a robur-'.*! m a h;.Kí'.a -í parecida. O
partlt?*. és gn-.trrtm. r,a Cama-
ra. decretou a '*.'. ttt* no du
d« Nata). Cai Sio Crt-roviu. De*
a:, cio Mamtxb r*peraro o
bnaíe da Pt-nha e<m ai mlea

Comerciantes paulistas apelam
para o deputado Marighela

VüM At AS NOVAS
t-J.K.Ot-..

CKATI'.ll& II ith cwrcipon-
ikate) *m Ai**. ,*»i-.. Htm m
<I.i,.v* de 19 de |«NMirt> dt IH/.
-wnk o i***y. |**rio «.uto. kvari
4» AiK4M(M J'.»ljJ*rt4l-, tri»»
k-_-!ww* repméttaaiai*, e* »^n*
Ir» ém tttmt* táíium anta (ida*
de cearro»*, U?«iar«»# wa* **má»
tttm ét drtMtktsi, «nn*4) lo-
«•uespaiiHIrt-ff £1 <:<i«tiMu»ua coa
* p*i**-uLh-U* ét Creteut.

lí.t.ííU-'.! pib («adie latejpa*
Un* tWr,i,.*i. «> ikui.iMi r_i-
mata Crateut poc m*.*smm da cbe* I
9*ê» 4t mm* tmtmt.êm* ét «itll* \
9tat<* tauJ-aèii ém Paiué» Co*,
«wiuía êo Ui-vui. qut aqui \,.tj-a ,
com a iiaalídaie de rtd.i-ui uiea
«m.rmitii*» c um cookiti. I.-J*
a *».=¦«<• dr j»ifc..»,,i..'»í» luaram

M «ms EM H1S, NS CEHi
Oa deaordeiroí invadiram c depredaram §
sódc do C. M. — Nenhuma providenci*
tomada pe^aa autoridades locai» contri

cises vergonhosos atentados à
Constituição

Ai família» êm trabalhado»1? ""í*'*'/^ 
£"*** *** **

q-.e e^era»am. do partido do! '
i?*ii*e:n**- uma *"*-n.r»*•**<¦-J,5 de e mm apea-qatacnto «««u
re-tmh*ítmen:o para c*m o p>! « «itaatiiei ««aynuiat. **> <«n*
vo que naíre naa tlki tnicrm:- j $**c.tm* Adiibf-no M»íiu» e \m*t
nawíí e eojo aattrioa nâo die ftlsUo. AiUbíita t o mtmo
*»sra e-em-nar o eat^tameste n.r- iaêMêao que Itn i«,w*m.»«í.w*
cr fi t*> ví*> anotar, agíca, ma!c| d" P*»'-» **«!-*•-*«•** «í*** *xit«>«o*id
um ato tníriü daquela a quem * P-dií.ca pw qí*l.uei autmém tptt
útnm *: teu» voto* cm 3 de de-) •*«••* a m
.*-**nbr . e «uráo !ei«br4<l/.v de*-« «íoi do P

O Deputado Carlos Marl-
ehela r.ct-beu o seguinte Mie-
grana de S. Paulo:"O Sindicato do Comércio
VarejiaU de Gêneros Alimen-
tíeloa de S. Paulo • Ataotfa-
eâo ComturcUt Varejista de
São Pauto, apelam para o ele-
sado enpirlto. de. Justiça de
Vosa-encla para. que pequeno-»
comerciante», como sáo as do
gêneros ailmcnlirios, seja pre*

rlsto o tintite de turro para a
í .:.. .... ,.,, niij.,,-,!.. %mbt* *
renda. Km* claase aacriflca-
(lamente tem vhldo. aujella
ao nglme dos tabela-mmtoa
com marcem de 10 0/° de lu*
cro, • teria afinal asf'alada 10
obrigada a pagar 23 *V** Con-
fun;*» na defesa de noato dl-
relto, enviam .*...-: ¦¦'. * n--. ¦¦¦-:¦¦ .
— (tu.) — Alexandre Duarte o
José AIMiii» Pereira".

te. corno da rittsttto * auumo-
teta do DUtrito Ptdc*al e oulraa

| atiiudas reaeto*i:taa. quando ti-
verx-n oportunidade ée lançar*«u voto na» urnaa que aerio
abertat em 19 de Janeiro.

Terrenos
Vende.it beni lotei, eem - a**ua a
lm a preiUçAe». Cem pequena»
entradai Inleialt, pronta» pira
cínniiu-.t**,. Tratar i pra a TI*
radentr*, 14. tobraito. da» 13 ii
17 borai. enm i;\i::.u \ oo
MAUALHACB. — Tet. 4X-0SIV

C B
O POVO NÃO ACEITOU AS

PROVOCAÇÕES LVITI.
GRAUSTAS

O desespera doa f.uctstaa tu-
bíu ao anot. ao vtridcjreai que
o pon*. Kienameme ie recusou a
a-cos.panh.Vlat em tua» sórdidas
provocaçOes.

No cl..» seguinte At provocaçfies
a caravana éo PCB t o secreta-
riado do Có-sit* Mur.lclpal de
Crateut, ».• reuniram oa Preícl-
(ura com o deleflado de policia,
a fim de tolküarem permhsSo
para t realiiaçito do comido elel-
lor.il A fi-i rru!-...'i.> l.i:i*.;«**n

tmenpamtrtt* o Juli de Direlío d»
Cia;»-**.», êt. Olavo R^ínjae* t'iu.
ta, o ptixa-stui pjMitJ. o si. |oa-
qutm MaitUu, t o ar. Raimun*
do lU-*)us- tin.tu do padre une*
gralista.

Todat at autoiidadet fonua
unammirt na decitio de nio per
míiir a lealitaçio do comício
do P. C. H - p que comtl
wl um grave atentado i Con»i|.
t>il-,.*«<i. que pitwUma o ,|iie»l» êt
Uvre i..ui,:***» e .»***...vs**

No dia x*j .».¦«*. na rcatdeiKla
do tt. Otv.ui, Pariat. dlrtqeiue¦Riimiílpal do PCB. o deleg-do de
polkta coufesaou que "o w*»ioi
«i*!p.t.ia dc ludo aquilo era o pa*
die Bttniim", declar^io que con*
i.ttr.tf.t. mait. tarde, oa preaença do
ju.: e êo pramoior,

INVADIRAM P. DP.PRPDA.
RAM A SEDE DO P. C. B.

Em vista da recusa das auiori*
dade de Crateus em permitir o
comício, a caravana resolveu rea-
lixar a conferência na sede do Co*
:•:.¦<* Municipal tio P. C. B.

Durante a conferência- os de-
aerdeiros Intesrallstas arremeua
ram pedras e cápsulas comendo
arldo sulhirico contra a sede do
Partido Comunlata.

Terminada a sessto. retiraram-
•e todoi ot presente*, verlllcan»
do-te. emito, que. nat proilmlda*
des da sede, encontravam-se al-

omrt* UiiIiviJuih. (tvftitka nr
Adallietto Maiiins. m ^.,4 m,
ciaram uma vala A "ir è> im
ilsla e de**K.!ei..o AdaU-ena. tá*.
vam-se ali Anlopk» M«íu C,»»".
cane. Amonio Penha. Hipeén
Cahato e |oí4 da Pauttli.

Poucu depois *?st a .i.-j.m
delami a »ede. tü» lot íutíà
pek» p»ov(Kfl<!ore» ialetpikm
que levaram a cabo vet4»á(»s
ato sle vandalitmo. érpttiiata 1
quebiani-t tudo que *f!',;.:-u*vi3.

Aie o momenio at axtftUSts
ê. Crateut r,in tomaram sutjis*
ma pi.ividi-nri • contra ai * et-
dat faucittat.

Não há cabelo roiBL
>para qoem au (UiH
CABKLtl r.uni (tt*
ot cabelo; t • ¦ tt*t

ws*,,* dr e»f.1 Bm\ I
IND. pe "riu ir.ir t.-ti.rni

R. Vicente douta. 12 - SIOOS
*. 9* • 11 111 1 .. ., 1. ,.,_; , ,
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«19*, S *Sí 3 .*•'.m*..-.- *í • *V* '¦': i.' ¦ ¦ ti/k

, ___M'*:^t'iwJ**rS'.'fcr_-^^*:>^
uamwniB^vi -t •: -, * ¦¦* iisT/f/í/C'^^^ '^^^ V >____^^P*^

\ J^ Peças avulsa-. /
/•^ par*» o-idio- ^#

Proporcione aos seus ouvidos os encantos da
musica. Obtenha uma búa recepção com moder»
nos e aperfeiçoados aparelhos.

Organize seus programas de concertos artis-
ticos, escolhendo em nossa variada discoteca os
discos de sua preferencia.

RADIOLAS
VITROLAS
TOCA-DISCOS
DISCOS
ÁLBUNS
AGULHAS

DE TODOS OS FABRICANTES EM

Deseia aos amigos e clientes, um s%E'LIZ NATAL e
PROSPERO ANO

R. LUIZ DE CAMÕES, 51 bV(

^^^^J^^.^J^^^4

;Ía li

mm ^^^à^^- *

,-»*^ Vendas a Vista È ^7s[/^ *
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'/r*jr-»/*Ê t°*L0*\ ^1NDICAL
fOjEiiíiii Coíicêíier o fita de Nata!

Vtmtm, »Mt*»h tmm i***t*
im, 4. na mümu ém Um dat
ll-4r-i.'k»*M«> O* ll*-l--4iaa.t fclll
*»* di Ntttl ajot # iim-J*** amaterno Am m*» a» ,M a íi maioria dns
-m^-mm».»* -toa*í*JWw_! entravar o aumento da produtividade, a '
Or.rf 1 ¦. ¦ .4»^. *.a* ka. -ít tV M i -.-_. Hh* _«_> ^P* _

Uma comissão do rotíUlurgicos denuncia **** 'f1**** **** tW *"* *"a**
._,,, «vit«*.vir*i ç#_. k o j^ü p-piu-rnl» totO'em nossa reuaçtto que ot tecnicot da ***** **** •**. ***« *»
,,...;...;. -I— -,«,„--,«„. »„«» l_a_ ia d* «i*f*W«* f«iã«.empresa» ün interesse em «**rd

KB| íaT».
rMiMa. om "Pa.

m t*\m A» canto a «*-

Ptttt
|<4t*-ft-| ot (***, tMmmmtmtjÊm,
tU*, pMMMa, fite M pjulfilMtt***mt a p*M,i|>-iSI 4« f»'*i-: 4x
llWMt» (4.0*1*1 

******* 4.4,1-, ^j» »,*>.
H.J -*,.,-* f-atl pUíO*l, ,».t*t »
WMM dMH «»*«***«»* tt at»--
lava dt «tNKttlrr tf.» ,.»u gr*
h.*.».-*» *4-*-«t h'¦* *t *!**¦*'
Itwt a «ihiiIími «at t--u fttcst*»» tt
il*,* lí-íulla^, tM^ífwW «_a |t||f
b-uiA-uttl dt mptAummo*, ti
f«tavto*tolt taiMttur *jw »»>.# hm,
*t »,tm*a Cmuomt,*» tm*r**t
**0A0 4V--1U-Í.*..'* .44,4 •:. a .
tUmo MIM Ws 1* '.:.t.-* 4IKÜ -
dt»t tiatMlttadmtt U BOAtO t »
|-titM9 lUl.rt» ***!# è p*ltHip»,
ti4 ttt»» tt»pt*4*t»t mm lw iv* 4»i
tJipft**». M-». «K ltaUi.b44-4f.
*::<• ano. i»j* miSo duriio a nta
Uiwll**-, eitl.t:.»«4_-r-í!i* poupac a
ki *mA» nio |«m if(j--i4#i-(11444
Ora. «ot ii*i.-.'ii.toir» sio t*bt
taipa alguM diuo te ot p**
Uwt paSmos at«#mi4»r a «tu*-
(Í0 dfM tfUI «r*pií •-Vl. ftffKC*
oeodo a Mulo iu at-tiii-, a i»<
pousada 

-pat o» e-t.,i un*m
ônus <**o o ampo *-.-.1 tni*-km
0.1 ü tUiVtUt lt*|UiaaMaU>Í0.
CJ.tliwJo, ii.-4- ba*., - t-ui; - (aí
mui* paia a «oof-tiâo do abuao
A* KmUA * q*< loí p.-4-pg-ta aoi
patidet por empteastio» de divct*
tai ttspirsit. Uxao t »»l44Ío t
mttoria a~t ttaprvsa» atoda nio
ln..*** o p--»!f.rii'.ii tio» diat dr
an-raiiMa. uwfoit-i« pieteitu* •
l * ín!.!--tt,ao t a que ot u-h-ih-
1. ----» tto diietio AttAt o dia IS
de Ktttabro. Oa tepuii-»4Í**i dc
«Alias .:-»:.ii t .,<•¦¦* diitgtrsta
mrmotta'» aot seut pitidrt. aoii*
cüando-lhe» a iuub de abuoo <k
N ui. o papamenio dritea dias de
tepouao. A tv.tiuçio deu» rtl*
v..*.il--«4,Jo itepo-taii» 00 p-»3i
mrnto de cerca de 15 dia» de ta-
1.«.ji. Mai. o» t-sp-*4tiiJ--t ei»
.•<•»*» uslxo aícn-iiaj a oult
ti',e pedido dot teu» operaiío».

O ABONO PODERIA SER
CO.-sCEDIOO

Nio hi mom-o .*.•.-. para que
o» patrae» itlmcm ca nio coa*
ceder o abono aot tt * trabalha*
tiofit. Ontem, esteve eta oo»»*-
redaçio uui coinmSo de neta-
loiflícot. UaAo oa i* n compo
nemt» opoitunliiade de dcclat»r*
no* que a t ..,,.:. Aat empresai
cm qu» trabalham, aalvo rartoii*
m.n execçõe», t de franca ptot
peridada. ExUtem algumaa onde
01 luerot tite ano auteenderio »
v-n-io» milhõe* de ciuseiro».

TÉCNICOS ESTRANGEIROS
ENtRAVAM O AUMENTO

DE PRODUriVlOADE
Por outro lado, o boicote que

0» chefe» dc oficina»- em tua
maioria estrangeiro», faaem á pro-
d-:-..', . denota a pro»peridade cm
que te cucontram a» olicinas. pon.
nilo desejam nem citlmular o au-
mento dt produtividade do» »¦ ¦¦•

operários. A ette rtipelto um
met»lurglco no» disse i

— A» dlreçôe» tecnlcte dt va-
lia» «mprttat mctalurgicaa esila
entreguei • bomtn» que nio tlm
cotnptlencl» par» dirigi-la*. El-
ni tenhort» vim da Europa cotn
um carlax mtdonho • chegam
¦qut "apanham" par» o» naclo-
nal». N.'-i, o» operarloi braillei
rot nun.a podemos aublr, prete*
rido» qut tomot tempre, por eise»
¦tnhore» que percebem »alarloi
elevadliilmot. Feliimcnte. conhe-
eemo» e» «ua* manobra*. Eles
amarram a produçfio na* oficinas.
a fim de os dirigentes das era-
presa» poderem especular no pre
ço dai maquina» que fabricamos.
Tèm Interesse que produxamos
pouco- para que o preço sc man
lenha elevado.

Iilo acontece em firmas como a
Companhia Nacional de Maquinas
Comercial!, cujo técnico i um
ex-oficial da flolilha de submarl-
-o* da marinha polonesa, sr. An-
dré Lolt. Este senhor é um dos
protegido» do sr. Vítor Bouças.

Naquela empresa, como em
outra» — prosseguiu o nosso ln-
formanta — a situação 6 a mes-
ma. A gTande numero de patrões
Hão Interessa que o operário au-
mente a *ua produtividade, com-
parecendo «aalduamente ao ser-
viço ». dentro da» 8 hora», pro-
duzlndo o máximo. Anselam eles
sempre por um saldo na tabela
de pagamento e isto só é conse-
BUldo com aa faltas ao serviço
doa operários. E' po rlsso, que nós
oporarioa sentimos que não é fa-
cll aumentar a produtividade de
um momento para outro. Se-
ria necessaHo pois, que fossem
excluído» das oficina» esses ele-
mentos. Oom dirigentes técnl-
cot capazes e desejosos que o tra-
balho "andasse", dentro em pou-
ca, Inundaríamos a Industria de
maquina». Devemos levar em
conta tambem, que ao mesmo
tempo que so fizesse o expurgo
do» elementos que entravam a
produção, deveriam os patrões
melhorar tecnicamente ns suas
ollclnai e pagar-nos melhores sa-
larios.

7ia.-TT]i j*« -^ . #* — p....~....h«h<., » o i-iuM-ti-a aa tniítt» ao an»

2; f.m de m-tor . ----- -Uvttd-,!-. «içd. y^-**,--.^-nat *— r* uto denota a prosperidade dat s***«i»4* isd«Mf^i a* tAmu
empresn», quo neijam tittematicamento

gratificar ot teus operáriot
MU! uimi.*, TSCJílCA 8 Atf.

MK.VTO m 8AI4ARI68
CBHiIntanda *»-4n»*j « om.

«it» mHaíiirlifia;
— "Mt» 10 tmte. ftrmvi tem

o »-t-i mula dt bnnikliat, cn
d» et tárnirot tottotmUm smnr.
ftm a pf»«áiK4o, bi »mprej*» pa.
eionaiN mtAe «p»'ail.»« e diui*-».
1*1 Isttam p-!o atim-tuo da pio*d-iiwd.-d* a ni» ewwtiurm pu?catita d<» u» 4,4 íiít*;, - 4*}-
»qu#!r» pnm*ii*4t pamAea. c*-
a ti» >,, gtmnae t%%\*» autiiiar

rm mm* tnfltsate o 4a'a<in|.
*t*r.eeio A» solta IftíiiHiit,

O tptt omt> nt Camptidtt!
.Narianat e» Uiuvium * i-si»
ds Itmtiin. na "Maquitut n44«.

i»=t tti-í.» ooti e !*-."!,-.» um
p :<*.íi dt muna atr«m-»«4i»i ot
M*i*:iiri(irt í.t>'.,'o .ir-:- ti. pa*
Ia tm :>-.,.: t m* 4 rua üernai.
do Mit-M-iie D, TA ttma *mot<
ta o tiim» pudeit» itr roní**lido,
p-'.t o» Igriot ttt f,.t»m t:***du-
nma* Q* ttm oprtai-ot dtri».
t*t*m, té irm-» » A ntitit-SAttetai 0.*aHUtr«a s A", «ndaj^ja a m»p?*m h»»i* d*do un

_,_. —.„ ^.^..^^ ...... 
^ WWHts#fl| w*?via»#* íe. t»-iiitaiat tm:»,-*-*!». rou. Auu ie;*ii.iti havia ntitimliitii d.»

o tntítt* ttr»! d um tltmlo díiorí* Ati-.:*.,. KtUmtn, a o -!¦-!<¦
doi lonifirt» » o dt ajiitwstm'¦•'*» umt-?:n rttitnj-ti-»» tiot*
empf#a, o » u di.tior ottea-fa t
eoBMdtr abuao »t« itut t-pra-
rias. adiantando, «--irtm. qt»pMK*d*-?ii a anui ir*(|t, raao aCâmara dtíftla»-a. Enlrtiaito

a poi»

lucro a* ü mil cruwm* "
0uoe)uim4ii ausim. qut fran*

d« mtX» om «íff-Nii-n •...
Aftt* ttt tmt.ottiA» pata qu*. no
dlt dt !!<,'<-. i-.n !,. ta» dot no*-
tm uattalhadotn. «lem d» ria-
tico tfl|io, arrot » carne ate»
Uvaata alsuma» «fami* de ptt-
tm, lií>«». atvlài, an-fttdou. ca»,
unlt»', ele.

Irão ao dissídio
coletivo

Nt «u-arinlíltia í**Uta*Í4 ita-
iam f-i aü>tii*aia ém Tt*t**
ijwiititt:» m indutif-* d- p-«.
»'.-.<•..- -vuin.it:o*, farmat-datl-<m * At Patl-imsrita. jinu*
a v.fí.-:rj gat4o e v.-u, t\.
tm «t*;:i*-:-«ia. a tui<iia«to do
tvtj-witi MiMife t«mt* «
tiiiidi.«Li* paifümai*, »»» ra*
tHtnn MgoeltMM jttfs tia*
H\'^ío Ao um afáriiü dirtu» a
«minatal mm m iratoatliado.
NS.

Os trateitiadorej Am tn4ua*•r.x.-. i» mtma * tt'** irão M
owjdla rom o y rtlrio de au*
meniü «eral 4» Cri m.w,
p.-«l»»-ía Am um tv-aetnadi),
»iir»-iwiA por tranda mataria I
Oi ;.*4íi-ü-.4a*.4,roi na uniu-¦..".- '
da '.:•-'.--* » »«¦ rr.iír*, relvlndl*I
. *f i.» Um nu.-!!*!..., dê fcSÜI!,.'!
t\% Ktuinia t**M *ia ir» ... I
&M(n * um-**.,<» At *M ctvm*i-1
rot. <& Crf S60.M iCri
I icot» aumeiiMJ de 5*9 rm*."¦:»».' de Crf t -',! "¦ a t 000
Aumento tle «w rrutetroa; de
Crf 3 001.00 ai 3 SOO, aumento
da ASA eruaelroa. ItM •,•-><-<»¦
t * fot Aprova4a por unanlml*
dada.

Hk fiar a* f*t*m » .frana a» (tiiti (Thfui ^' M a?"l M
k\)(»« ívntüha^tin 1'iaa laitjttH .JO ^--1 W^ M
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iSíffíí^wJS^sí. A Comissão de Saláriot enviará nova proposta ao Sindicato
iu»to da ,^,i.,;,. ha ««-ca d* pfttronftl — Aunifuto da produtividade e exigência do cum*
tlí)4t rscmi rtlio irlvuitlt 'aitrlu dl. t* I • •• . ,
iv.aitt»iu» com .-. »Mpi»|i»*iort» pnmento dos direitos nsseguradot nns leis do patt Votarão

tie» jutao «uaifíiM de itlanot.
V«Hi» t»fO»-.l«t,0*t |or«w IrlIM

ntite Mondo t *tt o preitnte ne*
mt*** - a.»,*,,»* praitca Iot tmotf
irada ,-ir* o probl»-»», cabeodu
d tuij.-. rtcluuv--Mi»tme. a na
comprveniAo da cl»ite pational.
i-.ni.!...-•. ot irab»Ui»tku(» otu
perderaai a etperaofa d» efetlv»-
.em um acordo amigável. I. mau

nos candidatos da "Chapa Popular" - Falam a TRIBUNA
POPULAR ot membrot da Co mistâo de Saláriot do Sindicato
CUMPRIR A I.RI E- OWPE*

RAR COM OS TRABALHA
DORES

M-.ii adi*rtte cooiou-oot Moa-
cir Soarei i

— AprovtlUAdo • oponunid»*
uma VM, n» i*rde de am* oniem. • de venho teMemunhar, tm tttmt

*.'..*?£ ™A"AII'Al}0*t*~S UU mtINtniOS g COMBUSTÍVEIS SOLIDARIIOS COU A CO-MISSÃO DB SALÁRIOS — iVamero-o comiudo da /anetcnúitot Aa* compaahltu pefrofi/rra* e Aamiifttm. Stan arA Oti. Shell Aterx. Atlantic. Ttzai t Calorlc. tüilou-not. ontem d nolle. o /lmde, por msio Intermédio, re/orear o optrfo d Comtuáo At Salários, que ftd cerco Aa doii muesrtm lu.ando por rencimtntos o olluro dot olaoii n-.r tida in do tida em rifo ds» lofdrfoi olncO-ne»:íe per cedido» pela nifporoçdo mem inoAtoa aAoi para enfrentar a criie ifue aitoberba o paiiprettnlemente. Inteorentet Aa eomUsAo. em palestra oom o nosso reAalor. in /armaram-nos aue omemorial reklnAlcatôtlo enclado pela Comi* AO de SalArioi aoi empregaAores obteve nma centra-
prupojfa trrttútla concedendo am eumenfo írufpni/lcaefe tjite Iot repuAlado em assembléia ptlacorporaçAo. No elleh» acima um flagrante Aa numeram comiudo Ae trabalhadores em minérios ecombustíveis gite apofard a Comi-.sAo de SalArtot ali a nitArta final.

Forfaiece-se o Sindicato dos Aeroiis
,íla. Importantes resoluções tomada» na ulti*rc.illaada na noite de segunda

feira passada na sede do Slndl
cato doa Emptcsadoa do Comer-
cio Hotelrlro, com o compa-c-
cimento de centena» de nero-
vl&rlos de todas ** empresas de
navegaçio aeren. *•.-¦¦•..ií:ii-,-, >.-.

ma assembléia — Esclarecimentos à cor-
poração sobre o pagamento das

folgas remuneradas
trabiilhos pelo diretor da Se- empresa como o comissário exme- to especial participava da meaa.cretnrla do Trnbnlho do Slndl
cato/ o líder sindical João Ba-
tlsta Lins. secretariado pelo »»-
cortado José '•! •¦ !»¦;. a corpo-
ração -.,;,.r.-.i Importantes deli-
h- n ,,--¦«.

XSCLARECIDO O DIREITO
DOS MENSALISTAS

Discutida a questão do paga-
mento das folga» remunerada»
falaram oo aerovlt-rios Dlmltrietf
Dinlz. encarece-do a Importan*
cl* da arreglmentnção doa tra-
balhadores em seus Slnd^loa
para a defesa daquele direito, e
o acrovlario Joaquim Plnheirn.
que evpllcou em todos os sem
detalhes o dl-cito dos mrn-mhs-
tos no recebimento das folgai,
vlfiio que em qualquer C.ir.elra
Profissional é fácil verificar nue.
de ncordo com o art ?0i da Con-
soüdação. cs salários são pago»
sobre calculo feito na o-wio de
200 horas dc trabalho, o que dã
25 dias por mês. O mesmo ie
verifica com o desconto do Im*
pcKto slndlcnl, que * o quortcii-
te de salário dividido pur 25
dlna- Assim, propôs, e sua pro-
posta íol unanimemente nprct-
vada, que a Comissão de Defesa

atendendo « um convite do Sio
.I.44M patronal. v*luram a ne-o
dar o tiumeoto de taleríot Mali
uma ve: nio Íol litmedo oacuido
par queiittet minim»» e o* mvm-
brot d» cotauiAo de aalaii-t*. I.ui:
R. M. Cavakanii Pilho. 1'aulo
Afonto Tciieira, Moaclr Soarei e
Lourto^o Genuioo de Oliveira.
apdi a reuoiio ptocur«raia'm-»
para laser o teguime iclato tobre
a »• ..i.i.» amai da .,..-;."• do
aumento de aaiarlot.

Em nome doi mui companhel-
r>». diatc-oo» o Joven Moaclr
Soaitsi

da comiuSo de ulant-» ot »pt»u
•o» da cotporafSo d cooJnta da
ditt-çto d» t'*bttc« d* IV.fi» Bra*
nl oue. p»r*li*-»~»do o «ervlço oo
peitodo d* 21 do correntt a 2 dr
ianelro vindouro, para faier rtpa-
iot o» c.-4-tiifitn». c-uspiiri iodo»
O» dupotialvo» í-;íii Ana t
que ;*. jar.i a todo» o» trabalha-
dote» a ;-.,--.•; •::-.- . ¦ tir *

loltat aot operário» t maior dr»*
..¦¦'<i !-*,--,:<» EoutitMo a pt»>
d-çio n&o cato.

B BMl »4.'f»r.!t :
— Aprttr A* tudo tuo ftia*

mo» dttpowot a ttjtiu t tmptt
t* a tri*{*o At wm tt*.;--»»
ndita p*r» rti«.l»t ai mttiidat
nt-fiiiatitt ao lumeoto da aiutl
produiividade. Por outro lado.
OtMi*mm K-t a» ooimi ttttno.
.:..*,*.-» m»u tenti.Ut K)*« <om*
prtttodid»» * tatltltitat ptla di-
rtçSo d» Pabrica. Entre ..;»-»
citarei o iilario iatalulne. o tr-
pouao iro-meraJo e a tttn.uk»

deote aot ttUrto» que dtvettam \ *» progieulvo » rodo» oa «aba
ganhar dur»ate e»te petioda coo
forme delennlna a 11 - »!.içio Tra*
balhltta. Ao -oetrao tempo que
louvamos etie procedimento pro-
gtCMiita da cmptti». cumpiindo.

i-.»!¦: i credeocUdo» pela; *em relutancl». a lei. «pelamot

plar. e »ubl!amen'e de»p«lldo. conrltando os «ervolarlos „ cria
mnl» o caso do» "boy»" de ei- rem r»pld»m»nte aquele Depar-
critoria que foram despedidos lamento que deveria ae !ili»r ao
depola convldadoa a relngres-ar Departamento Juvenil da USTDP.
na empresa com salário» de «0 cuja tarefa é unir oe Joven» tf»-crureiros. quando, com o »u- balhadores par» a defesa de
mento conquistado na gieve eo-
tariam com -nlaxlos de cerca de
mil cruzeiros. Tal manobra foi
denunciada e. Intervindo no oa-
stinto. Jo&o Batista Lli* comu-
nicou S Assembléia que » dlre-
toria do Sindicato ia se lihvln
dirigido em oficio a dirc-ii da
empresa. Sem resposta, ofi-la*
rl» novamente, pedindo reipoa-
tn no» termo-, do prlm-'i--o -1!-
cio. no qual era acentuad*. a
lmpopslblllriarie cm que s* en-
contraria o Sindicato dc apelar
para os traba!hadori>s no senti-
do de manterem um ritmo de
nlta produtividade se as suas
relvindicnçõe* mal» urgentes não
fossem otcndldas. e «e nfto ces-
"assem na demissões lnjustlflca-
vels que se verificavam. •

CRIADOS DOIS NOVOS DE-

PARTAMENTOS

Proposto por Benedito Vai-
frldo, Jovem aeroviarlo. e com

corporação para negociar cora o»
empregaidore» o aumento de sala-
rios. Eovlamo» * primeira pro-
posta e vimo-la ter rejeitada pelo
Olndicato patronal. Eoviamot a
segunda, e no encontro qut tive-
mos> ootem, cota ot *.,<¦••:.
rtt no teu Sindicato, ainda nio
lol pouível a dcc|-3o |u»ia e
amigável que » corporaçlo dcie-
Ja. Entretanto, at poiiibliídade»
de ter realizado um acordo nto
eilio cortadai. Sollcltaram-noi o
envio de nova proposta e real*
mente iremos propor agora um
aumento geral de Cr$ 300.00 para
os salário» até CrS 2.500.00 e
CrS 250,00 para oi lalarloi tupe-
rlorci a CrS 2.500.00.

— Ji dcinoastramoi claramrn-
te o notio detejo de cooperar
com ot patrõei c o nosio espirito
de trantlgencla, a fim de harmo*
nlzar oi intereties dai duas par-
lei, cabe agora aot empregado-
rei corresponderem aoi nouot et-
forçoi e â noua confiança.

para ot seus dirigente» oo tcotl
Ao At mandarem efetuar o p*g*-
mento do repouso remunerado,
claramente aisegurado pela Com*
titulçSo* independente de qualquer
regulamentação. Cumprindo taalt
ette ditpcttilivo da lei citaria a
tmprtta dando malt um pasto oo
caminho da cooptraçSo com o»
teut operatiot e mil» um exea*
pio digno de »cr imliado.
DISPOSTOS A AUMENTAR A

PRODUTIVIDADE
— Na Fabrica de Pneu» Bra-

til, prosteguiu — de hi multo es-
tahcleccinoi um acordo vliando o
aumento d* produtividade no tra-
balho. Os multados foram poil-
tivos. poi* a produçio matlma que
a Fabrica exigia era de 8 500
pneu* tncntaii e produzimos além
de 15.000. Maa a dírtçüo da em*
preta entendeu de limitar a boni*
ficaçSo sobre a produçio exce-
dente em 11.000 pneus alguns
meses depois de firmado o açor-
do. Etie falo trouxe grandet pre-

dos Direitos Constitucional» do» aprovação entusiástica da assem*
elaborasse um bléla, íol decidida a criação doTrabalhadores

documento, para ser distribuído
aot; aerovlarlos e aos trabalha-
dores em genal. esclarec-aido
aquele ponto, sobre o qual JS
armam as suas manobras ai-
guns empregadores. Como exem-
pio foi apontado o que acaba
de se verificar na Panatr onde
a direção, Inesperadamente, pai-
sou os hortstas pam a categ.ni*
ao» mensalistas, oro.ruranao as-
sim, fugir ao cumprimento do
disposto no Inciso 6.°, do artigo
157 da Constituição.
O SINDICATO ZELA PELOS
DIREITOS DOS DEMITIDOS

NA ORUEIRO DO SUL
Vários associados falaram

acerca da situação na "Cruzei-
ro do Sul", onde pesa sobre os
trabalhadores a ameaça de dls-
pensa em mnssa. reglstratido-se
Jâ um grande numero de em*
pregados lançados ao destmpr,;
go sob o pretexto de eco.iomln
Foram citados o caso do *-omis-

sarlo de bordo, Nuno Martins,
atô então tido pela direção da

Departamento Juvenil do Slndl
cato. Logo em seguida fatoj o
representante do DepaitameDto
Juvenil da USTDP, que A convl-

«uas relvindlcaçõea e 1*i»envol-
ver neles a consciência nacional

Por proposta da JoSo Batls-
ta Llm foi tambem decidida a
criação do Departamento da
Recreação e Esporte**, que vlri
completar o Departamento Ju-
venO.
FALARÃO AOS TRABALHIDO-

RES ATRAVS8 DA CTB
Os aerovIarliM. reunidos »m

sua assembléia, discutiram lon-
gomente a importância d» e*-
truturação defln'tlva d-i CTB e
da eleição dc sua Comlssfco Exe-
cutiva. Por proposta de Diml-
irleíf Dinlz. a corpora-rfta. np-ti.
vcltnndo este fim dc nno n-rl-
glrá sua saudação 'raternitl noa
trabalhadores de todo 3 Urnsll
através d» CTB.

Não havendo qualquer outro
assunto & ser discutido, a n&sem-
bléln foi encerrada, com um voto
de louvor proposto por um as-
soclado aos matutinos "Diário
Trabalhista" e TRIBUNA TO-
PULAR, pela forma constante-
honesta e dedicada com que vAm
acompanhando a corporação era
todas as suas campanhau rcivln-
dlcatorlaa.

Dia 27 as novas eleições
do Sindicato dos Eletricista

Esteve, ontem, em notsa ra-
ilação o eletricista Francellno
Parreira, destacado lldcr da
sua corporaiç&o a Integrante
Ja chapa que concorre ás elei-
cães da futura diretoria do
dindlcato, marcadas para o
próximo dia 27, sexta-feira,
..as 12 ás 21 horas.

V.lo ape.ar para os seus
companheiros, no sentido de
que se dirijam, depois de ama-

rthí, dia 24 do corrente, á ad-
de do .sindicato, a fia de apa-
nhar material de propaganda
a chapas eleitoral».

Solicitou, tambem, que to-
dos os simpatizantes da cha-
pa encabeçada por Agenor
Marinho compareçam prontos
para auxiliar flnanoelramen-
te a campanha eleitoral, paraa qual ainda são necessários
cerca de Cr$ 70,00.

CASA JUVENAL
Deseja aot teus clientet e amigos um Natal Felix e

Ano Novo prospero cheio de felicidade!

AV. TOME* DE SOUZA, 151-2.*- Loja — etquina de
Av. Presidenta Vargat, 1213

Artigos para alfaiate» — Variado tortimento i* linhoo

A
MANOEL LUIZ GARCIA, proprie-
tario do secular Laboratório do

ADMISSÃO GRÁTIS
Turmas pela manhã, í tarde e á noite

Inscrições abertas
Escola Técnica de Comercio

CARVALHO DE MENDONÇA
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71 — TEL. 22-6766

<-w ^^ B it ê I? íiHUdd U 7?

vem por este meio cumprimentar e agradecer aos seu*
distintos amigos e freguezes em geral, todas as distin-
ções carinhosas que lhe têem dispensado e por este
motivo deseja-lhes sinceramente MUITA SAUDE e
ALEGklA EM 1947.

lb*do--« e a eitm-to do limite tm
11.000, poli -piatuo tsaii produ*
zitr--» c.*n lucra a eaapr»»». O
qut Ji faremoa com * !•'¦:,-, •» At
Pneu» 0r»iil com tio p-4liivo*
proveito» psra a cai» e preten*
drmo» amptlir t o meuno qur
prttefldeta (ater todo» o» opera*
tlot d» Indiiiirla da borracha com
oi demalt empregadores e Iremos
meimo sugetir-lhe» quando voltar-
mo» a no» eoteader com ot cttrc*
toret do Sindicato patronal.
SATISFEITOS COM A RCTIiU-

DA DOS POUCIAIB
A corporaçAo aauarda anal»-

t« o pagamento do ropouto. maa
esta reivindicação ficará a cargo
da diretoria do Sindicato, que
primeiro Irá pleitear amigável-
mente Junto aoi empregadori*.
de ae nada obtiver recorrerá á
Jutllça do Trabalho, onde srm
duvida, obterá ganho de cauaa.

A nosso diretoria do Sindl-
cato, com a cooperação eficien-
te da TRIBUNA POPULAR con-
seguiu a retirada doa policiais
destscados no Interior da Fabrl-
c» onde representavam um fator
de desconuntamento e mal citar
entre a direção e o* operário».

A for» «tliie -im» poltrl* 'nurrm.
etlad» pel* dtteti» da fábrica.
l>tr»?-.ht.nv»» t. j- tmm ttia**iat
ttnhetn taiatUM elevadlM-mo*

m I» i»it t.ir.t.-ui- eom oi
do» .-*---.!;,* r»;»-*:- Ui -d« da
4-mp'r*» A:--» e-.tt • empteaa
ittAtti* cDlomr ik-wí» lioçéa*
uatMih»d-»ir» anutot t m*-*xo*
«nfet d» c uu»!- Ç4 (eral. o tt»»
teria ttm ato dn j ot c» iliia
de ord-tn e boa hirmont* toira
ot prtrôe» e o» «ptiaiio*.

E í:r.i'.'.wMi-
O» ultimo» ftiot ocorrida»

na Mb-ira de i»:.-ui Braiil noa
anima ma confiar num» !¦.»:* «o-
i-.içio para todaa as nosa» iet>
vindlfíçAta e int-ífiiite o UfflW»-
to de «alariat e «Ao um eaampl*
a wr Imtudo.

VOTARÃO NA CHAPA
POPULAR

Ixurri-.çn Oenumo de OUvetra.
da firma II. Caainl. e membro
d» comiuSo de Salarim decla-
rou.no»:
— Os trabalhadores da Indua-

tria de artefato» d* borracha ea-
t&o cada vet mati umdoe em
tomo do Sindicato e da tua dl*
retorfa. Pouco a pouco estamoa
ci»tn-ir*'endt-|-do ond» estio o»
verdadeiro» amigo» do» trabalha-
dore». Estamo» vindo o» qoe
traem o» nossos Interesses pro-
curtindo burlir o» nosso» direi-
tot a fazendo como peaiedUta».
i: ;¦•:.;¦ -..- e outros p»rl»mentar-
rea que tudo fizeram para torpe-
d*ar a conceasio do abono de
Natal.

Por estas e outras coisa» —
afirmou — é -ue a 19 de Janelto
Iremos votar em massa r.os can.
dldatos da "Chapa Popular" oa
únicos que ae mantiveram fleta
aos compromissos assumido* o
defendem Intransigentemente oa
direitos do cperarlado e do povo
e a democracia.

Á NOBREZA
A Conhecida Mascote das Noivas

Apresenta à sua distin-
Ia freguesia, em parti-
cular às noivas do Bra-
sil, seus melhores vo-
tos de BOAS FESTAS,
desejando-lhes um fe-
liz NATAL e ANO
NOVO.

URUGU 95

Nem Abono Nem Pagamento
Queixam-se os operários da Sociedade

Concreto Armado R. Lefevre
Esteve em nossa redação,

ontem, á tarde, uma comissão
de operários da Sociedade de
Concreto Armado R. Lefé-
vre Ltda,, que trabalham á
rua Frei Caneca 94, na cons-
truçãò do Hospital Hahnema-
nlano, Era composta dos tra-
balhadores Manuel Cordolino
de Sousa, tüosé Qerlrudcs dn.
Silva, Paulo Fernandes de Al-
meida, Álvaro Franolsco Ma-
nhães e Emiliano Vieira Ne-
ves. O objetivo da visita foi
protestar contra a atitude doj

patrões, que se negam a con-
ceder o abono e mesmo a efe*
tuar o pagamento na véspera
de Natal. Os operários escla-
receram que foi oferecido um
abono de 20 crua* iros. que por
irrisório foi recusado. Adlân-
taram-nos que seu trabalho é
realizado em péssimas condi-
çõe? de higiene, sem água pa-
ra banho, nem para beber.

Eles apelam para os patiões.
a lim de qu,: sejam atendidos
o quanto anles em suas rei-
vlndicaçõcs mínimas.

O

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

 DO PODEROSO REOULADOK 

WoWmimÊÊm
(Ellxir tle Agoniada composto)

Frem. da Farm. Jandynt F. Siqueira
AGONIOL regulariza e nombatc tudo* os sofrimentos

do UTERO e OVAKIOS
to

0 Sindicato Nacional dos Foguistas da Marinha Mercante, confia nos representantes do Povo no Congresso Nacional

HOR ALIMENTAÇÃO PARA OS FOGUISTAS A BORDO DOS NAVIOS. ETAPA ÚNICA
^**W -~P  i ii ¦¦¦ ¦Mi.iiiiri-ii*n*a*l****------—*—BTTTrr-i ¦ ¦ Ma****a*aa-o-*--***-*t-**-a***-~aa-»«WirifT»MWW«BWI^nBMWl*T

,lí*4,Lr!_J::V.-J^Í Wivs,^»-+i



Página Ti
jr^^m^immimimmetmmAmmmm^amimmmmt "*"" '"«"¦"'M tm* «mniHiil 'HmXXHiMKiHIWiftaiMiil Iu..i»jii.iiihIji..h.'*«»<W»«i»

,, e a caravana passa •. •
it (Natal

Hm*s a* it êimis. ftttttm ******& «*.« j,**,*'¦ 
§ tmm * ¥*)*«§* sês s* «« *.*(.<.»*.*,<,, tv*<.,4 <, Wl.' lm* *t:** *« tm htalitsmt, toatia « ti»* «*.* Mm
fl-»»**.' fí*> rfl**»» «• <*!»«.• «í* 4t*-l«t*l *mtmat**t*,rtp

4-> m r*bm* e* ss* lim toma * têd* 4* rSttmjs, t*
i".r,f)>í ií -'- '«XlÜ v» (f»« MlKW fe*íí«fll,w«.j| so t-t
iim mt mtmt *K p** oss ttmm m #*#%**«» ms
(wM «m í«# 4» tm úmi», t mia i#i a ttm *»• w-tâ
HU f#« faí*»«J? O* («HtA /«'*)!»!« • lf»» 1'HÍ'i: =-. DéM>«t |ir#f a nm^sj «gj tf* etto* — í»f«i**í. *ms !»«?#

«Slt alriemte* M a tttmim ««« mait e*dmt ma
«lm m tus. t toatt***. ê |9,M«» «14*41 4* 4tif**í*o.
¦ ¦*»««i|«*-*n'»M.M

A*;*.* Cft*t**«fcf1a|*4 m. •(* J(Ht»l** — miitSS IO A!*.
t*n4»r *m qw-ito. nu* já mant**. ir» o 4«ma .;» Ufüi t

* (-SftMíi of/io item reuentimeiUo
Um fe«f«l/

JlttO, âl#f*|/
«au gmtr t merte* tatlmüsiet*

TRIBUNA POPIII.AK
mtjfj*jjktx\j^jfj*^^ ..itl j „" - it 1. ni[^jjiB.ijnijnitfl«Uiii«%^i1iji^j^«ti'"Ti.fr ru ^imi n.Tpirn^n—"~""~ "¦¦--¦¦'¦^¦•«¦-¦*'--"-^-~*- -»t-<i^»«&*%%«e!-^^t« ¦»»r4»-*ft«re^^

y<lv*'vv*v--^^-t»fw'-»^vvv»jii**iir'A<^^ MM|

ELE DISSE:
Mi ¦¦ a^»«^iit-t»»»»*i ,**4K..-'.^^--à« màmmmmmmwr 44*9* , T ^*~*T f ^^*m**IW ¦¦MM) W

EU QUERO Ê co^nsu)
UEVISTA CARNAVAL&CÀ DE ARY BARUOhO

~- CARDOSO DE MENEZES o J. MAIA

com Aracy Cortes
CATALANO. PRÍNCIPE MALUCO E LUIZ GONZAGA

Dia 31, no Teatro João Caetano

28.12.lfM6
STTsajflB*-***»*^-^^^
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Dia 2ât át 21 ht.Dta 29» át 15 e
ks 21 hums

pinrinln Pirnii* nmita oufrfl «cní*? fcoc em 3 cs-jj
bllUI .llllll Útil llll petactilos dê CARNAVAL!
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MOTORISTAS MULTADOS
Infrações rcgistradm» em 24-12-1946

tXt*t*o 4* wl>xl4*4e: P, Hllíma,
r.,-.*<; -f.it em iotai nio p#r.

mi»*,: P »»*,-» ano» - 79»
ftíif-i - St",'. - lOttSO - 1 *.*¦*,**
s«i» - ims - wm - cai*

*« svm - mnt - uai* eis -
it s mi.

DetoiriiMindt to ttnil: P. 41
«ta - 1391 » ?j:í - «ju -

«Tj - iiii ~ MS ~ iist -
lim - 10107 - !»*»» - I07«J -
MOU -111M - IMt - laií?

i»4i - um - isot» -
11.M7 - isisi - tsfüj - ic:«t• itaoT - i«M7 - ism ~
31317 - SI44I - 31931 - 31819¥tm - nvn — «un«M -
«mt - 40M - «US33 - «'.JM
-- 44731 - MW — 4513*. -
Carta 61111 - 6Í3SI - 683» -
Boade l»9 — CD. 306 — Or*.!-
1,4. «0101 - «TT» - CE. «w.

Interromper o iran*jm: P. liu1
SÍ61 - UI3 - I30M - KW»313» - 31444 *- 4HM -

mxt - Cana 631».
Meio flo • :•:.'<• C*ma fám
Contra mio: P. 7643 — 6<ot

11190 — I3081 - Carta 60303
71403 - Carrinho a mio 1063

Contra rr.'.-» de dtrecAo: P, 615
-> 1»3S - 8813 - 8873 - 0101

11056 — 13705 — UUS -
, 34579 - 10477 - 40244 — 42S02
f— 44133 - Mota 765 — CO. 303" Abandona .'o: Cama. 65313.

\ Excnso «te fumaça: Or.ibu»
IT3I3

Fora da fila dupU: P. 0468 -
K497.

Recu«ar paitagelros: P. 434S3
ní i later o tinal rcgulamen-

lar: P. 4630S.
Divertiu infrações: P. 014 —

1303 - 1831 - 3124 — 2870 —
1000 — 4998 — 5051 — 6307 -
t3M — 6726 - 6752 — 8050 —
9470 — 10815 — 13325 — 14498

1830 — 17899 — 19503 — 19765
40020 — 40O83 — 40132 —

40SO0 - 40996 - 41264 - 41313
41541 — 42100 — 42552 —

43»M - 4KM7 - O lii - «íXJ
440» - 44107 - ««IM -

4484» - 41151 - 41357 - 459*5»
4O0O4 ~~ 44SJ6 - 4f7SI -1

46601 - 4*»H » 46741 - -TWl ¦
81103 - 673» - 67SM - !

C*na 81484 - 6317S - 8Í733 - I
63254 - «4411 - 71041 - £4911

61441 - 66»! - 67639 -
64IOJ - 87313 - ||onrl* 1760 -
1899 - MM. R#f 7016 - 70SÍornou» armo - ooi» - wtm

803*6 - 90370 -- I««3t4 -
SOm ~ 80154 - S0O4 - 80131

80197 — mil - 80689 -
80709 - 80733 - 80748 - »WÍ

80910 - 61003 - SP. 1Í96J
M.O. 21113.

IS informe pico
pi li Caries Pi

ia Comissão Executiva apresíilÉ
istes»Piem ib Cemito.
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A EDUCAÇÃO DAS QRANDRt}
MAÍJííAS DENTRO DM PtUíl

lu» do mm» PAiirux)
Catí,-.!'...» . fti-nv Ifliiutr o»

neifiidaiit wtm* *> o.'ífntar
nono «v.indade * tttotp, m *m-
tido da «,í£»Mf.»;io d«» inndr-i
man**, no smtido ca «-restiu*.

Fonte de Energia e .Juventude

\mt WSmVmmmLSs
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Onm • târta-A .-.,, »,¦,,», ¦,*,
QUUu • «uimUMjaçU. d»» pm"*•«• nloti-tvnt f-.,n'f»m o» »»
bk* «Uf * l»'jS.«!»-.!»4« e* rr.- •»
O» .:-.'.« «!.#¦.•#» . «t .• »
«oau* «ao*» o* rr.»,, a* ,..*-. -.
O* *«iu4o* »lln*tr*m • Ml «vlun-
laimnia qu» w mi-dleM I* th*.
i«:«-'i • um *»ulu4o ponutro i»
r* —;*¦:- O r:..- - - -. • pr«.
r »'. ,.--> • mri.-nu í»»-n»>-.«-» v.-.i,
** -.- :f-i'.».-<t A* «ts:;:;v:« -..--«
misto r-*ü-¦¦¦.-.*¦¦-.* boiou, tttra* to-
Ura*. imubUlOsd*. uuooi*. ntt-
!»&«.::» tr.*n»..tu fraca, r*eo*:r*

<l'?»-i?',-»!n«tii<> n;<»r.'<-" iram
*utUlo Oo szotttxm tt*p*i*4a

(Ma* M*r,4>tlnt« (vis acto »fl*•Vfil» 1..J'... t*tm-lmi**m i» '..»
M'f> :»-r,»» t**,mmaa p»c»l V***.-^>.t.-*r-.t» «tt «'.et twtvnm* a»
antmm * 4* muinct um *t*m o**-u:»» iirttêumtHfc» * sMU«ul*04*> «»".#-.. r.<»..»/¦ «j. «.-,<»« em m*.
te* ii *»• V!•;.•;. :..,,, ,.-.,»..,
roraiui» !t>o;t ¦••••» f#tu* a* p «nu»
•¦tu *a*p'*a* v*'* ot ».««*¦«» «si**
«t',i«i-• * ?'•••• * *¦••¦.• a ra»**
(«r-rallcuta • p-f »-»» tr.-ilírn»
«ton» o» m*U* a* ««-.v,» Km
t*rm»ei*» * at*«*nu le&ts* t*o.
a Araojs I >••¦** * Cu , a ma
«McMitMUa «sraii* a.* U. — 1U*.

tio «míirat {k>;**4'»r 9 esm*>o>
n»t»», l»ta. i«n bo* tatxatotmo»,
oo msantí» d* qm nu owttt'
(0h teaoiktrii» 0, m *¦¦*•¦.*.-
jmji**. »'r*i'ti <o Paftído ifn*
.jcin.. «(iiunindo p9?iiie*m««t*
u ntataa para Ifftri-lu * um*
wpatacto nratmínt* ofldrm*
« podfW. S»»« P*t:tóa s«m I
**do ttutite **:»'¦* 4t kthrkfsdt
po-IUn. E»*. *m n4»:«t». • <» I
crande *isi»«So tdaria^i* qut-j
precisa. MrtaBwatc »rr caai I
at* mat* ampliada tt mane»* . I
alcançar ro uirnor prato pe» .i-
ni. t* «frdídftr»* m»«»»» iw>
Píir.te* d.«M<miRae*« «n no**a'
t*«tS««ima i-riitdTto E* ter-,
rptt ao inirUnnoi noiu »:in-
tíade -ílura'.!*» c or^insencori j n

ÂJy ¥ d íiíiü ^J}%* (d|âZ3S
Rebuíaiho de Gangsíers sâc
Seus remanescentes, na Europa, envere-
dam pelo caminho do latrocínio e outros

crimes comuns

fnliiini »» o reembobo postal
Cali» Postal ti. 4306 — Rio

Operário desapa-
recido

O secretaria político do Comltí
»!un!clpal do PCB em Mlracema.

Durval Leite, pede As pessoas que
aouberem do paradeiro do seu fl-
lho, o mecânico de automóveis,
Delvoux Leite, desaparecido em
maio de 1944, o favor de dar ln-
formes para a rua 24 de Maio
n. 440, estação do Riachuclo.

-~ ""

PARTS, dezembro «Especial
para a TRIBUNA POPULAR) —
No "II Progresso", de Trleste, o
escritor austríaco Knrl Wundcr
nos foz uma lmprcs-ilonantc des-
crlçfio de um dos m-ti. bàrbarcs
crimes Já praticados em Viena,
para mostrar a que ponto, na sua
dcgenerescíncla, desceu a. Juven-
tude européia que Hltler e Mus-
sollni tntoxlcoram.

Na última primavera foi assas-
slnado no parque de Wftchrinr* o
filho do chefe-elctrlclsta Kettc-
rer, ura rapaz de 15 anos. Pen-
sou-se. a principio, o.ue tivesse
sido -vitima de um K-mgster do
mercado negro, mesmo porque
apareceu êle sem o seu belo rc-
lóglo de pulso, que era uma Jóia
de estimaç&o da familia. Vitima
de tüo duro golpe, representado
pela perda de seu filho único, o
pai prometeu 500 libras estéril-
nos a quem lhe desse indicações
capazes de ajudar a policia a
prender o criminoso. Nos Jornais
publicou um anúncio com a fo-
tografia do relógio e estes dlze-

f

BATERIAS
louças, talheres —

ferragens'Artigos 
para

PRESENTES
consultem os preços

de
Ferragens Pereira,

Soares Ltda.
R. FREI CANECA,
179. Tel.: 32-2877

res: "Procuro o assassino de meu
filho! Quem viu éste relô3lo?"

A Imprensa Inteira ocupou-so do
crime misterioso. A policia tra-
balhou Intensamente, entregando-
se ás Investigações mal» difíceis,
mas sem resultado satisfatório.

Uma noite, aproximadamente ás
21 horas, um Jovem se nprcscnn-u
á casa do eletricista, dizendo-se
de posse do relógio famoso e do
endereço de quem o havia cn-
tregue.

— Quero agora que me dê a
metade do prêmio dc SOO libras!

Kcttcrcr respondeu que estava
prento a satlsfozê-lo. desde que
êle o acompanha-se á policia para
confirmar perante a autoridade
tuas revelações.

A müe da vitima, que observava
cautelosamente o encontro do
marido com o desconhecido, no-
teu que nesse Instante êste tirou
do bolso um revólver, e apesar do
alarme dado por cia um tiro par-
tlu c depois outro. Kcttcrcr c a
sua mulher foram gravemente fe-
ridos. Ele, contudo, ninda tentou
segurar o criminoso, que logo de-
pois fugiu. Kcttcrcr faleceu horas
depois. A mulher, recolhida a um

i hospital, se salvou, e foi nele que
reconheceu, entre dezenas de pes-
soas suspeitas, levadas pela po-
licla, o jovem assassino do ma-
rido. E que, Interrogado, acabou
confessando ser também o no
filho.

Tratava-se de Oscar Wrany, rie
19 anos, estudante de engenharia
antigo militante da juventude hl-
tlerlsta. A frieza com que re-
latou e pretendeu justificar o seu
duplo crime — escreve Karl
VVunder — é um triste retrato dc
uma época. O nazismo c o fas-
cismo viveram da exaltação do
crime c do ódio, e o que resta das
suas milícias na Europa é essa
juventude perdida, Juventude de
gangsters e assassinos, c que na
maioria dos casos dificilmente
será recuperada pela democracia
para uma vida digna.

"unto i ma»>a. no K-*l <** lr«.
tralho ou no de :r,:ir;-,::\, na
aldeia ou no b«no. derem***
•rmpr» cmr.tçar prlo orvamtmo
de mau**, o comttt de fabnr*
uu £t fsr.-r.it*. o otmité popu*
lar, *:-.:.o>. atraré* dt» qual ni
de «-jr.tr mai* Urde o ortanu,
mo bitlco da dom» Paris»- tptt
rtatcerá *«»:m »ot> a proteção da
prõpna nui<*. Srmpr* que for
poiilret. no rntanto. t tem
trator perda de tempo. d:tenut»
fundar o erganlamo do Partido
— célula ou Comitê Mutilei-
pai — como núcleo que poâe e
deve ser úe ação politica e '.*'<:
decl«tvu na ontaninçSo e r u-
caçlo da» grande* msMts. Pre*
cínico-, tr á* -.:¦¦•• !•¦ it :--\-:.«

e planificadamente
(terem •- nüo ficar a es-

pera de que eipontantamcmc
procurem a* fileira* de nosso
Partido. Precisamos levar a ban-
detra do Partido a todo* <i* lo-
cai* de trabalho e a todo* o*
rlncóe* da Pátrta, de maneira
* dltirmlnor *ua açáo e «pro-
fundar sua» ralae* na» grwndr*
mutsas de no»»» populnçfto.
PrecUamos paril:ulormen:e. ira.
zer o quanto ante» pera a n'.l.
vidade política a popu açfto fe-
mlnlna que repre*enta a metade
da Naçfio e a grande parcela ju-•¦¦¦¦¦:'. que conutltui a maioria d*.
ma»«a trabalhadora mal» im-
piedosamente explorada.

iftpet-ifi» ttdrt •» muttwíe*. Pit» l
r}.»»-,-« ler tm t*4* «bmii.ma!
da PirtiiS». i#Kl* a« rtiula* n'*\
o jWfíinmda Kítwi*:. tnrar*
itsade* e*|M>rUI» ptio moi-ium*
to feminino, AM-m dliio, pwrí*»>¦**.*-» ptoruntr *« e«u«*tt »r.
(Jsfiflru da afturada aind* i«*
-.un.» de m-4.ti.-ir» ti fileira* ri»
DOM Partida • Um dt corne.
tuir rrmotê Ia* dt-finitiramente
S* indupemate' f»jer em fjnt*
«nr*m<mo (o Pauta tenras*
ttioúo dai «wtrtiç-íe» em que ti.
ve s mulher, d»» ob»tacu!oi queirprrti-num «ua* pni!adi»»im**
Urefaa do*nr»'ira» à p»i«ib!!id*i-
de de qmlqufr <*'.»*nt=rt.- ns* tf
«*-;?*» de pc..* Partido, dt ma-

st*ita * reduur ao mínimo p»..ci ** extimeu* eitatulaita*

PEDRO^APMENDAPIZ,
(uttettto imtOffliiialif**. •*M #%•** tQmfttm% *t

NOTICIAS IX) PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

para que a mulher po«n »?r
mili'.jn'e comunitta. po*»a pro
gre.ir palilir-amente como stt-

Htaraioa tptt 'ante tem difíf*4l-
iaú* ma »*t*!d4**e luttto As mt»>
-a» e o *«m p?i6**»?i.:« df enfaSti*¦Rrn*.a no lllmo qtt» *tti* dt ti*
ptrar t tfrrjir. A ra-nri»*»!*
!>*!a lmp*en*3» poet'l«*. iitaUM
da no ínirta *Jt>te Infiwme. *er
»lt4 para n«i wrttof o lawon
Imenso de tnerela «"e ptifMi¦*
m * dt t»*nt»»«STWade ou» c«n
Umtt abjnd-maía n» *elo da»
rtnnift' *r*t'*a« *xpu'»r**«. Pai* s
!a.n>*a Ir i* massas, or'** em- jfiar. moítrar-lheu o que é o no -
> ParíJ**». »?*np,r p*o;to * re
eft»rr em *us* lil-lra* eu filho'
da p-m» rm eom *?e p o¦-'-
rvlr na !?n* $*?!» f^in^-tsc*"
da prêmio r*w». IfM * tiret°* **
rt» timzm^fer nn.? a* mi rtp
«à %-lr?<* rsía not**' tlírlrti na
fredí*» e*n rt':r -fanbenw» ••»'•»*«
d? «ma projiaTan*»» eenil ei

1 nas* P«ra a vffífrtl a r efíelm-l

conriv rwni m, no nu» tip ttvmw**
KitUa ttm*:-M-*i, lassa *¦¦ oemo** que ** kW*nwi etetiert* aa !**»¦.•

4» rua ttt rfttiwwrt>j u. ¦***. a rem^uem m mmm, • tw» «V #pa».-1 ar m *-*-?*«*• am molm *ie,\mat*, que }* •# *<tt*m e »<«iot m* >•**
i«,t «*. mm*. t'%m*t *t p-am pai* a tuu*m tm Mula* «Imm*'* ler»•#•¦»% n« «'•* i »" li*3» im mê< o* instruo, «»**»*««• «•»•>(*»» *,*, *Ua.
s**** pai* wmpu««*rcn «*w urttacji,

tmHIHIO RK muni,
•••«>«»n« r.t.t»'«.

PROGRAMA PARA HOJE

luta de noi**i Par.tdu *m pi», ite atâo portlca, Do vrllw Par-i
!ne»:iea*. üd*» dr erítidísre e propsran..judirsr íuí» taref»» dome

Outro *<tunto a estudar i o da
vantagim ou nio da neceiilda
de ou nâo. de pfimüír em ni***»
Pattiio a exíttenria de célula*
feminina» qurr dU»r rselutlra*
mente de mulbere*. E«*at célu-
:*« tanto poderio surgir »::*•
te* da» organtimoi de ma*»a
feminino» como icrvlr de ponto
de partida, for.-a mo'rü Inicia*
para a organiuçâo feminina de
muni.
MOBIMZAR A MAIORIA JO-
VEM DA NAÇÃO PARA A LU-
TA CONTRA A GUERRA E O
PASC1SMO, A ORGANIZAÇÃO
DA JUVENTUDE COMUNISTA

COMO U»\l AMPLO MO.
VIMENTO DE MASSA

Quanto no trabalho de ms*-
»a» entre a Juventude, tâo pre-
cario ainda, é checado o momen
to de agir oom maior decináo e
inei-gia, de tomarmos mcdlde*
prátlcn» n fim de con»egulr real-
mente mlbiüzar a grande maio-
ria Jovem Ca NaçSo para a lu.n
que tanto he lntere«*a contra a
guerra e o fa»cl*mo. Parece ha-
ver chegado o momento de or-
ganlzarmo» a Juventude Comu-
nista, como amplo organi«mo de
ma»sa* y.:* atravé» de seus chi
bo» e a»oclaç6r* seja realmente
capaz dc chejar até onde »e en-
contra de fato a maicrln de
no*>a Juventude, de maneira »
unlfieá-la e orientá-la na luta
contra a miséria em yue se cn-
contra, por uma vida d!**na. por
instrução e nautle. por cultura e
dlvcr*Ao. por afarti-la da prós-
tltulçâo e da» doença» venereas.
por um futuro enfim racnes irts-
te e doloroso, que náo «eja nem
de guerra nem de opressSo. Ma»
que a Juventude Comunista se.
Ja de fato um amplo mi»vlrr*"nto
de mamas Juvenis, fígado ao Par-

ACELERAR A OROANIZAÇAO
DE UM PODEROSO MOVI.

MENTO FEMININO DE
MASSAS

Deinecei*ário Inslitlr sobre a
fraqueza do movimento de ma«-
taa feminino no pais — é fato
Já multa» vires por nó* con»'a-
tado e que por motivos vário»
nfto mereceu até agora maior
ntcnçío de no»»* parte. E' che-
gado o momento, no entanto, de
agir. de concentrarmos rcalmen-
te nossos esforços a fim de con-
seguirmos vencer o atraso em
que nesie terreno nos encontra-
mos. Na luta pela conso Idaçâo I tido, »ím. mas Independente e
da democracia ainda tfto ameu-
cada em nossa terra está a mu-
lher naturalmente colocada cm
primeira linha como maior In
teressada. vititiia que • redobra-
da da rcaçüo, do fascismo e da
guerra. Em nossa socleclnde se-
ml-feudal a luta da mulher por
sua emancipação é força espon-
tanea das mais poderosas que só
precisa ser unificada c dlrlglia
para transformar-se em compo-
nente decisiva na luta pela Je-
moerroia e pefo projresso do
Brasil.

Para ace'erar a organização de
um grande e poderoso movimen-
to feminino de massas cabe ao
nosso Partido superar nesse ter-
reno suas debilidade», a começar
pela subestlmaçáo do trabalho

tapçli ie 1846 no leito tf «éo
,5045 - FESTAS
Ary Gonçalves do Valle e fa-

mllla desejam a todr.s 03 nmt-
gas e pa*entes Boas Festa, e
feliz Ano Novo e aos Inimiga;
tambem.

capaz de unir os Joven» de tô
cas as categoria» sociais. art'ma
de crenças e ideologias poliu-
cas, de todo» o» que nfio qunl-
ram ser sacrificado» em guer-
ra» lmpcrialistas e almejam um
futuro difrrente da rea'ldade

atual de miséria, atrrso c Igno-
râncla, uma Pá*ria livre, demo-
crátlca e progressista.
TJM GRANDE PARTIDO DE
MASSA PARA DEFENDER AS
CONQUISTAS DEMOCRATI-

CAS AMEAÇADAS
Enfim, para que na verdade

possamos defender com o povo,
pacifica e legalment.e as con-
qulstas democráticas ainda táo
seriamente ameaçada', precLsa-
mas, ainda, que o na^o próprio
Partido chegue. a ser de fato o
grande Partido de mossas. Par-
tido de novo tipo, já considerado
ncce-sáio pelo nos o Comitê Na
cional desde ;.ua reunião de
agosto do an0 pa sado,

Noko Partido tem crescido e
vai, pouco a pouco, superando o

ditas da* i'él« gevtá do mar-"
*1 mo- pre?l»j*»mo* pu«ar a-»,
Partido de novo llpe*. rs?-.? dr-
açjo pePtlra. **** coieorer e^m a [»ra atirlíad? prática pata a ío-J
lm*i* dai g ave piíbtema» n«e,
atormentam a ttdi da» grande jm*t**t*. Intéa da pt-opatanda. dt.
re?etlcio enfadonha r*e co*;'*t|
erml». numa Hrputtcm em ge-;
ml Inare-ílvel ou lncom?rcen 1-,
*eel para o pevo. cabe prirtirar:
nber quali sfin a- nece- Idadeij
do po?o e fa*er etíoteot ntravé.;
da aeío c"lá;i-« oreanlrada ps-ai
ra'!!fare-la*. NSo poderemos ga- jnhar a- grande* matrat rnquin-'
to rln' náo no« virem cnmo o*-
pr!ne!p»|i lutadores po* rua*, j
r?'v!nr!íençôr.*. Imediatas. E' In-!
dl ptrávcl acabar eom aquela'
oplnlfio alnáa táo n*rera!l».idn
nn relo da; masms de q4ie lu-
tamo-. nòs. eomrnl ta-, por uto-
pliu*. por ideal-, rem dúvida ge-
r.cro-a*.. mas Inaces 'vels 0*1. p?ln
m?no*. distante . Alnía há pou-
co, d'tu ft'l mava o r. Hino
Rothl. refcrlndo-fc ao nos o
Partido:

"Fora ademais Inútil dlzcr-*e
a um homem que está morrrndaj
dc fome que da-pil a SO annr
terá alimentação abundante.
Mais vale dar-lhe meios de con-
Miwlr sub Istlr do que propor-
lhe que tticvmba dc InanlçSo".

Etns palavra- visam, certa-
mente, «faltar de no*.sa Iníluên-
cia as massas rolltlcamente me-
no? desenvolvida. pretendem
contrapor á educação política
rias masras. cm que tanto inls-
timo:. n dcmascgla ba'ata Ja ca-
rldade burguesa, com a distribui-
ção de macarrão ou outras art!-
gos por preças menas cscorc.iati-
te;. Mas, para a-i mas as <i que
se dirige, aquela linguagem do
sr. Bo-tlil 6 compreen ilvel por-
qi*e .*lmple;mcn'c repete o ,|Uc
as camadas meros csc!a'ecidas
do proletariado e do povo o!n'.'a
ppn-am dc nós. em con equêncla
do caráter geral, pouco prático e
realista, de nosa proparanda
além do sectarismo de nossos
comanhelro» que vivem a repetir
os termos de documentas geral-
e a falar de política mundiu.
mas nunca do; problemas prá:i
cos e imediatos da fáb ica. da
cidade ou bairro. Borghi. uo en-
tanto, preci a ser desmentido na
prática pela atuação concreta e
realista dos comunista¦ Junto as
mossas. Esta será ainda a ma
ncira mal- prática de educar pj-
litlcamcnte as massas, dando
lhes a con ciência dc sua própna
força, a fim de que lutem por
.eus Interesses e reivindicações
mais sentidas. Invés de ficar á
espera do governo ou do Parla-
mento.

(Confinur-1
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i.imuimi - -ttaaata'' ****

O» I•»•»¦< ti»sl««. *. II H-im*
11 •>i\ - »ür«* wtiltirt Mo* '»¦

pmtiaatW, tmm Mm» *»»*'
mu», *« 11 tata*.

rumiNi - -tmmt", t*m Ura.
rtll# *«!.(.«.--» *» II boíJfc

LHIIIIS - H'Utm m ti»«ua-
du". At 11 >¦•>«¦

«IVAI. — "«Wa ** n«<i*-i«".
*» :• r r: km»*.

lítttlllll — ¦||..m.«t. »%»t"
t*m oeani*. a* s*t tt *>a-
rtt,

-.UilllOlt - -A l«tpM«»««l*
a, »r» l.tl»"". ««*» f*l«*"»»
f... * aauna s«t». »>*-»»
a ««it

DINIUNDU
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ISurt Ijitrjulrf c At* tiitd-
nrr. a» II. lt, I». :« r í*
bMM.

MKlItu-^ASSBIO — **0 »•»»<»«•
tu.t»ii«.» o", ron Kíth'1»
ti-t • tt. lt U lt, ll !• 1
?! tW.»*,

PAI-tt ll» — -O rtrado íe Cl«-
1.1 i;t..«•>'¦. rom * **j*»t(»
I-. •¦! i> Jrntutrr Jonrt, a» ik
iv 1 . : ¦ r :; hera».

ri \ \ — -\ d»m» «I» »»tt»**.
*«tm nntwu Yonot » lUtbj'*
Uílr, lt 11.1C.1S.»*»
hera*.

i*n«il*. .t—-ncnuntl» <lt «mot",
rum 1 it, tua tunniique. **
II. S.M, n.:«, 19, :a.u * a
ItOtíl.

1:1 *. - "A fl l> 1 da «uti*...'•. rom
Ant» Certo c **ltrng»lo, o
mundo »i>. i«: '. i* I*.
IW*, 19 tr 1140 lini»».

PATIIi: — "Ali r. 1.. ...!•> 1-
dtí.f»*', rum .Martj Monltt,
II, I*.'.'. 17,:*, 19, .•¦-'.lu •
;.',.••' liou».

i»in ... — •Miri* CíndrlsrU",
cem tiuintr» uei nio, ái ll,
16, is, 20 e £1 bons.

CBN1RO
CISIAC THIANOS — •••ftrn-.ls

il -.enlmi c tontíil.-n", a pat.
lir d.»-. 10 lima. dl m.vtlil.

CUSTENAUIO — "Mau prrtislo'*
.• "KaUo Álibi*'

rtmiMAiM» - -1 »M»u*.*••
IM» -. "A .h M.ll.t»'
, -1*«.*->» *» n»l>«•<¦*»*,.

ii»i tt _ -tonliit* waiii»»*»-ur,
Utl» _ -Mtrt* Hiiia." « te*

Ua» 4* tm»*"
Nniuiruut — "An*»»* t»»i»*-
»l->|.. .. ... — "CH »»»«>» ttmm

»..«..»•• » -ei» H-t **t »»•
Mui".

i, *U*t - "A«**r f*» auaha
rral***"*.etn .1».»»is - "A d«wt» «l*
MUt***.

8AI1IOI
>u:u 1111111 — "MA* |t<»a«>»M
It-AM MA — -Am»*"* * "A t»"

ti... ltr*»lr*".
MARACANÃ - -iia»l *« !>"«•

t«", * *-f»t»«-»iB*idi»« d» P**
p*V.

MCA» UC M - "PW t*»t» d*
um» ouilbtl".

«11 1 a.» hipai tntWA — "Ter**
t* a eoratrm".

Ml 1...» IIJICA — -V»BC* *
c*nstM*'.

«Utl». Ml — -o Ort*".
iit.ISUA — ~A dam* «* ?«rt»*'.
piitiAiit* — -Mo naaehe* d*

Atl»" • "11-161» «»m itoftt»**.
riUtJA - **P»tt »*o«* a* am*

fnulhrt".
POUTCAMA — Trttko All»l'*.
QVINTINO — »>llto»l SUOítitt*.
RtT/ — -A d»nu da »ortc".
HIAX — "O pwado d* Clonj

liana".
S. 11*1/. — "O {«-rada d* Clunj

lliow*.
11. — "A dama da toil*".

tt. . . f\\ • - "Caldo* d»
CÍH".

111. 1 -, — "l-idlu-iMo" » "O
rum* do pinhal rlturlo".

VEU» — "A «Infanta da mo-
llirr Aranha" c "ftitnaka
c«nqul*la".

Vlt.\ ISAI-.IL — "O Kbrlo".
UOXI — "Ouro du C*u".

NITERÓI
ÉDEN — "Inquíclaçio''.
I.MPI itlAI. — ".\01\a por ur*

dia" r "lIctcitMir tul|t.»do".
H MUI — "Ut 11' . "" '"ll. ,í

dot".

Mw«\rí||iiri seus flmiGOS t / í

llll CASA CtRAMAI*íO f
RiEttS'1^'M ^BORATORIOS.IAUmACIASE DROGARIAS. ITBrV.

^^^^gl deseja Boa%-Fcita*. lj.

qo/n ír,„A0A8 zMtz sn nny /O LIVHKS tll.» aiISMll \JU#UU

ia iillii sin
LIMITADA

..cria Hensal í-tís 26
Assistência Médico-Social "RAFAEL"

:»Í'OS'giMl2B|^«

k ANIVERSÁRIOS
Faz

M;iria
anos- liojc,
Golulic.

a srta. Ana

CttiMilt.15 a preço» pupiiL-ires para: proletário», estudantes, mlllure* •
suas famílias. Clinica errai — Cirurgia — Vias Urinaria» — Doenças d*
stnlinras — Halos Ultra-VluleU — Infra-Vermclhot — rcnlclllna, »ok
a dlrcçlo do

Dr. J. C. Arazí Cohén
Ambulatório n." l — n. Riachuclo, 113 — Tel. 32-4nsr. — Du 9 â» 11, ll
ás 15 c 18 ás 20 horas — CrS 10.000; Ambulatório lt." 2 — R. Jlqultbá. -I»
lei. 48-S321 — Das 7 ás 8 12 ás 13 tt 2(1 ás 21 luiras — Ct$ 20,20; Am-

bulatorli Central — It. ^ tl." srlenibro, J3 — Tel, 23-3X78 — Da»
1.1 á< 18 tinr.is — CrS 30,00

TRATAMENTO COM FACILIDADE DF. PAGAMENTO

Dlarlanu-nte íu 2n,30 hora'. Amanha vcs;:eral elegante
èfdomlngos, vesperals ás 1G horas. Imp. nté 18 anos
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^±, TEL 28.1041 ^ ^^^^rFILME^DA' PARAMDUNtT TTw^RCA 

" 
DÃS ESTRELA •••• •[

O £\ O Jt\ I 1^1 IT Hfl II I XJ '' - C N. ALMEIDA
H— 1 llliiniiitaillHlliliiiiiai ¦Ni—milil IIIIMI||llll I II l1TIM—~-~—mm~mmmÊ^a^^mmmmml'^m''m^^^^^^^^^

"Rádios a longo prazo sem fiador aCr$l. 650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00
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PARA SENADOR
O OPERÁRIO
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Dara Vereadores:
ACENOR CERQUEIRA
AGILDO BARATA

ALBERTO CARMO

ALDENOR CAMPOS

ALOISIO NEIVA FILHO
AMARILIO VASCONCELOS

I

ANTONIO BACELAR COUTO

ANTONIO GOUVEIA
ANTONIO LEME JÚNIOR
ANTONIO SOARES DE OLIVEIRA
APARICiO TORELLT

ARCELINA MOCHEL
MUNDO ANTONIO PINrtO

ARY RODRICUES DA COSTA

ASTROJILDO PEREIRA

CAMPOS DA PAZ

CARLOS FERNANDES

DAVID LERNI
ISTHER DOS SANTOS ROQUI

IUFRASIANO CALVAO

HELOÍSA PRESTES
HERMES CAIRES

HOMERO MESQUITA

IGUATEMI RAMOS

JACINTO LUCIANO MOREIRA
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Para Vereadores:
iOAO BATISTA LINS

JOÃO BATISTA TAVARES

JOÃO MASSENA

JOAQUIM BARROSO

JOAQUIM BATISTA NETO

JOAQUIM JOSt DO RECO

10S2 LAURINDO

JOSt LUIZ CALAZAN9
LETELBA RODRICUES
LIA CORREIA DUTRA
LUIZ LACROIX LEIVAS
MANOEL LOPES COELHO

ODILA SCHMIDT
OTÁVIO BRANDÃO
PEDRO DE CARVALHO BRAÇA

PEDRO MOTTA LIMA
PEDRO PAULO SAMPAIO LACERDA
RUSSILDO MACALHAES

SATURNINO PEREIRA
SEBASTIÃO LUIZ
SIDNEY REZENDE

SINVAL PALMEIRA

SÍRIO RIBEIRO

VESPAZIANO LUZ

WALDIR DUARTB

•+• f\
Para Suplentes de Senador
¦1KH
LM' NC COU

3 3 SALÕES DA CASA DO ESTUDA
grandes orquestras

festiva e artística decoração
ótimo serviço de ceias

pi

¦ Illi II II SS—— n»-" — , .

Adquira o quanto antes o seu ingresso para assistir d
passagem de ano em companhia ds PRESTES e dos
candidatos da CHAPA POPULAR.

TRAJE: DE PASSEIO OU FANTASIA
¦MMMHMN

INGRESSOS À VENDA: TRIBUNA POPULAR -
— Av. Presidente Antonio Carlos, 207 — 12.° andar —

• Livraria José Qlympio, Rua do Ouvidor, 110 — Comi-
té Distrital do Centro — Rua Conde de Lage, 25.

RESERVA DE MESAS — Casa do Estudante do Bra sil — Rua Santa Luzia, SOS — Tel. 42-8135 com o senhor Roberto

kl

!|
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A fábrica é um mundo onde vivem 4 000 pcnaoíi», quo lutam pacificamente por
Miai rrivindica«*ôei maia BrgQBlaM Aííua, banheiros o hornriüs maí§ eonventei».
tcê - Meninoi © menirwi, trabalhando como adulte» © ganhando menos que o ia*
Ityio-mii.iiiio — Either do* Santo» Kuqur, a candidata do operariado têxtil, luta-
râ para que a» mulheres operária* tenha m uma vida roaii dignn de serei humanos"¦a- Conta com o* voto§ do operariado da f ábrtca — O gerente, Mr. Rostrom, acha
que melhore* condições de trabalho resultam em aumento do produtividade

iotmt optataOtt*

A pmt.it ttu * t-**-»** 4» MUaM,
af tul* ¦*•** * 4t* * ttmam•*¦» mi* a «tefii-t*. * -Mm»**»
nwtiuti to m* ím*»»» * imo iu-
lt* «t* Ml«*#li«. IM imtM t«l<«
Mt*.* An*"* t> «<<-'**-d-* t staNt,
a,tir«ti#ft!* !«!««.« ill|lii|i||i|>
fcta »» {|-«t»t|r)it4-«-«i 4» "fitn.
t» to T«*irtíMi l%mttw'\ tm tm
1-naW t*a-a**ptttM *«!«»*-» • MM*
p-ím* Uutm ptariom to tjttttm

¦ HMer-a (íf«« «it ? *-•«* «pus,^^««^a^lfasVBH ^aaBjasjjasaaj f}^ -^^ 
# ^gtj-g^•sTMaWsrs «M totoam mtmt 4» ftitntm » uitaio cmãroí pm mto munam w f*-*w"-*« «Ia mafc« tj-aat-ra «.-«ta ««t* mt*«fí**« « mattfmittil 4t mt*4*r tm,»**». %m* to» «*«<**•«. • m«'«

'» ****** «*«ltf|*l»1aai «t» iKtHH,, *•*,
tilfll,

O**'****, *« II90 hiuraa tv**» t*.
í»3i%agtm mtmt tm cc-n*-*•-«-
ft3m a -s***»*»* |ietj«il«{St> «ts-j*-*-."• pttoto «f» m*mto «*<-¦* pman-re a» Cm********* O-*-*.**!* ¦*••'•.¦•*. tâwi-tii-i-atto -*i* mia «•*.
ratm-muiU «I? Mr. h-k-m». <•
titnte Inilft». «nya tartfi » «&,

s-asamM ¦^TF^S 'fT^x 'IFT^N^fT SP*"**'? IS! ^TF^V

te-:« m

ANOU ?J," FE RA. » DC DC2S.MB5ÍO DS 1940

Mon (4-tiia) tj 4» i*v«t-i4*«,ia *
MtJfepa.
OUVINDO A CAWOIOATA DO"-;U"trtAfOAl>u TEXTIl.

Km «>¦ ** «ia *tfr-.t£.(í «t* um»
!U«í--a Ca*,**»».,* tt'ü«9 «iiiii'.»
«S«í*"Wt* aj «ííajiic*. l-í«1!K*Jv'í.j
st-.ii.di *,••** a «>«:.;« ».i»!.*t* 4m
«ijae-ii-ia» # ruB»í».*".a tto iBUlh#.

ti i St «i.CÍ..at. a(i..a, IÍ f fi
*!.:.' .*. ^.'tí «t'M Slu'..': r»--*-.*'.!!»-
r-att « ici-çía eucr cn» íí»i-.i .»
H/n-,»**. r*«*«tf4«"a a **•**-**<]« *»*la
¦Otep* r.ti«7« • «-vi*, mu» t*
<*«Hii>*l*h-4|««l f cu-tií*-»ninrífâj 4»
tníãsho, dm ia>)«j «-3í,í» m rd»
Miwí"t»<í«v» «ta mulhn ut»r;*."t» e
*4to* o t***- ttmtitt» í»í-• t<-
c!-:u -tara o Conu>!t«a MunitrítMl;

— :.*- veti fat«r : -¦ -i fi t
aa trt»ir»4re7»íi6** «tu **-*Aa>»l a<iui
«Ia *nt-tai(is|4M. r rr**!»»- -jtn>
tlm mrí«r-c-. «turam o ttm *t**n>
«4-t * O «*""# K"lt*l M-üf.ír* uU
j-íaí*"» tto a» t~3tum,ift 4» ua-
t»:n*. tm t*a4a -rc.'^*-^. a **«-«**

« *«"ii.» t,v «-ttaUtiattt- t-.:\*!t*.m * t.itit.to 4c mutlK-rs tte-isada» a
! <¦ i-í-o,{íti i-:-t-4i»i-ad-<'a d. (a. «aelur « j*« «io tatia dia # na-

I Pf-C » livri-T»- ftn I.7Ü* A |.»r«.e.
| At .-.--ísft-.» «mio hraa s»r dia.

N.° 430 -A*

Re /< ai 

v*

ClvvvU U |llvllllU Q llllv lv*4 llltj Q

SI 9| 
• '-- ¦¦

aiiiud uniaos ua i ijuva

j»mí*14 «í# ««ms44 n* «tiwta » «n««a
laia tit ama j«.m^ uai, nw
«w4« «tnlaA-tait ttitpi-ifo isal»».
lí«wt» K »atoi|»m t<m „ tm*'
tto mm to altofjíi « »» mia
jsítadA* «lf «sâit» WriíairítuifWfl"**
DAR A Ml'I.M»::t opifftARIA

UMA VIDA l-l-»:..% DK 888
VIVIDA

ral* irtiaa ttL*n* (artiiet- ctiiio*
>.;. L.Xf.i» «}Ua aWIÜMiaiM * »M»
«ta* ntu.iic«t» t-^iiiixc

m (-¦-ttUr«;<i \ttm «rt |--M|i|rm« •
•a titii<-*.iw»<ir« «ia- maUmci «tu»
ttotiaíItMI II* mUll«» »('.¦:• t,tl-
t*«-*-;i«t « sintu tia imiilta prt-
l-tia «raint «m proiilemu qua »¦-,'¦
#-n «au» «te m«n. *».«-«»-.»««»»» ,.,
m-u a-tt}i»!u # in-i.» j.;>,'.rtU i an
im*» üo".»ii**> Ma tnaloria «u>
(«Uriiraa da set. •¦*•«* aa (-ptt-ifUi
«< acabam rm t-.m<« atm, 4t ul
ir*fld«i as® i«-nim« aa cw«4it&<^
tm» "ijcaw dt í*rif**<*. ato tm-
i«a> ctwlir», « n»wiid<i o j»alf4t«
cump-t «-** «liHiffttimaçáo da L>
«ti"-"-çÃt> «í ¦ TralMilw, m-uaentc
o que m**t«t*m la*rr p**ie itrr u
iwarn» de ««»«<•, Nua ealütin.
*m rrf ra *t-tal. NfftttMoi iw* lá

, «tei ou malt tm t-.»-*-»- iaurk*«, i bfíf» e «vmi Idçktte.«? nrin mr*-

Escola de
para fanhar »»JAi*r«i <*«»e i-.'j> din

| |t»e* tnlrttilai «u dUiruidaitct da
%Wa. 1V4o **«* «vatrtlkio *«1a"nlaei-ada t» r-to tixttttmm tpso
mlrmuir ainda «uin» tt-iAl-mas
«nau aneutii-«t<a«.

E {-fícutiu:- Ondí drlaar a* filho» pe-

tm «suo."-^. Há ¦•trrojtr» o pe-
riso d«* uni »fj<lrnif, |ir>voeaJt»
(Kta rxauu&o cm qm ftcamr-*.
Tí'«"j»li»aii*,-« -*i»n «xmlítrso dí a*.
picla alnt-m», mal alimenladas •
itaUl*-» et* |i;f7<tjjwí-à;:í. A tu
i!ututt»tín nc» e*U*f« a vista cai
j*-u'. > tanpo.

— Enlmi — ctíticlul E»U«r — o

i*h*i I«V»*#ji n* Ini* -aai* «j*» a*
mtiUxtir-i irateiitad*»?*» *«»,**»*»«
!tr uma -rida diií*a «ft» «wr ?«'
Vi4», li*Mttur»«ia c titttVto tom»
«*ir« liümaití» » tiJUi r«i«ni «m»**
t-a* *Uf(MM Aa ir»l*t*»i«a« di* I*-
lute*.» • ama*Twl« iu nía.» «tt
gí«#fi» » lirar^i,, ftsuj, 4^ «j^,
0 R--iato* d» ru» pato m m*M ra»
Htstm e *mrtMm.
«AO tr MUITO O OUE PEDS»!m opicRAiiioa

Cmwtaiito ttm uua o «ns»fl«»
fmv«m>* *Kl*in*tS*i eootra o*
b*!s<* mísiíii» «ju» t/m. Aj le-
c*U* iiat-allt-m iiuim mopit
tm laitla c fanltim dt? time •
irlnia mtUraa ji*r mtsi»* dc ic>
rido i>;<.«in"'.Su. No lun do nía
l**o wwl» «ifi» otiaetatem t pau-ea* enaein*. A* ilawdclni e».

tompnr m n*m, utw*„

tmm hs mm* m ,m.t ;
«Mo K«fra «jr* íímj*,» » ,TiraÔAfM «an taUin. 

' 
.

«*--* ata^i ti* fatiai £ .
}a*fo, Oa *jtm*)m*s .ttonm t ** 4m» m**»,:mem* mm.

Ams hl |i'.a r*£fi a,- ,10 — cãnMi j.ií* i»,.-
M. A» to«f*««f«V-» »,-,; ,
cllisam # pjíirtí*-»» (,
OujvOm»,

IWTAO DfHPCfnrgi kWIOOOAII» *Am
I o Uttlie eafi>4f,b* 4 •.

»\\toam. %tam»*m *
Ur o «1»* istMktm» tua 

' 
- j«tiio hqsiai: r claro «,v- ,,.

dliÇAtj a I>«|| pi.., j*«* |: \.tmame. to m totm **-«* r,La,
r«m nei ajudar, -Otftafiida a -sai
t.«-l«cm Btn mctnoiai u £Z«*« í*it4icof*a erama tMIa u y»iciio. ftit-iitfJi cum mau m.tixoaxto t m-iar iatbíadb,

Zcllftda J«;iio tambüm »«•»,..As MM* raJiIfldlcacàM tto•Ao im-itiiai-r.ii dt m «ns,dida», Ofsaw-ada» mbturtmr.í«»iul-i«"»d'i o om pmii»»m
iwa U4ls*.lliJír «*ra irwll*a»cs tm*.nham rncnt»; tutm m m&tim, dm*« de eanfOrto • «vn maiLCS0 cnswrSií» $>ar mis. ««mvd*, -«««duiiiiiUd'*,

Rt» du*e M»:ia M-MhJeaa «sal l*n*«-* dc*!*a «t-clara-Ar« •}-

Além de Pedro Motta Lima, da reporta-
gem deste jornal e dos dirigentes da
União Geral, compareceu à solenidade
um jornalista do povo americano, o re-

dator chefe do "Daily Wolker"
UaU urca -*.•-:¦ dc «irr.b*.

vt-nceclora no trrarule dtaflle do
C',rr,">D de SSo Crbtovlo, reco-
OCU O ••:•:-•.. i a •; :- fcl '. -V "".-1-
t»ví.--*i da etcola dc aa-nbi"Unlúoa to Tljucm". cujo um-
ba "Uri.-.:!, teu ncroe na u.-.--.
liai < :•¦-:••.:-i a i.o*..-. 10 de lo-
do* oa membroa da CotnUa&o
Julgadora do dcafllt dc 15 d*
novembro.

mio da -acolá d« namba "Ont-
doa da T.y.-A-. teo aflulr * tua
tede, a *xkko t pouco, --rande
r-.-jr.-.-o doa tcua aatocladot.
Traziam tedot oa acua Inttru-
mentoa. E. mtnoa de mela hora
fazia qut a caiarana havia che-
gado. Ji toda * eacola entoava
oa iinibu doa acua «w-npotllo-
rca. MAI, eu nao lenho ale-nla","O embarque do expedicionário"

"Onldr* d* Tljaai- rcfíl-Ja ns-
r.utle momrnio era dcvtdo ao
lindo lamba com q*-t te aprcicn.
iau no mt-mo-tivrl d*ííí> do
C-topo de üA-i Ciittoio, -fira-
;tl t u itoeno t%\ ll j:..-i;:v", tm-
lacrado, com e (tau mAtlmo.
oor lodo* o* Jttitca d* Ccmluio
Juliadcc*.

SoUcila-éto "pelo* íne*crt!-*. Vra-
1.1 

*.«:r»t:i> Luz. fez lambem, uao da
palavra. Recordou, de início, o
cncerTa-nonto da campanha Pro-
Impres-a Popular, conre-ruido
¦raçta * colaboração da D. O.
E. 8. e du eacolaa de tamba fl-
Iladat c n&o fllladaa. Concllou.
ao finalizar, oue r-.- -.1 entldadet
genuinamcitc populares, devem•>-.--•'- :¦.!: a tua atividade. • fim
de celocar-ae cm tltuaçSo tal,

1 çu-r.M. coma cduca-lnt, te nio
[«u-.ifm etsírfSa*. nem jt-iditu «leiprograma mln'mo tm» aptes«*nia

• nem ercebea r. >.mr-s contàn i<*d« ai mvmditjSerriáa urna me» «Se d-x**'-*'-»**-!»
aot «íáunlcf. pw mtermédlo to, tosrrmt
J«.mallM» Mau da Oraça. ~r 

LaA^l* Eí,her Ito,B* mtmo
lhe Krviu dt Inierprete. Joieph _ a^ j^ja-a na fébrka le-Ssarobra. manifesto*- a tua a»~ ^ tntanat»,, Cím!»anb?S-M «sue
lufaçlo tor prtaencUr t eurtr ¦ tao ott-ig v(m • deixar aa crlaa-
um *Ut*>oUeo tamtsa braatVlio. ça* irancadat cm caaa, com uma

ç«ka do povo c «Iu» trabalhadores
tadorea. A» ¦.•.:»,<*.•» que apa-
renlamon iíiIio «it-fendidaa to-
irai*Aigcntc*«*e«*.le pc!*» ccieadon-»
que K.mi cleticâ. Ccmo candi-
dala daa «(XTátlaa uv.i-, 10 -».*.i
dizer que coloirard Kklaa at ml-

Ptdro Motta Limo guando fatia entrega do prêmio 4
À e-d-a-t-ana que Tlaltou & -u.-.l-

dot da TUuca" era composta dos
Jcrnallstat Pedro Motta Lima e
Mtrla da Graça pela "TRIBUNA
POPULAR", Vespcslano Lus,
pela Comt-aao Metropolitana
Pró-Imprensa Popular; Servan
Heitor de Carvalho e José Ca-
laz.1113. da Unl&o Geral das Es-
colas de Samba. Fez perte da
caravana ainda, o rodator-chefe
do dlarlo norte americano "Dal-
ly Worker", Mr Josoph Staro-
ben que sc encontra em visita ao
nosso pri-.. A comitiva foi fes-
tlvomcnte recebido pelos direto.
rèa e pastoras da escola do mor-
ro do Borco.

5Sn virtude de encontror-ae
doente um dos dlrleentes da es-
cola, a animação, á chegada da
comitiva, nao era muita. Mas, a
Chegada da caravana com o pre-

a "Brasil, teu neme na Hlstó-
ria" foram ot sambas entoados
pelas pastoras do morro do Bo-
reo e co ritmo dos quais Irecé
da Silva, a porta-estondarte, e"Brlrlcutlca", o mestre de sala.
acompanhadet por toda a escola,
evoluíram perante os vlsitontts.
SATISFEITO EM RECEBER OS"JORNALISTAS 

DO POVO
Ao entregar o prêmio, cons-

tante de um frasco de finíssimo
perfume, falou o presidente da
U. Q. E. S.. sr. Servan Heitor
de Carvalho, que fez a apresen-
taçao do orador seguinte, o Jor-
nailsta do povo Pedro Motta
Lima. Ofertando o prêmio, Mot-
ta Lima res.taltou o esforço des
dirigentes da "Unidos do Mor-
ro Azul" a dedicação dos seus
componentes e a capacidade dos
seus compositores. O prômlo que

"Unidos da Tijuco"
que poisam realizar as suas fes-
tos cm conjunto, sem sofrer qual
quer dificuldade por parte dos
meios oficiais. Um diretor da
escola, agrrdcveiido, disse da sa-
tlsfaçfto que sentia com a presen-
Jornalistas do povo, como Pedro
Jornal, um Jornalista do povo
Motta Lima e, mais ainda, pela
presença de um outro homem de
ornnl, um Jornalista do povo
americano.

Encerrando a solenidade, usou
da palavra José Calazans quedlsccrrcu sobre as finalidades
da nova secc8o da "TRIBUNA
POPULAR". "O Samba na Cl-
dade".

Comício do P.C.B.
na Ilha Grande
Falou ao povo o escultor Honorio Peça-'-"¦;/ nha, candidato da Chapa Popular

Dando prosseguimento & cam-
«anha eleitoral, o Comitê Estn-
iual do Rio de Janeiro do P. C.
B, realizou, um ccmiclo de pro-
paganda eleitoral na Ilha üran-
de. que foi assistido por nume-
rosa assistência. Falou aos ope-
rarios dns fábricas de conservas1
de peixe e aos moradores da lo-
calidade o escultor Honorio Pe-

çanha. militante comunista e
candidato do P. C. B na Cha-
pa Popular do Estado do Rio,
abordando os problemas que mais
Interessam ao nosso pevo e os
ponta principais do Programa
Mínimo.

O Partido Comunista foi o pri-
meiro partido a realizar na Ilhn
Grande um comido popular.

Dr. Cunha e Melo F.'->
Cirurgia Uerai - fuot, AJci-
DU • .ti.tt!.,Ii.ir... 13 a t>.", a.603 - Ctin».. '.t- ta-, t sasiil.-*. 11 Si 19 In, lei •2-o;«"

rtro percorrido aa niai. condutln-
do uma Bandeira Nacional, que
lhes foi emprestada pela Inspcio-

rembar a porta. Regri-Mand» * ca
taçao, encontraram o operário
Jaime de Freitas, membro d* <"<"•
lula Siqueira Gimpos. e num
gesto dc revoltante covardia, agre-
diram-no, iI,'i'ji;.:o u bastante fe-
rido.

^VmJikíaiiklp

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
«rN"-,^-""""-",*""**-'*-'*",'*'VVN'*v*-^--"^^

Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Pax
do 1947 em

Da Eacola do Samba

| Nome do votante

Tarde dansante em
homenagem às can-
didatas da Chapa

Popular
As mulheres que compõem a

Chapa Popular ser.lo liomenafiea-
das, no próximo dia 28. sábado,
as 17 horas, na Casa do Estudan-
te do Brasil, com uma alegre tar-
de dançante.

Entre as sMrpreias que scr3o
feitas, nos presentes, durante a
festa, consta uma que está n car-
go do conhecido compositor de
musicas populares, Mario Lago.

Os ingressos poderSo ser en-
contrado.; nos locais abaixo, ao
preço de Cr$ 10,00 c selos;

! vraria José Olímpio — Rua
do Ouvidor;

Livraria S.lo Pedro — Rua Al-
cindo Guanabara;

Rua México n. 21, 9.' andar,
«ala 902 ;

Charutaria da A. B. I. — Rua
Araújo Porto Alegre.

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Embaixatriz do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante

Boas Festas
Recebemos e ngradecemos os

votos de bons festas das neguln-
tes pessoas c firmas:

Sindicato Nacional dos Poguis-
tas da Marinlin Mercante, Antô-
nio e Emília Carvalho Rumos. Re-
cúrde Propaganda Ltda., Servi-
ços de Imprensa Ltda., Casa Yo-
landa, Cia. T. Janer, Comércio e
Indústria Lino Stnr Importadora
Ltda., Cia. Química Rhodia Bra-
sllelra, sr. Oiigenes Benevides.
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Energia Elétrica c
Produçfio do Gás, sr. Ewaldo Mon-
teiro de Castro, diretor da As-
soclntcd Press, marinheiro Fran-
cbeo Main, sr. Abdias Rodrigues.

WM r

Fascistas Provocam Desordens em fes»
Encorajados pela atitude do interventor "'««'••r. iiorimcia «b Vaie. eo-
.. JT., t af-» n •• * nJwcid» tm lalreiâ como ínteflra-
Hugo oilva, capangas da Cia. Brasil In- ••""•<¦ dirigiram--- para a ««de «to

1 , • .• -_ 1 Comlií Diii-ttal. tentantio atl ar-dustnal praticam agressões e depreda-
ções — Atentado contra um membro do

Parlamento Nacional
A -tiin-.io reacionária « fran-

camente fascista do Interventor
fluminerue, coronel llugu Silva,
vem servindo de alento aos traído-
res :r.:.-.;'•¦!¦¦•¦• ¦-. residentes no In-
terior. ot quaii tudo f<i:<m para
perturbar a ordem, num il.njran-
te e audacioso atentado aoi direi-
to* de liberdade t de reunião,
coruaoradot em nossa Carta
Magna.

Um fato que vem comprovar o
facclosismo do Interventor no Es-
tado do Rio, ligado como está aos
restos do fascismo e da reaçi» t
o que acaba de te registrar no
município de Vassouras. Ali, o
Comi» Distrital de Talreta, con-
vocou o povo para um comido de
propaganda eleitoral, que teria
reaütado na Praça da Bandeira.
a» 19 horas, do dia 20 do cor-
rente, onde deveriam falar dlver-
sos oradores e o deputado cotnu-
nlsta Alcides Sabença.

Procurando Impedir a qualquer
preço a realização do comido, os
proprietários da Cia. Brasil In-
dustrial mobilizaram os mestres r
contra-mestres da fabrica de teci-
dos, conhecidos Inimigos dos tra-
balhadores e mais os Individuos
Ciro Brandlo Botelho, Adolfo
Alonso- Alberto Cardoso, JoSo
Soares dc Moura, Jaime Barbosa,
JoSo Belo dos Santos. Joslno de
Quadros Rezende e o tenente re-
formado do Corpo dc Bombeiro-,
do Distrito Federal, Joaquim de
tal, para fazer desordens. Estes,
receosos dc enfrentar o povo- so
licitaram ao sub-delegado local
José Vieira dc Sousa, que 11S0
permitisse a realização do comi-
cio. O sub-delegado nao atendeu
o pedido, mas, vcladamente, nfio
ofereceu as garantias pedidas
para a sua realização.

Os provocadores, certos de que
o sub-delegado n3o daria as ga-
rantlns solicitadas pelo secretario
político do Comitê Municipal dt-
Vassouras, quando os encarrega-
dos pela ornamentação se entre-
gavam à tarefa dc instalar a apa-
relliagcm de som, invadiram o co-
icto, rasgaram as faixas e os car-
tazes, agredindo, ainda, os ope-
rarios e operárias, José de Paula
Brandão, Tcodomlro Matos, can-
didato da Chapa Popular do PCB.
José Alves da Cunha, Honorio de
Oliveira, Alaide Marques Brandão
c Nilza Almeida. Também o
deputado Alcides Sabença, que
havia chegado pouco depois das
provocações, teve scu carro ape-
drc|ado.

Os desordeiros encontravam-se
armados.

Duas horas depois apareceu 110
local o sub-delegado de policia e
um cabo comandante do destaca-
mento para "apurar" as ocorreu-
cias, mas tudo nSo passou de "fa-
rol", A farsa foi mal represen-
tada, pois até agora nenhum In-
querlto foi aberto para apurar a
responsabilidade dos desordeiros.

• Os provocadores, após have-

. o gtteníe Inelts. em petatro com aAir, "•o-fret.",'

Silva, que lem três filhos c »e
levnntt «U 3 hor.u para pegar na
serviço to S.

Isso nfto * nada — dU-ntt»
ela. lli nu ti::i -, e ntenliuu queacordam ás «luox horas da ma*
nha para pecar «Va 5 e trabalham
ate as 1350, E-tas crianças nSo
tiram 370 enaclros e íaum a ta-
refa de adultos.

Eu só queria trís coisas —
declarou Natal do Nascl-ncnto
Barreto, um aprendiz de 1G auo*
Incompletos: ganhar um pouco
mais para comer melhor e podei

tedelifo
rtzlnlia exclama emusUírot-U:

— E* claro que aqui ap*l»m« a
m»-a candidata. V-unes «-.-ir.-
jar todos os votos aqui para a
co-np-nhelra Ester. Ki.- * 1,.,.-»
defender as nossas re!vtndi-í-4«.

OUVINDO O OERENT**
Finalmente, falamos cora e ft-rente da Fabrica. Mr. R-a-.rc-n,

que disse «cr possível a dlretorls
atender as necessidades do» ope-
rarios. ampliando as nitiri-rits
Introduzidas e, mesmo, Isunda
uutrns de acordo cora as ttlvtn-
dlcaçocs dos operários.

mmi uenoa u
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Comissão Pró candi-
datura do médico

Aloysio Neiva Filho
A comlssfto que trabalha pelacandidatura do ilustre médico dr.

Aloisio Neiva Pilho, pede o com-
parecimento de todos os seus
membros, ás 20 horas de 2.a feira,
dia 2 de Janeiro próximo, á Av.
Mem de Sá, 27 (Sobrado) a íim
de se assentarem medidos urgen-
tes no sentido de se organizarem
em definitivo as "comissões de
bairros" e "profissionais".
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